
Prefeito x Vereador
S. PAULO, 23 (Transpress) - Aco:rnpanhado de

capangas9 o Prefeito José CaloAlos Ferrozi Silva, do nlU­

nicípio de Estrêla do Norte', invadiu a câmara e agre­
diu o vereador ..José Luís Silva. Isto é o que revela. o

inquérito policial instaurado pelo delegado e entregue ao
DO.-S. Os autos informam que o prefeito arenista e OI

vereador foram sep·arados dentr.o da Câmara. por ele­
mentos do destacaD1ento militar, !Das chegando .à rua..

atra.cara'Ql.-s'e novamente.. Foi pedida a colaboração do
DOPS para. evitar que a, alteração política venha. assu­
:mir :maiores proporções. Contudo, reina cabna na. c1<la­
de. ANO XLV JOINVILLE, QUINTA-FEIRA, 24 DE AGÔSTÓ DE 1967 - Número 10.185

ti

Visita Pôrto Alegre'
:P. ALEGRE, 23 (UPI) - Chegou hoje à capital gaú­

cha, para uma visita oficia.l, o vice Governador de San­
ta Catarina, Senhor ..Jorge 'Konder Borhausen. Durante
sua estada o joven1. politico catarinense :manterá uma

série de contactos com autoridades gaúchas, estando in­
cluído visita ao Palácio PÍI;,atini e Assembléia Legisla­
Uva, devendo dialogar ainda com representantes das
classes enlpresarials, além. de uma visita à Casa dos .Jor­

nalistas, quandQ concederá entrevista coletiva à impren­
sa, o que deverá ocorrer amanhã às 11 horas.

NOV4 CRISE PO'LíTICA INTE'R NACIO'NAL:'

C�ina e 'Ingla.terra er

Forte OI�d-a de �� imo
CORRElJII_ RISCO AS RELAÇõES
DIPLOMATICAS ENTRE
AS DUAS NAçõES

ticas entre Londres e Pe­

quim, o que daria um pre­
texto à China para intervir
em Hong Kong, estando in­
terrompidas as relações co­

merciais entre os dois países
através da colônia britânica.

El\'1PURRADOS E
MALTRATADOS

LONDRES, 23 CUPI) - O
chanceler britânico George
'Brown interrumpeu as suas

férias na Noruega, retornando
hoje a Londres par'a ·enfren­
t.ar a, crítica situação criada
com o ataque levado a efetto .

contra a Embaixada dá Grã­
Bretanha em Pequim. O edi­
fício da embaixada foi com-

pletamente destruído pelo
'inc'êndiu provocado pelos
gua;rdaS v.erj-reelh.os . A n::r;'i-:
dência do encarregado dos
negócios britânico foi também
saqueada. Seus móveis fo­
ram destruidos e queimados
em via pública. Seus vinte e
cinco ocupantes

_ conseguiram
se refugiar em embaixadas
vizinhas. ° encarregado dos
negócios britânicos em Pe­
quim, Dunald Hopson e vát­
rios de seus auxiliares, fo­
ram "empurrados e maltrata­
dos 'pelos manifestantes.' Em
anúncio oficial OI Govêorno
britânico afirma que .se tra-

�LOICA A REVIDA LONDRES, ,23 (UPI) - Estão. pràticamente rom�i­
da-s as relaçõe$ diplomáticas ,entre a Grã-Bretanh.a, e' a

China :'Comunistá� eKl conseqüênCia dos incidentes de o'rr­

tem, quandO' centenas' 'de guardas vermelhos a.t.a.caz-aan, sa­

quearam � inc�ndiaram a sede da representação diplO'má­
tica· e a resid·ê·ncia do encarregado de negócios británicos
em P�qUiD'l. A Grã-BFe,�a-nha adotou medidas de represá­
Ha contra os diplo.lnatas e funcionáriO's chineses residentes
'em- Londres" proibindo-os de abandonar o ,te'rrit.ório bri-­
tãnicO'·. §e·m uma prévia aú-torizaçã,o do Govêrno inglês o O

encarregado de negócios d'á' Chi!la, Schen 'Ping, fo.i cha­
mado pelo secr,e,�áriO' de estadO' Thompson, par_a ser infO'r­

mado da decisão, que 'abrang� zrão só a .rnfss âo chinesa,
com.o à agência nova China, o -Banco, da Cl1ina, e várias

organi�ações comerciais chinesas na Grã-Bre,tanha, nUD1.

total de 7'0 a 80 pessoas ..

,

/

REAÇÃO CHINESÁ

UM PE�UENO RIO d�nominado
Jaguarao, que nasce la nas pro­

ximidades de Nova Brasília, no Su-
.clooste do perímetro'

-

central de
.Ioirrvil le , está desafiando às autori­
dades sanitárias. quanto a sua fun­
ção agressiva para o olfato dos join­
vilenses, que são obrigados a frG­
qüénta;r ou viver, nas áreas próxi­
mas dêsse mal cheiroso curso de de­
je.ções p.utrefatas. Além disso! ocor-·

re um fato lamentável' de continua-
. da e permanente ação prejudicial,
contra cêrca de dois mil alunos do
Colégio Normal Governador. Celso

Ramos, que passarn, diàriamente,
por .mornerrtc-s difíceis quando obri­
gados a suportar os gases volatili­
za.dos dessa cloaca lodósa, também
contígua àquêle educan<;lário esta­

cluul. �xistem muitos alunos- que�por
- 'n. ã.o resistirem a {arte .fcclerrtinnrsão

'forç'ados� a abandonàr às aulas cón­
trà a- pr9pr}�

.

vorrtacle , .i.sto.c é., só�
frendo pFeju'ízo_ escolar em conse--

.. q!-lêricia des�a. abs,urda on:lÍssã6 'que
.
o saneamentõ está '�cometeiído, em:

-'!elação �_ podridão- reinante' no leito
do Tio Jaguarão; aliás, tributário do
rio- Çachoeira:

-

-

-

_. -

das águas do .I'ag'uar-ão , conseqüen­
temente, os detritos sofrem acumu­

lação na massa de água represada e

por decantação são depositados .ern

·grande quantidade sôbre a área que
sofreu alagamento (transbordo) na

parte inferior do curso dêsse rio
Jaguarão. Posteriormente, na maré
seguinte -- baixa-fiar -- a vasão

pronunciada e o enorme 'desníveL
clesc.obrerri a s'uperffcie que foi
inundada pel� maré anterior e 9S
detritos acumulados, por- oc.as.í ão

elo represamento, ficam expostos <ia
'ar atmosférico 'exalando o Lnsu.po.r ':

tável odôr que constitui uma ofensa
olfativa, para quem 'fre'qüentar as

proximidades dessa região infesta­
da por gases rrretarro , butano, sulfí-
dr.ico . . .

.'

plomática chinesa em Lon­
dres ao tumar conhecimento
de que centenas de· guardas
vermelhos continuavám cer-

'cando a chancelaria e a sede
da repr.esentação diplomática
da Inglaterra em Pequim.
Observadores diplomáticos a­

guardam o desenrolar dos a­

contecimen tos, considerando
de certo mudo difícil

_
o rom­

ptrneri to de relações dipl..omá-

o r-epr-eserrta.rrte diplomáti­
co chinês reagiu aos protes­
tos do - Govêrno inglês, dahdo
a

. entender qtre "seu Govêrno
será obrigado a tomar nredi­
das mais enérgica.s, se não
forem· libertados 'Os quatro
jQ]'nalistas presos _. em ' Hong
Kong. 'O rntritst.ro britânico­
replicou, dizendo que a China
violou as normas civilizadas
qe comportamento, ao mal:"
tratar :mulheres e crianças,­
pa.rentes dos diplomatas- bri--

_ tânic-os . O. .errcar-regacto de
n.eg�i-Qs ,britânicos" em - P.e-

. .," :quim. '_�foi feridó e:. ésjaà.rrca.do

A. ':��i�Ur��_.··�,iv�'re.�.�::Ji=��S.p;".a.$�i - X2t;-�: �:�'i:. .��:�Odé� �:�im�a�
.' - _çà(j.' p�ra re.ceb�r um��. n�ta '<:lecircun-screver' ":' em'_· - deHriit.ívo -:'êssé' '. prpté$to', :coptra,' os ,acontec.i-

fl�gelo pop-(llái !nipô#Ó--:P_él�lS' CQri-�, " :l?������t�gi:!��:'ée��Sog�. e2:
di�ões atuàis",do .riá :Ja'gua:rão.í �sé-ria mun..�C:ação :de:-:_,Peqti�rri, 'de ·que
a execução' dê "urna '�ragagem "u:r-

.. �r �4::' p��oàs de' Siua. repre-
.

- . sehtaç�- - dip1omátic_a
-

se· en-

gente no ldto. méqid, é -,irif�rl(:)l�-./a-e.s- -��f��:�:�: �P��i�i�:���� .

__r::::�sa Gloaca attev�dá 'qll:e' está._·· d���':-: .

_ 4e�:x;�rem. ·a.. lngl;aterra os fun-
�

fiatidq.� oper"osidade-:dp;,se:rviç9_·.PJ�'· ._-éfolu\:ribs '-oe' ãiploma:tas- chine-
_ saneamento;.' naquela

_

,jmpo:rt.anfe, ses��,:o_�_.
-

-, '."

"

- A,' M�CÁN_t�.A-· DA:'S' I\r�ARÉ.S, �e,m área cÍe Joinville. -- Inclusive';
-

ou'i,rã_.: ,� IÍE':f�uiNÓ'. JÃ: LONDRES
-,.

- corroborado -bastante no aumen- providência- útil-que' foi ·:âpéÍi�s:.Jrií�·,- _ çL·Ínl.��trô d�' -exterior, -Georg
to dessa- atmosfera irresp';rável:-que dada e ·todavia riermanece. ·estaçio,,:,.-·· J.;Jrown,�retQrn� 'hoJe, a Lon::"·�

... r:. . ,Çl'r�". '.jh'tertompehdo -',

a� sUas

fustiga cruelmerite,com'-o m,au chei-:- nana, é a ela coristru.ção.·d9S-rin:iirqs-: férias •. na-.�.Noruega .. o prl-
::ro o�. e,�tudartteS d.o "�4õ-Cel,so R_amos'" � de àrrimo das'· margens _"_.. que :'�es-': . melro. nrtnistro . nâ.ra-J.d . wn�on

.�
�

.
-

• -.. '..;..1'

!
também "interrompeu -'suas :fé- GR4N'DE. ·IMPo.RTANÇI�-

Acontece.- que na I)]:eamar'·d�s �a- 1. taVám sendo. i�$talados no :t;7c�er-i�G, �

-�:e�..f,r��nt�:-�J�tãa�,��i��- 13R:ASíLIh, 23 -(t1F-l) � Orés-vivàs ó-:rio Cachoeir_a aumenta o 'cursÇ> ,d'água, para 'q' disciplina-rnen'" G b' t T' b"
-

_

Presidente Costa e Silva vai
S�u nível- e retem o fluxo d�: despêjo to das

.

� sáiiJn�e'GO:ê�ri��ri�srep;� - +eunir7"se amanhã·, -às -16 hn-

���������������������������������������������������3G��"� ���:���,L����

\ BltASÍLIA, :23. (UPI) .:_ Anianhit o 'P'residente da. Re­
pública seguirá para a Guânabara, O'nde p.e,rmanecerá- atê
o llia 28. Vai cumprir programa que inclui as festividade-s
d� Uia do Soldá(;lo�' a 25. ·Dia 28 o Ch:efe da Nação sc\guirá
'novamente para' 8rasíliajO liDas estar� no Rio, outra vez, dia
6 de setembro. Vai receber o Rei OIav«)·, da Noruega, e

.

participar d9 desf-ile de 7 de setembro.
-

alto comà:não' das Fôrçàs 4r-
.

��f�ér�ár�t:l��� est�i��f���
círculos· ofrciais COlTIO de
grande importância, pois du­
rante o encontro deverá ser
discutida a situf),ção político­
militar do País.

BRASíLIA .. 23 CUPI)' 0- A­
pós enéontro havido em Bra,.-­
sília, do alto comando do E-­
xército, seus membros retor­
naram ao Rio, menos o co�
mandan'te du II Exército, Ge-"
neral Sizeno' Sarmento, que -

permaneceu na C.a,p.ital Fe-
deral.

.

._Restr·çã-o
Trazer lais

'BRASíLIA CONFIRMÀ
-' BRASÍLIA, 23 (UPI) .� o
Presidente Custa e Silva con­

_ vocou mesmo para amanhã,
às 16 horas, no Palácio das'
Laranjeiras: importante reu­
níão do RIto comando,..: das
Fôrças Armadas. Na ocasião
será analisada a situação- P9�
Ifticu-militar do Paíf5;.

.

ENCONTRO NA CAPITAL <

Ministro Delfim Netto Faz.
.,

Declaraç-êes Otimistas na Gúanapara'
Nacional de Energia Nu­
clear só 13 bilhões de cru­

ze�ros---a-ntig-os. Eu �.e o
'pI:e.sidente da';- Comissão

.

Nacional' de -. Energia Nu­
. cle.ê-r� General Uriel da
Cost� - Rifbeiro, re.conhece-

_. mos' que às dotações orça­
_rneIltárias são insuncientes,

.

e não sabemos qUe� solução
_ poderemos encontrar, pois'
O' orea.mento._ não pOde ter
de.ficit" .

-BRASíLIA, 23 CUPI) - O·
Vice-Presidente da República
Pedro Aleixo, presidiu a se!'?­
sãO noturna- do Congresso Na
cionaI. O plenário manteve o

��t>liC<!O a�r��ir�Y��� ��e ii;;
datas para realização de con-

_ venções para a eleição de di­
retórios nacionais e regionais
dos partidos políticos. ° ve­

to reduziu de quatro para dois
anos os mandatos dos mem_
bros dos diretórios nacionais�
estaduais e n1.unicipais.

'-

< •

RIO, 23 (UPI,). O Ministro da F�'z,enda declarou,

que o GoV'êrno ""nã6 teme ameaça alguma de círculos atin­

gidos pelas últimas_ :medidas "governàJuentais proibindo a,

cO'mpra do dólar· para fins�' éspeculativos". E acentôou o­

Ministro' Delfim Neto: "isso- 'vai -importar en1. maior con­

ve,rgência de dólar para nosso País e parece óthno para o

Brasil que a moeda venha ii, ser ne,gociada no câmbio-ne­

gro". Falando. a u� grupo de parlamentares, -m.omentoS'
antes de em.barcar para Brasília" O' -MinistrO' da Fazenda
acrescentou que o ,Govêrno- éstá tranqüilo com a ini.ciativa

que- tomou. isse que cOm: o advento dO' nôv()' acôrdo inter�

nacional do <ca�é O' povo. verá se O' Govêrno tem ou não ra­

zã.o para sentir-se otimista com as me�didas que· t0D1:O'U
em relaç·ão. à cO'mpra. do dólar. O 'Ministro Delfim" Ne1tto
:finalizou dizendo qüe nãó' háverá nova desval().riia,ção do.

cruzeiro.: pois p,ão ..hár--.absolutamente necessidade de�sa
medida.'

PRESIHIU S�SS.ÃO

JOINVILLE -SE.DIAR,Á
eONVEN-ÇÁO' D,E, LOJISTAS
D'E' 'SANTA -ÇATARINA

REALiZOU-SE NA "CAPITAL' DÓ É,STAtiO

ta de mais um exemplo fla­
gran te de desprêzo pelo Gd­
vêrno chinês, dos direitos so­

beranos do Govêrno. E acusa
'" estamos na �ença de um

Ultraje de um, ato de incivi­
lização que deverá -antipati­
zar o Govêrno chinês em to­
do murrdo ?

• O encarregado
dos negócius da China, em

Londres, foi chamado à crra.ri -

celaria, sendo-lhe entregue e-

, nérgica nota de protesto. In­
formou-se que foram adota,­
dos medidas restritivas aos

rnov írnerit.os de- diploma.tas
crnrreses -na Grã-Bretanha.

ROMPIMENTO
IlU::PROVAVEL

LONDRES, 23 CUPI) - Fon­
tes autorizadas revelaram ho­
je não ser provável que a

Inglaterra rompa suas rela­
ções d

í

p Iorrrá.t.í ca.s com a Chi­
na Comunista em· consequên­
cia da invasão ontem de .sua

embaixada' em Pequim: Se­
gundo pensamento do UFor­
ling Office", o rompimento
das. relações isolaria total­
mente a China e destruiria
qüàlquer \ oportunidade de
conseguir entrada do guvêr":'
no de Pequim na. ONU ou

melhoria de suas relações
com outros pàíses.

IN:lCIOU DISCUSSõES

LONDRES, 23 (UPI) - O
primeiro - Ministro Harold
Wilson que, interrompendo as

suas férias retornuu a -.Lon­
dres, já iniciou discussões sô­
bre o problema chinês, com
os membros de seu nlinisté­
rio.

Costa e Silva- Reúne Comando das
'F:ôrcas fDladas Bojo -aa ,6uannlJara

Pedro Aleixo Presidiu Sessão
.

jam evitados os _aco�dus com de?�rações. ,da, HO.rdem do-

d- C·o.' •

.

os governos es�taduals. Menta· Mll:-�ar'" -sejam reali-
O ongresso NaCIonaI .

zadas" no dIa' 25, nas· sedes do
.' .-- EMBAIXADOR IV, III, II e I Exército e nas

HOMENAGEADO 4a., '

.. 5a, 6a, 7a, 8a, 9a, 10a, e
lIa Regiões Milital!es, atri­
buindo aos

.

respectivos co­
:mandantes a sua coordena­
ção .- Os generais de exército
e civis de todo território na­
cional agrac�ados com graus
da "Grã:-Cruz" deverão par­
tici:par . das' solenidades no
Panteão do Caxias'" na Gua­
nabara.

sj.�..
UACÃO CONTRQL':f1�.,A,� -� ,

..

ÓJ�v.e.,�!a.-. LiT?à ....
Ó· assunto

RIO 23 (UP'l) _ O . De.;..- ,·em p�uta .'e ,,:.,a unificação
partárherito 'de .Impç,sto 0-' de . ; __ .da_·, a:re:Gad_�ç.�o. do' País,
Renda vai aquilatar' se' :_:há

-- ,p<?r· .. �n�er�edIO da
.

rêct.e
propo�cionalidade e'ntre .-...0, ,_.'ban�arIa.
,n\j.mero atual de' viajantes.: >

VEEliuÉNTE- _DISCURSá'p�ra o 'exterior e o de pe�";:.�. :B_.:RA._�íL.·I.A;· 23� :_(U.·P,l) ,"__;:_ Osoas que deseJam viájar; -
-

dep-ois de divulgada ;''à. J;te--;".' DepUtado' '. c DIás·'
.

Menez'eS

solução 62 dO' Banco cên�: ,�p:i-onuncioú veementê-
.

dis­

trql, que proíbe- ª' :,compta:_:..._:cur<so ',s'9hre, o:' 0." acôrdb in-··

de dólares por quem
. não .

.: íe,rnª-c�ÓÍ).al . do
_ ·�çafé'. O vic�e-

vai viajar .. E. que o '-núrne- líde,r' da -oposiçãO., ora ,e'm

r9. de pedidos' de c.ertidões ..exer�íc!o na.- pre�i:dência dá

négativas do impôsto _ de < COTl':ll.ssaC; de agricultura e· . VISITARA PÕRTO

renda está àumentando P?h)t1ca Eur�l�, destac�u.em ALEGRE.·

ve.rtiginos-amente, de(p6i's� s�a', braç:a,o .!l' pret.ensR.o dos PÔRTO ALEGRE, 23 (U.
dãs _ exigências "para a 'Com-

'
.. _-' Estp.c:I:-0§

.

-uz:ad<?s· ã::e - �,mpor P o I . ) . - O Ministro Ivo Ar-
_. pra de: °mo�das estrangeí..;. ....

j,
:t:�'S�:l9-o.e�s . a: exportaç3:? �_

de'
zi.1a� da Agricultüra, é es-

r.
as o' A

irif.O.rmáção fOi"dã?a��. r.�._..._.c��e�. �o!uvel P�l� .BrasIl. perado sexta-f.eiTa à noite
pelo Senhor. Orl-ando : '·�Tra ...... ; '..

'

_

.' :-o. na capital ,gaúcha. V.irá
:' v'ancas� diretor' daquele '

. .de-;c,<: GOVÊ��O �STA téüphém naquele. dia o pre-

p�r,tamén�o" , <... ,:" ,\�����it�J:J - O Go- �i�e���o� ����gr d.fostB;a;;. ���������çÃO
CERTID6ES ··�·NEGATIV.AS

}1-�.-·:Vêr.:t:lO;:
Fedeo�al,.-é-$tá ,apare- .presidente da' Confedera-

T ..
"

• _'.

. .; -:"�,' -' .�' <lpado,. para 'del;lelar
-

qual- ção Nacional da Agricultu- RIO, 23 CUPI) - Altas fon-
. R . .L<?, 23, (�I). � .,E:q.or:-,: ,'-quero. :Cris,e' no > abast�cimen-_ ra, Senador Flá.vio Britto, tes do MDB informaram. que

me· f�la.t f?r.��u-se. -

. <?nte�.� :, to �d.e " g��e�os - alim�ntícios .. o di1retor do Banco Gen- o
.

diretório' nacional da- oposi-'
np Mlnlst�rlO �a Faz��Slal',' .,e'rP. qualquer pqnto.do ter- traI, Senhor Art Buerger e çãu reüniu-se hoje. na Gua-

b-or pa,rte de
_ Pde_ss�a�_ ... _ �ue,. rit.órib' nacional. A irrfor-. o di:retór do' BancO' do Bra- �:C��:�d����d�o �!t��t;� e�us?av�. ;oert'l._�O .nega, :lVa-· .-' Íl1aç�f fOi �dada: por' -porta-

. silo ,Senhor -Mendonça F'i- xecutivo do partido oposicio-do u:nposto de_ revnda '� .. gue-..
_ :';vóz d� 'comissao executi'va ,Iho. nista, no sentido de que se-

. a���ã��:�!i��t :�I��::!�:�::toi
da ,P1io- G ··Ih Ub r d· .

�ara- 1nfo�mO,u�--�-�'el! ·exl?e;d���.: ��TRABA'LHAboRES II··.
uerrl as

em) eruan la� >

I E t·r
'

Intl-m- d-'0'
.

::::::E2�:E::�;:S;�:';:�i�����1-��r�� lJeone rlzzo a s a .

. a' a
vê��c;;ni� \;:!�-as:��e��� �,�!.!����a���� sr��bal�:��:':,:'p.··:. ,··-e··sta·r." D'ep-olme.'ntos: em .Ura·s,-,rl·t:·a·-de alguI'ls·_círculos,·" ating.i-:� .-·'tiás .ás,·__suas�· -verbas. 'Pela
dos pela Resolu_çã6: t??�. dO' "me;$rria razãO'" serviços

.

eS7
Banco. Central dà Repúbli-.�_ sen,ei:ais que estavam, -sendo--
ca, de adqtiiri:r dólares'- na féitO$' Pelq· 'Ü'}:"gànism.o f·e'.... BRASíLIA, 23 (UPI) - O ex-deputadO' Leonel B.riz- O ex-Deputado Federal/gado pela Auditoria çia
:fronteira, 'porque is_so- " ·vai· �deral;, c_otn�'-'a petf�raç�o zO'la está. sendo intimado em edital a comparece'r nO' Leonel Brizzola foi intima- 4a. Região Militar.
importar .' lia- convergênCia:: dê' p'oço's prpfundus fIcarao .'pra·zOo de' sejs dias a Brasília para depor n� Inquérito do em edital para c?m�a-
d'a moeda para -6 'Brasil, o' paràliZap,os.,;.

- .'

Policial-Militar sôbre O'S mO'vimentO's de guerrilhas eín rec,er no prazo de seiS dIas

que parece ótimo', �o.'.m.eSmo., .,' �E'
-

;;U:-n.SO'·S'" ESCAS:SOS
Uberlândia.

.

em J?rasília, para depor no

que e,ta 'Venha a :se� n_egó-'- .n.. '-" � I:FM sôbr,e subv.ersão e ter-

Gi�.da- no 'câIÍlbio-n�gro .. A RIO'. 2� (UPI) _. A' Co- MENTOR rá o processo n-a próxima rorismo ·em -Uberlândia.

declaração foi . feita : pelo_
. �issa� Naci'o�é,ll' de Ener:- DO GRUPO semana. Brizzóla é citado outras pessoa, ora exila-

Ministro da Fa,z.enda:� .Pro- g�_a. J�'uclear-:pleiteou_ dO' 00-:- .

- BRAS1LIA, 23 CTransp) nos depoim,entos como das também no Uruguai,
fessor 'Delfim 'Netto,- �acres-;.. vêrno -45 mnh6�s -de cru-

- ,o enc-arregado do IPI\,! mentor do grupo. O's ou- foram intimadas no mes·_

centando� que 'as' .especuia": �'eiros nOY,9s. para seu' .pro- sôbre atividades subversi- tros dois foram intimados mo edital.
ções. corri :.d6lares estão en ...

'

grama de . pesquts'as no' vas em.. Uberlândia, Coro- como membros do partido
cerradas ..,·

.

J

próximo-"ano__ ma� obteve nel Epitácio Brito� veio a comunista, ligados ao' gru-
apenas 25,milhões. A reve- público hoje, no "'Jornal po que ,está prêso. O Co-:-

. lação foi feita "pêlo Mihis- de Brasília", em edital, in- ronel reafirmou também
. tro_ � Costa" Cavalcânti; das timando Brizzola, Angelo que Flávio Tavares con-

Mipas .,' e .Ertérgia 'perante . a Arroia oe a Slrta. Dilmar f'essou ,e que não há mais
Comi!ssão" de Minas 'e E'ner-I ,Stoduto" para no prazo de· dúvidas quanto à sua par�
gi.à_-,da, C�mara.

-UReconhe·-I,
seis dias apresentarem-se ticipação.-

'cÜ'; ·sa_lientou o Ministro no Batalhão da Polícia do

,que ps. recursos são escas.- Exercito, para prestarem OUTRAS
.. .sos, .mas no anh: passado- ,esclarecimentos. O, C'oro- INTIMAÇÕES
t1vemos para� a _ Comissão nel informou que conclui- BH(ASíLIA, 23 (UPI) -

RIO, 23 CUPI) -,- o embai­
xador do Brasil na Argentina
Senhor Décio de Moura, .. , foi
homenageado hoje, cum unl

jantar oferecido pelo chance­
ler .Nicanor Costa MeI;ldes. _

O
banq.:u.et'e - teve a finalidade de
apresentar as._ de:spedidas ao

ernbaixad.qr, brasHeiro..... que
'-volta ae Rio: depois. de cuu­
cluítla sua, mi�ão diploIU:á't.icã
na Argentina. _

A GRANDE VíTIMA

LONDRES, 23 . (UPI) In-
formações extra-oficiai.::, que
chegaram a Londres, dizem
que Donald Hopson, ericarre­
gado dos negócios da Ingla­
terra .ern Pequim, foi o di­
plumata mais atingido na in­
vasão de ojat.ern na capital
comunista chinesa. Estas in­
formações dizem que Hopson
estava com o rosto e roupas
cheio de sangue ao sair do.
prédio da embaixada, e sua

ca.beça estava enfaixada.

LONDRES NÃO ROMPERA

LONDRES, 23 (UPD -

Não haverá rompimento de
relações. diplomáticas da Grã
Bretanba com a China Co­
munista .a.pesa.r dos atenta,­
dos terroristas contra a em­
baixada inglesa em Peq1;lim,
que culminaram com sérios

(Continua na 8a página)

CO:tBE IRREGULARIDADES

RIO, 23 CTranspress) - O
comando do Terceiro Exérci­
to' 'divulgou nota, afirmando
que . tem exercido intensa a­
tividade nu sentido de eoibir'
a 'falsa identidade de indiVÍ­
duos que 'se fazer passar por
mUitares ,para fins escuso�. O
comando do Terceiro Exérci­
to diz' da preocupação de a­
lertar a população em nota,­
oficial '. sôbre a incidência das�
denúncias desta natureza.

BAIX,OU PORTARIA

�IO. 23 CTranspress) O
General Lyra Tavares, Minis­

�t�ro do Exército baixuu por­
taria, determinando que as so
lenidades da entrega .de con-

"A

FOTO.­

·CÓPIAS-.?
NOTíCIA"

FAZ NA }IORA

, � _Agora
pelo pr.()ce�·so
a sêco'

_

'---

HÁ -TREZE :ANOS MOIRREU' O
.

EX/-PRESIDiENTE' GETúLIOI
RIO,. ,23 (UPI) - 'A par­

tir da' meia-noit,e de' hoje
serão realizadas ce,rimô­
nias alusivas ao 13° ani­
versário da morte do. ex­

-:'Presidente GetúliOo Var­
gas. As solenidades se·rãO'
junto ao busto do' extinto
presidente, sob o patrocí­
nio do MDB carioca e en­

tidades cívicas.

.sOL,ENIDADES'
NA OINELANDIA

RIO� �3 (UPI,) - COD1.e­
çaram hoje à meia-noite;
na Cinelândia, as soleni­
dades alusivas ao. 13° ani�
versário na morte de Ge,­
túlio Vargas. São promo­
vidas pelO' MDB carioca e

pelo Movimento
uGe.túlio Vargas'''.

CívicO'

I�OME.NAGENS:
TRAD:ICIONAIS

PÕRTO ALEGRE:, 23
(UPI) _ A passagem, ·ama­

nhã, de mais um. àniver­
sário / da :rnort� de Get":filio
Vargas� terá. as tradicio­
nais 'homenagens dos tra­
balhistas do Rio Grande
dOo Sul, hoje' aglutinados
sob a -legenda do MDB.

Anunciar nêste Diário é
ter seus produtos conhecidos
em t6da Santa Catarina. A'
NOTICIA é o jornal de Tllli­
for circulação .

,_ '
DE 1.7 A 20 DO CO-R,RENTE �-7a. CONVEN-
�--�----_...:..,_....;;._----

'IÇA0' DIS,TRI:TAL J)O,-C�'MÉR:CIO-LOJIS.TA

Conform,e havíamos noticiado,- tev'e lugar na Ca­

pital do Estado a la. 'Convenç�o do Comércio Lojist�
de Sta._ Catarina" que contou com a participação de
Comerciantes LOjistas de todo o EstadC?

JoinviUe f.êz.-;se presente
através do ÚDL (Clube"de

niret'ores LOjistas), . teI_ld�·
levado à Capital a maIor

delegação dos Clubes, par-.
ticipantes. -A nossa cidad�
,estêve' repr.eseíltad.a, pelas
firmas: _ Comercial Slalfer
Ltda., Com. e Ind. Germa-·
no Stein S. A., Drogaria
e Farmácia Gatarinensc
,S. A., Prosdóc1mo S. A . .,

'Carlos Hoepcke S. A.,
LÜ'ja· Freitag, Irmãos May
Ltda., ·Com� e· Represen­
taç.ões Douat ISi. A., Cia.
Jordan de. Veículos, Ma-·
dison S. A"" M. Lepper S.

A.", Eberhard Com. e Ind:
Ltda., õtica Boa Vista e

Calçados Pereira.
Tôdas -

as conferências
levadas a efeito durante os

3 dias" da Convenção, fo­
ram de interêsse extraor­
dinário para as classes

,empresariais, c o nstituin­
do-se assim o conclave
altamént·e proveitoso para.
todoso os participantes.

No encerramento da�
Convenção, como normal­
ll1ient,e acontec,e, foi entre
os -convencionais ,escolhi­
da a ,sede para a realiza--.
ção da 2a. Convenção, ten­
do a maioria escolhido pa-­
ra tanto a cidade de Join­
"\Tine.

Teremos, portanto, no

ano vindou
....

o' a honra ·de
realizar em nossa cidade
êste certame .estadual, re­

cepcionando. as delegações
dos CDLs de todo o Esta··
do Barriga-Verde, bem co­

mo os comerciarites loj is-
.

tas não associados dos
ODLs, aos quaiS é igual­
mente facultada a partici-­
pação.

REUNIÃO CO�
DELEGADOS

RIO;� 23" (UPI) _c., �eunr-_
ram-sel no Minifstério da :;-.

Fazenda
-

delegados de' tÜ'dos';,·
, os 'estados, juntamente �9m.:'
o diretor-geral 'da Fazendá''­
Se.nhor

.

Antônio ,A�lÜcar de-'"

SE,RÃO
TRANSFE,RIDOS

BRASí�IA, 23 (UPD
o jornalista FIá,vio Tava­

r·es e outros elementos
apontados' como- integra_;n­
tes do movimento subver­
sivo de Uberlândia serão
transferidos para Juizi dE;
Fora. O processo será jul-

CoN-CEDEU
RE,CURSO

HRAISíLIA, 2·3 '(UPD -

O' .supremo Tribunal Fe­
deral concedeu habeas­
-corpus ruo ex-deputado
ca-tarihens.e Doutel de An­
drade, para .excluí-IQ do
proc,esso .que responde na
Auditoría

-

da 5a. Região
'Militar, em Curitiba., por
'Subversão o O Auditor re­

jeitara � denúncia, mas o

ISup.er�or Tribunal Militar
a manteve, ao apreciar re­
curso do Ministério Públi­
co. Contudo, o Supren�o
não concordou.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



 Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



�_4__'�� � .

1 Telegramas
em

Destaque

}'
.

POl�I[!,
Preparada
'HRASíLIA, 23 (Trans-

press) r=: A Polícia Fec;ie­
ral e!3ta pronta para In­

tervir nu combate ao sin­
dkato do crime do Ceará.
denunciado pela imprensa
nácional. Porém; só o fa­

rá se houver solicitação
do Govêrno do Estado, pois
os crimes denuncIados são
da competência estaiTual.
O diretor do órgào, Coro­

nel Florimar Campelo, as­

sumirtL tôda responsabili­
dade das diligências, en­

viando para investigações
alguri..s dos melhores ho­
men.s, pois ficou muito im

pressiunado com "os as­

sassinatos em série".

Será
Julgado

RIO, 2-3 (UPI) '-- Será
julgado dia 29 do corrente

por um -conselho especial
de justiça, cort.stituldo na

Prilueira Auditoria da A­
eronáfutica, o Tenente-A,­
viador José Teixeira ,de
Carvalho Júnior, que ma­

tuu o bancário Antônio Jo­
, sé Sebastião Leite, na Bar­

ra da Tijuca, no dia 30 de
janeiro dêste ano, quan­
do f�zia , v..,..qos ,acrobáticos.

lVIonta.nha
Dividida

BELO HORIZONTE, 23
(UFl) - Moradore.s da ci­
dade de 'Divínópolis, no

sul de Minas Gerais, VI­

veram momentos de pâni-
.-

co, quando, após ligeiru
tremor de terra, urna mou

tanha dividiu-se ao m2io.

Mulher
Presa

RÍO, 23 (UP!) - F'oi
prêsa e ,levada para a de­
legacia do Serviço Nado­
u,al de Informações, hoje
pela _ manhã, ,a ex-funcio­
nária da Petrobrás, Ka­
tia Valadares Silva, que
se achava asilada no ex­

terior. Fui ptêsa ao de-
-; sembarcar no Aeroporto

Internacional do Galeão,
procedente de F'l·aga.

!Situação
-Difícil

P. ALEGRE. 23 (UPI)
- Voltou novamente a' se

agrayar a' situação na zo­

na ribeirinha ae Pelotas,
'em consequência das últi­
mas' chuvas .que tem caí­
do . na região sul. do esta­
do, e que ,tornaram a ele ...

var o nível do Rio São
Gonçalo.' As águas que
estavam estacionárias em

um metro, e trinta centí­
metror::; acima' do normal
atingiram hoje a marca

,

dos" dois metros e vinte e

ãois' centímetros e conti..;
Duam, 'sübindo à razão de

- dois centímetros por ho­
Ta.

ExW!Se-cretário
-S-�pultado

P. ALEGRE, 23 (UPD
Foi sepultado hoje, à tar­
de, o eenhor Atalibà' de
Figueiredu que faleceu on

tem em Camela. O extin­
to foi secr'etárlo da agri­
cultura do estado, deputa­
ço pelo extinto PTB e ül­
timamente dirigia uma in­
dústria de fertilizantes.

'Pr�mio
Aculllulado
RIO, 23 ·(UPl) - O "Prê­
rrlio Essa'" d� jornalis:rno
êste ano será de 4 mil cru'
zeiros novos, além de pas­
sagem de ida e vulta a No
va Iorque e ajuda de cus­
to de 250 dólares. O àu­
menta do prêmiO é conse-

,\ €_luência,· da não concessão

� no ano pa�sado, ficando

�cqmulado para este àno.

Aguarda
Publicação

BRASÍLIA. 23 (UPI)
Já está ,'na ,imprensa ofi­
'Gial� para ser publicadu, o

pal"ecer exarado pelo De-
, Putado Erasmo Martins
'Pedro , relator da Comissão,
especial' que apreciou o

caso Nélson Carneiro Sou­
to Maior. O parlamentar
declarou-se contrário à
cassac-ão dos mandatos dos
dois deputados.

'

J\iarlon
Brando

, RIO, ,23 (UPI) - l.VIar­
lon Brando é agora a gran
de atracão do Festival In·-
ternacio"nal da Canção
'F'oPula,r, pois confirm,uu a'
sua presenca no Rio no

dia, 22 de
�

ou tubr,o .

E I Jlt sil�õe
.J

-�

ao
,r8tor�;),. 'c}o En:.tno 6U,'1.)€·� .ir ,

o,.)eaeccnCio as t.ccrnc as u.su u.í s

de aná lisc'.) da situacão anual
e dê diagnóstico da.� ri ecass+­
de.dos ru i.uras em rera.r.ão à.s
prioridade.s educacionais) de
rno do: a permitir estudo 5, pla­
nos e p ro.i e to.s de c.xocu'c

á

o

po.3sível e capazes de a.ttrrgí r
os objetivos definido,s p e lo
Govêrno brasileiro.

No estabeleciluento das rne­

tas serão levados .ern conta:
1 -- as nece.ssidades eoorró­

rrrí ca,s, socra.ís , culturais e e­
ducacionais do País na rne dí -

da em que se refletem na de-
manda do serernerrtos de fôr-
Inação trriãve.t ií t.á.r-í a em 'v"_:l,­
rios oa.mp os a.ca.d.êrri í

cos c

profissionais, beITI a.v.sí rn no

número, t.í por., localizacãu, e

especialidades turrcío'n a is de
entidades de ensino SUDf'r�OY:

2· - os problemas didático,.�'
pedagógicos ,os de pesquiFa
pura e aplicada, e os de oví en

tação educacional, relaciuna­
dos· com a eficiência da for­
mação universitária;'

3 - as estruturas de orga­
nização, os procedimentos' ad­
ri í.st.r-a.t.rvos e, as rieces.sl d.a d e.s
e forrna.s de provimento dos

quadrus 'de pessoal; gãos educacionais du país.
4 - as 'instalacõe.s e os e- 7- - a legislação en1.· vigor.

quipamentps necessários ao Outro docurnento - o ane-
ensino, à pesquisa e às aiivi- xo HB" -' t.rata das di,sposi-
dades extra-curriculares ; ções gerais do .Acõr d.o MEC-

5 - as necessidades fin:<n· USAIDí englobando os aSSUTl-
ceiras atuais e os rec-ur-vos in-' tos relaciunados COU1. a or í-

Cumprindo as disposições legais e ,estatutárias, temos a satisIacão de subrne-.
dispensáveis para desenvolver gern dos recursos f í

ri anc e.u-os

'ter à sua apreciação e deliberação, o nosso balanço geral e a 'd ernons t.r'a.çã.e, da contá
o sis�ema �aci-c)l:lal çlo ensino a serem fornecidos' pela -0:- J

O"e HLucros 'e Perct'as", relatl'vos' ao exerCl'c'l·O c'·ncerr.ado" e'm ·30 de J'unho de 1967.
sunenor,;', .'- '-

..

"

PAID e as- c'ondiêões de apli-

I
'-" 6 - as ê.n:tid�des' e oi, ór- i.:tcãci�.-

�

v
-

Êstes documentos evid�nciam com· clareza a situação econômico-financeira
-.« .�. '�'. .

de nossa emprêsa, e os result-�dos alcànç�:t,'déJs no exercício findo; entretanto, perma- =-',ímUntl!1UHUU.jJt:ll·nUÜU-HltlUml.�u�utlit;HiI1JJHC1JJUiJtU1UnU�IIHIJ�I�;��;���'
nece a dfret'oria à disposição dos senhor'es acionistas· para quaisquer esclarecimentos -. . '

>.' - •

�
,

per ventura desejaqo�.
.

,

I'
S

V
'

"...

:=21'-JoinviUe,.14 de ag<ôsto de 1967.
'

..
�_
.......'.' EN,DEM:-S: .l

..FELINTO JOR.DAN -, Diretor-Presidente ::
GUSTAVO O. C. GERKEN - Diretor/-sup,erintendente I-ªª;::;:=: G,,RUP,.OS DIE.,SE'".L E,·L,E-·T'RIC_'0, S,.,:::;-::::.=-=.

,i
VENDELINO STUEPP - Dire'tor-co flJerciul

_ROLF, K6HNTOPP - Diretor�tesoul: eiro
! § USADOS ��"RERFEITO ESTADO

.

�
ENCERRADO EM 30 DE JUNHO bE 1967; §§

-

�
A 1" j F O g 1 Grupo 33 KVA - Motor 40 HP �

� 1 Grupo' 80 KV.�'- Motor lOS'HP ª
22.804',43' � 1. Grupo 10 KVA - Motor 15 HP �

� 2201380 volts � 60 'ciclos �

I· �laiores Informações I
� "

.� �EM i� ......�::;.-��.,#

'I
�""""""""""""�..�am....� �;=

�,
ª

ifll[]�llnmllll[lnlnIlt1mtl-nl,mln'ltll'líulfmtttll!nm,nn[lnUIJInIU[]rnmml;:; ,

�, " '"

. I

ªI
- �!

...���j

o prin1.eiro documento", re-.

gularncnto do corrvêrr.o , diz-; -

.que a t í

na li d ací e deste é as­

sessorar a Diretoria do Ensi- '

no Su,perior nos e-sforços pa­
ra atingir a expansãu e o 8.,­

pe"'feiçoaIuento .a curto e a

longo nrazo, do sistema elo
ensino

-

superior brasileiro, a­

través de p:rocesso d!,nâmico
de planejamento que t.orr;e
pu::-,sível a p"n�paração e a e­

xecução, por parte das autori­
dades brasileiras, de progra­
.ma.s com o objettvo de aten­
del� as crescentes necessid:1.-

< eles dêsse setor.

e·sl
RIO (Vi\.) - O Ministério da Educação divulgou

cntem os anexos do Acôrdo MEC-USAI. A d ívu lg ação visa,
pôr fim a campanha sfs t.ern á.t.íc a promovida por elementos
vinculados à extinta UNE, segundo os quais nesse do­
cumento está a entrega do ensino universitário brasileiro
à or-í e.nt.açã.o

-

de ectuc adores norte-americanos.

44 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA'
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ASPETOS GLOBAIS

o plan'3ja:rn.ento :nrevê a am­

phação peTmanente dos qua­
dros de técnicos ',brasileiros
em p Ianej a.merrto .hintu à Di-

--.__.� -._.- ...,..------,------ ----�---------:------_._-�----�.;.......:;..._..,__-__;::_._--.;.--

Cia. J rdan de Veículos
c. G. C. Me. F .. ri. 84.685.718/1

RELATÓRIO DA DIRETORIA

. Senhores acionistas:

BALANÇO GERAL,

DIBIPONÍVEL :
,

Caixa e bancos .. ., .•

F:EALIZAVEL A CUHTO E LONGO PRA ZO:
,Duplicatas a rec'eber .,

Menos: Tits. descontaç1os
445.424,69
125.923,58

Adiantamentos a fornecedore�
Obrigações a receber

.

Contas Correntes ..

319.501,11
20.179,00
2.956,24

39.356,89 381.9�3,24
t
-:r..

- � _If
Estoques de veículos, peças e diversos

Ações, títulos, depósitos, etc.
235.475,02
30.141,61

lMOBILIZADO :

Imóveis ..

Correçào Monetária
21.312,38
90.592,51, 111.904:,89

Maquinários e ferramentas ..

,Correçã'o Monetária ..

'"
"
E:,

Móveis e Utensílios .. .. .. .. .. .. - ... � 'fi'
Correção Monetária Y'

fi

10.251,94
16.063,21 26.315,15

19.061,56
19.134,67 38.196,23

31.233,02
;n

.

3.587,38
IL-----

Veículos .

Correção Monetária 34.-820,40

eJoMPENSADO:
AcÕ'es Cauciohadas
Titulas -Caucionados ..

Títulos em Cobrança
""\Talores em Garantia
Contratos de Crédito ....
Bancos C/F.G.T.S.

120,00
72.-878,94

2.032,31
, 85.611,1-0
83.200,00

-

4.948,17

NCr$

PASSIVO

EXIGÍVEL A CURTO E LONGO PRA�O:
Fornecedores .. .. .. ., ., .. ..

..
.. ..

Títulos a Pagar � Cias. de Firianc: ....
,

D.ividendos e bonif. a pagar ..

'

Contas Correntes ..

Obrigações a pagar, ..
..

..'.. ..

244.101,61
8'0.893,49

15.750,00
140.191,49
38.75.7,10

PROVISÕES:
Provisão para Devedores Duvidosos

�rovlsão para Indenizaçôe� .. ..
.. .. . �

Contas de-Depreciação e Gor. }_\'':nne-t. 'Dep.

10.971,71
4.462,29 '

22.51'0,34

NAO EXIGÍVEL: •

Capital ....
','

..

Fundo de Reserva Legal
Fundo de Reserva Especial �.

..

Fundo de Correção Monetária
,

FUNDO para Distribuição .. .. ..

/

280'.000,00
1,5.18'6,99
22.000,00

.

6.220,75
4:1:5,19

HEE,ULTADO PENDENTE:
Saldo 'de Lucros e Perdas .

COMPgNSADO:
Cauçao dà Diretoria.; , ..

�

Endossos-Conta C'aução- . :
Endossas Conta Cobrança
Garantias prestadas ','

-Créditos Contratados ..

F'; G . T . B . - optán te,s � riã.o c:;_)tan tes

. 120,00
72.87'8,94'
',2:032,81
85.611,10
83.200,00

4.94-8,17

Demt:,nstr�tivo da Cónta �'Lucros e Perdas" em 30

Débito
Saldo do exerClCIo anterior
Vendas de veículos, peças, etc. . .

Hendas- diversas ..

'

Reversão da Provo p/Devo Duvid , ..

Custo e despesas das vendas ..

Despesas de administração
Depreciações, Provo p/Devo Duv., Fundo-de

Reserva Legal, Reserva Especial, Grati ...

ficações à ,Diretoria e aos empregados,
Dividendos e bonificações ,pagos e a pagar

Saldo p/exercício seguinte

1.760.34'0,68
-

119.387,Ci3

102.775,94
190,06

1.982.693,71

FEI..IINTO JOR,DAN - Diretor-,Pres:W(':nte
(iUSTAVO 00 C. GÉRKEN' - Diretor-superjntendente
VE.NDELINO STUE.PP __:_ Diretor...;comerci:_l.I

'ROLI� KOHNTOPP' Diretúr.:.tesourciro e Téc. em Contabilidade,
reg.' no CRC-SC .sob nO 2. Snl

\

PARECER
··CIA.

DADO CONSELHO FISCAL
JORDAN DE VEíCULOS"

DIREITO'
ECONO,MIA

l'R,ABALlIO

647'609;87

Ja

01
de�Sã.b

SANTA DLAKE -NII'\:.Y,

r RAÇl\ NA ESTAÇÃO - Está pauta nos serviços
da Frefeitura a construção de 'urn aa ç

a no Bairro de
E,erra .Al ta , que será ern frente à ]3;ão Ferroviária. O
em pr e e.nd

í

m'en t.o, s ern d
ú ví.d a , virá Jelezar o popúlos(".)

Bafrro da Estação, dand'o urna meUimpressão aos qU2
t.rans

í

t.a rn ví a f
é

rre a por Serra' Al tatualn1ente, a lccé),­
Jí d a d e onde está prevista a

-

constlo da p_ra'ça deixa
rn uI,to a d.e se j ai; tendo em certos tros água estagnada
e terras baldias.

ABRIGO PARA ôNIBUS
O a.or

í

go de ônibus a ser
COI'!�3truíc:,,) nu localidade �e
Oxford, urna iniciativa do

Lions Club, depende aorn.errte
da conclusão do rriode.lo, que
e.st.á a cargo do projeti,sta
HeiDz Zulauf. Após a corr­

clusào do t.ra.bn.Ilao , e o pa-:­
recer oo Prefeito, .ser-á. cons­

t.ru
í d.o urgentemente.

se a ;fruir -a praça. nos

terreria ue são d e p;:oprie­
d a de r

é rie . E ê.st e não é o

pr
í

rne.of íc
í

o enviado sôbre
'o a.ss» em foco. .Aclrrrlra>

nos 'qa própria rede ain-·
da rràenh a se rna.n ír e.st.acto ,

UITla 'Que conta com 's,: boa
von tad.a Prefeitl:;_ra. Acre-

.

clí t.a.rrique desta serão tu·­
rrra.dasov

í

d êrrcí.a s, que v11'2:.0
beriefr Serra Alta, e açi­
rna. dn d.o a própria rêde,
e.mb e lri dtr a.que.la. Iocatí-
dade .. �erÍlnos, 'ainda à pró
pria �. que dê aó prédio
da E ão Un'1.R pintura, e

que I' deixe para alnn.nh ã
R bOIDnta;de da, Prefeitura
dn ho

.

Elriv í

ou o Executivo l'vIuni­
nicipal ao diretor da RVPSC
0:_1 l"'tF'F ofício p ro.n t.í rtoa.ri d.»,

TEATRO BANDEIRANTES
Ficou rnar-cado para 30 qe

de setembro a viagem do e­

lenco da 'Bandeirantes à ci.:..
dade de- Rjo Negro, onde en­

cenará " O Mundo não me

Quis" ....L\.lia-se o Teatro Ban­

deirantes à campanha que o

Lions de São Bent� promo-:
veu em favor das crianças
o ue estão recolhidas no Hos­

pital Sagrada F0mília. Apre...;
sentar-se-á o TB sob. os aus­

picios do Lions de Rio Ne­

O'ro revertendo todo o lucro

�m' favor das crianças, dect...:.
são esta do diretor do Teatro
Bandeirantes, Senhor Arno
;781" 0"':; ('l·'.'. _iunto à diretorIa
da SD Bandeirantes. Dia 30,
lviatra e Rio Negro assistirão
a tem�urada 67 do TE_.
PRAÇA G . VARGAS

Porquê Praca Getúlio Va�­
grrs,

. Porqu"ê selTIpre esta deCl­
são de dar non"les a" pra�?-s
/,;� gel '2rnos? Porque na'D

Praca \23 ' de Seten1.bro, Ou

uut.r'o nOlue que ecoque aque­
les OllR rpa:i'nente cvustruí­
raln São Bento d<? Sul.

NOITE- DE GAI.. A
Dia 9 de, setembro S. ,Ben­

to viverá a memDr-ável noite

de gala das debutantes. Mui­
ta 'expectativa.

Il.. Ul\l\.CAO PÚBLICA
SeI" -maiS luz para

cidádlPor interrnédio
Prefeia foran1. colocadás R.S

'lânl.ps nas ruas:' Estev50
Büsc:l' j • ,Bruno Ficher e 25
de J1.

PAR(Ç INFANTIl..
.

E.s.tcri1.nütando no gabI­
nete I-"iefeito a burocracia
nE'2e�": a paTa a, aqUisiçãO,:>
d-e uparque infantil, que
será talado no Bairro de
Oxfu}-Esta s-erá Rma obra
Dara !ele bairro, que ten'l
i�eceb grandes benefícios

• da a-l administração mu­

nicipl

_ Entre 20, de novernbro 'a 10 de dezembro do

'c e;nte ano, você deve submeter-se às p�0v:.as de

SiÇãOóom ê-ste ato o �idadão se inclue no rol dos

rpánsáveis pela segllrança da Pátria... ,

4- Cooperar nessa Seg'urança, nec_ess.a:H�, a tra?­
-q idade da' Nação, antes que U1TI prevlleglO de al-

g'ls�' é '-uni 'direito de todos�
. or'"

'

�.." .

�

_ O Gertificàdo de ReserVIsta e lm.pre�Gn1..dl,� __

v para . a
-

concretizaçã_o de tôdas as a�pira�oes de

i:erêsse "díi ·vidà pública e priv'3ida do: culadao.

BRASILEIRO. Servir a Pátria nas Fi)rças Ar­

l1das {:; o seu nlais no·bre d.eve·r cívico.

NOTíCIAS ,IVIILITARES
,3°- Batalhão<'d,e Ca�adores

Orgão Alistador
Jovem da 'Classe de 1949 ou ainda e'm.débito en'ln

0lrviço Mili�ar - O Brasil reClamá a tua pre-

sea.

APRrvSENTA'CAO
Inicíamos, hoje, nesta coluna, a pub-licaçào' sernanal

de informações,_,e. esclarecüneptos, ora sôbre assuntq rela­
tivo a ireito prõpriamente dito�. ora sôbre Economia e Fi­
nanças ou sôbre o TrabaUio- e suas mais recentes �n,ovaçées.

248.791,0�

I1.:1.30.442,04
Propôs-se 'a essa t';:trefa, o

nosso colaborador, hoje pro;;.
·fe.ssur e_/advogado, dr. V. K.
_Hoerner, atualmente n1.ilitan­
�do nesta cidadé, prometendo
manter os leitores interessa-

,dos informados 'do' que de
,

'mais: '�:p:alpítante e oportuno
,

houver, be'm ,coIrio esclareeer
e � c.iJnsultas que qualquer
pessoa houver por�em diri­
gir a' esta secção.

A opção, figura' nova, cria-
da pela· dita Lei do Fundo - de
Garantia.· do Tempo de

.

Ser­
viço (Lei número 5 .. 107, de 13
de setembro de 1.966), é uma

manifestação livre,. expontâ­
nea dt) trabalhador e não de-

323.822,93' �� sgci�����t'ene�it.�o�s�dér:=
-ceita. Legaliza-se quando
transforn�ada a têrmo -:crú me

lhor, se fôr feita por escrito.
A declaração por escrito,

docuú1.ento que r:epresenta
uma declaração' de vontade e.
em cl}nsequência, não- eivada
de coação., dôlo ou êrro, COBS''':'
titui 'prova bastantej'" tanto
para o empregador' GOmO Da-

248.791,0.2. r"'a._ o �mpregadoL ,insúbf:'�hí­
------------��--- vel para os efeitus jurídibcs'

,
NCr$ 1.130.442�04 decorrentes.

-,

Em du�s vias, e enviadas
, pelo

.
elTIpre�'ado ao p�trào" é.

de- junho de '196'7 ,I' �el��ta�e ;�11�a\a!���1��ân��
segunda via, que o emprega­
dor devolve ao signatário,' de
ve ser -clara a data do recibo.
E, dentro de 48 (quaI";-enta e

uito). horas deve o fato ser

anot'ido'" devidamente na Car­
teira do en'lpregado' e na fi­
cha ou livro, que a ernprêsa
n'lantém para registro de em,­

pregados. A data relativa à
anotação da opcão deve co­

incidi],: com àqt.tela da reso ....

luçãu' do trabalh�do�, pois
considera-se a opç'ão corno e­

fetiva desde então,
No caso do -analfabeto. < a

1.982.693,71. declaração� naturalmente
.

fe,i­
ta por outrem, leva a im­
pressão' dactiloscópic-a dv in­
teressado e, a·' seguir, a rôgo,
a assinatura do assistente e

pp)."ante duas testemunhas ,a­
!\�m ida, insubstituiv.el Hsca­
lização do rel)resentante - do
r�spectivo sindicato profissiD-
,nal, ou, se no Jocal nãu hou­
ver, pela autoridade do Minis.­
tério do Trabalho.

, A mulher casada não pre­
ci c:-n, da

.

perrnissf�o de seu

luarido para 'assinar a opção,
em consonância cun1. a prer­
rogativa éontida- no 'artigo' 246
do CÓd., Civil, em sua' nova

rt"_:dação : 'dada pela Lei nú­
mero 4.121, de 27-8-62.

O lTIenOr está na dependén..J
eia de sua capacidade legal.
Se merior de 16 ,anos, é a!:>,so- ,

lutamente incapaz,. e a; vali­
dade de sua declaraçãu

.

de­
pende da assistência

-

da pes-
soa que por êle é responsável­
-. pai, mãe ou tutor.

Tdênticam>ente deve

519-.693',-6,9

TRAB��LHO
A QP:ÇAO E O
TRABALHADOR37.944,34

190,05

Crédit(",
23)55

1.933.429,24
37.257,313
11.983>5ô

Os abaixo assinados, membros ef2 tivos do Conselho Fiscal da "Cia. Jordan
de VeIculas", tendo examinado os livros ae- contabilidade, docum,entos, balancetes,
balanço geral e demonstração da con:ta· de HLucros e Perdas", relativos- ao .exercício
encerrado em 30 de junho. de 1967, etlcontr aram ,tudo em perfeita ordem e harmonia.'
Assim, são de parecer que t5das as contas, balanço, etc. relacionados Com o ulovi­
rr�ento do 'exercício findo, devem ser apro "ados pelos . senhores acionistas, eln As­
sembléia Geral ordinária a ser realizada em 29 de setembro de 1967.

JOinville,. 17, de- agàsto de 1967

��BÍLIO GONÇALVES
CA'RLOS STING
DR. PAULO l\tIEDE,IROS

�

� .Refrigerador .

ConSU, I��M""�O�d.".�,.;:-"",;:�,,""E\w,.,.�,""'T�...,.�-2,707 (270.
II �"

mensaIS

.... _,,�._-�-����.�======================================�==============::

Litros) $ ,557,60 pre�o .,' coopera,çao::, NCR$ '4,49,00, ou

venda coopera�ão· HERMES MACEDO SIA.
3690, ' (Pre'ço anterior:

entrada.. Participe da grand,e

pro ...

ceder 0_ maior de 16 anos e

me·p.or de 18 ..anos, pois, sem

a assiJ$tência mçncionada, a

decTaração optátõria é anu-

,lável.
',NO'. caso de: ser anulada uma

opção de -menor, -não· poderá
a assistência ser simplesmen-.
'te suprida ,aínda que, a re-,'
Que,rünento das partes, em.­

juíza.; é,. portante), con.;::ide-'
ràda inexist.ente, devendo ser

feita nuVam�nte, e obedecen;...
do -a todos 'os requisitos pres­
critos' na Lei, como- foi dito
acima.

'

A opção� assinada pelo em':'
pregado maior de 1.8 anos e

menor de, 21 anos é válida ,e

pré.'?cinde ,

da. assistência de
seus respônsáveis. A, C . L . T .

'considera êSSé trabalhàdor
maior -(art. '439), autorizan­
do-o a dar, quitacão ao em­

.pregador,; "ipso {actu", -áirida
que não se. cont'enha, na· Lei
nr. 5; 107,' or� en1.· análise, es-

,tá êle dq mesmo n1.odo, au­

torizado '3, obtár- livremente 'e
a assinar o

-

documentu re-s,­

pectivo.
--) Dr .. V.,.:K .. H�ERNER
A seguir -:- RETRATAÇÃO,

��
-E,LIAS MALAMUD S/A. --

11-COlUércio e

_

Indústria �

I

A-sscrnbléia Geral Extraordinária

Convidamos os senhores acionistas a reúnirem­
� em Assembléia Geral Extraordinária" no .dia 2 de

�emhro do corrente ano, em sua sede -social à Rua

Jauí, 288, em Joinville, E:stado' de Santa Catarina,
� 16 horas" a fim de delib�r,arem sôbre a seg_uinte

:.oRDE,M DO DIA' -'
.

Aumento do- Capital social cOpl reavaliação' do

ativo;' ,,'. ,

, Outros assuntos de in te-rêsse da soci'edade;.

-Joinville', 17 de, agãst'q de 1967

Guilherme Buch �ereira __:_ Dire·tor-Gerente
�ubens.' G. Pereira da Silva·- Diretor-Gerente

��������������������������� �

" 9 O r a ,S u a C a/ s a �Adquira
o RANÇO NACIONAL 'IE ·HLt\.BITP1ÇAO, está -finan�iando a CONSTRU­

ÇAO'-DA SUA CAsA 'PRóPR . Você PAGARA as presta��es a partir de 30 dias

- apõs' A ENTREGA DAS CI VE.s.
-\-

-_

I�iorm��õé,s n�
-

EscItrDRIo CONTABIL TERTULIÃNO S. R�GO - �UA
XV DE N_OVEMBRO� 722''_ ;one 3043 Representante do Iniciador N° 82-436 �:
COl\IERCIAL "\VILLERDINGS/A., � �

,��._� ��..,.;.;;""-

'TODOS

PARA TODOS OS :ftN5

UM GRANDE �ESTOQUE
'

.. ARRUELAS '- PORCA��.E

NC

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Dos" Famosos Te levrsores

_. ) JERRY LE\VIS EM LONDRES �'PHILIPS" "ADMIRAL"e

Joinville, 24 de agôsto de

"�R.ED.A.DES

-_-.. ) CONGO

Anive:Fsârios"
PALMIRO' G.· VIDAL' .! ií�io- 'do "·�r.

Carstens.
'

'-M�'NINAS' SOlVIA' E
SELMA'

.

'� ..

: �
A p�esenté.· data' registra 0'.'

"

... f
nata1{cio

. .Mà";; meniriàs" Sá-'
'

'':'',Vrna �men.ina, "fi'ha ,da ,Sra.
v .,� ,N.iva. 'e do- Sr. -João 'A,lmei- '

n!a, 'e .. Selmâ, fiUiaS'.do "�.fl-' 'da;
, -

sal OIgá. -e. ',Renato Gant..a� :
"-;..,

lho. .'
,__.

.�, ",
,� -"VmÇl' menina,

:

fi ln� da
Marlene E. 'e do' Sr'.'
'n. ,'_ �o- Rosário; .'

Jerry Lewis começou recentemente nos e st.ú.
londrinos de Shepperton a prim eira pelicula euro)
de sua longa. carreira. O título é .. Don't raise

bridge., lower the river", ou seja, "Não subam a p
te, ba.Ixern o rio".

Havia um problema e tre Lewis e a Inglate
Em 1953 atuou com Dean Martin no "Palladium�
.Lo.rrcíres, onde os dois foram aplaudidos e va

í

a.c
Os jornais falaram das vaias. Desde e.n.t.âo Ma
não voltou à Inglaterra e Lewis só voltou em 1�
E desta vez o público do "Plladium" e a crítica
jornais o festejaram igualmente Lewí s ficou sa

feito, porém pelo espaço de nove anos evitou a

glaterra e recusou numerosas propostas de traba
na terra britânica. '

Agora justifica seu ret5rno à Inglaterra diz
do que queria experimentar como' é o trabalho
.n-em a.t.og.rá.rtc o longe de Hollywood. Calcula-se
o fIlrri e que está fazendo trará um lucro de não 1
nos de cinco milhões de dólares.

Lewis considera esquec rdo O incidente de H�
D!z que as vaias de então talvez estivessem dirigi
nao a Deari Martin e êle, mas ao macartismo. PaI
r'cc eí a a imprensa inglesa. "Um jornal inglês -

recentemente inventou uma história sôbre 1
nha -eapô sa., Pattie. TelTIOS seis filhos e dentro
a:�guns rneaes provàvelmente seremos avós. 'U
h);s,_tória feia. Não me esquecerei disto".

,
,,-",I-Iá t.ernpos , 2 cômico �d.i-rsse .qu.e. queria filmar a

; ..peb�cula rnuda. Sua corn íc.í d.a.de se pr-est.a a inanif
- 'ta-çoes puramente visuais, de 'rn.írn ío a pura, de f

ma que podem ser compreendidas em qualquer pa
do mundo. .

Ruo 9 de Março, 552 Fone 2525

--_ ANUNCIA

SRA. BERTA: LIRA

'SR.

ROTEIRO PARA SUA TV A presente. 'data
o natalício do Sr.
Gomes Vidal.',

QUINTA-FEIRA
17-8-67

QUINTA-FEIRA
17-8-67 12

S�.
L

EUGENIO
HOFFMANNr,1,5,ÕO Filme

15,30 Os ,3 Pat,et:as
15,50 Mágico de Oz
16,15 Zig Zag
16 55 �apai Sabe Tudo
17,25 Patrulheiros do.. Oeste
18,00 Rin-Tin-Tin
.l�,25 Super Mouse
18,45 O Grande Segrêdo
19,15 Os �Miseráveis
19,50 Redenção
20.20 Hebe

21,30 O Tempo e o Vento
22,05 Show Sem Limite
23,00 última Edição

16�30 Tevelândia
( 17,15 Seriado
i

17,35 Maciel e Macieira

17,50 A Hora Marcada

(18,20 Dick Tracy
" 18,30 Charlie Chaplin

I 18,45 Meu Filho Minha
Vida

. �9,20 Telep.otícias M. Cfrno

119,45
Minas de Prata

20,15 Bonanza
21,20 Paixâo Proibida
21,,50 Cine Samr;g

123,00
Informe da, Aliança

23',25 Diário de um

Repórter
I

23,30 D. do Paraná na T"�

'T'rarusoor.re nesta data
natalício do Sr. 'Eugenio
Hoffmann, residente
Rio -do Sul.

Aniversaria hoJe a'

Berta Lira, espõsa, do
João Lira' res:dente
Guaramiriin. .

SR. SILV!!Vo. POLZtIN

Ocorre hoj e
'

o natalício­
do Sr. Silvino P'o lz

í

n .

·'SR.�NELSON, LEHMANN,

. D�f1Ui', nest�' dàta- � O "a�i�-:
versário do Sr. Nelson':

LehIpann."
.

SR'�' JOAO-�Í)OS P4SS0S:"
-) MORREU JANE DARVvELL.

HOLLYVVOOD - A atriz Jane Darwell mar!
domingo último na residência para ex-artistas
I-Iollywood aos 87 anos'. A carreira artística de Ja
Darwell se estendeu por 61 anos. Estreou no teai
e chegou a Hollywood na época do cinema mudo q
a.bandorrou ,por sua vez, para interpretar na Broa

I

wav , retornando novamente ao cinema em 19� I
Ga�hou um "Oscar" em 1939 por sua interpretaç I
de Ma Joad no filme uAs Vinhas da Ira". Obte

!Igra.ride suc�sso nos film �.s de -Shirley Ternple, qua
do lnterpre cava os pape is de avó ou instrutora
er:tão menina prodígio. Sua última tri t.erpr-et.aç
fOI no f.íIrn e '"Mary P�ppins".-
-) JUNTOS ,NOVAMENTE

j\-:..y?-o�� Aírn ée e S�lJ. marido Pierre
r€cera� �ov�mente juntos no c írierna, Irit.erpret.ar
do o rflrn e La Bonne Ferte". Desde "Um H'orrrer
Uma �]:.llher1), que os dois não s.e reuniam na me.
ma pehcula: -

-

tiNE SAMRIG

IPARANÁ HQJE
às 21,4� hrs,

C.anal 6
•••••••••• §� ••••••• 8 •• F •• mE ••••••• 5 •••••••••••• �.;••••

TEL.E-ESPETÁCU.l..p ��M�!D�·
("A ,Espiã Que Entrou Em

o oí rierna está na vida
o.e Cyll Farney sob várias
formas: como ator pro­
dutor ,e diretor de

'

produ­
ção e" princ�palmente, co­

mo apaixon-ado da sétima
arte. AHás" devido a êsse
seu tão sincero amor pela
:�1nguagem.: da tela,,- \é que
fêz, nestes vinte' anos uma
série memorável de papé:s
e, por fim" deu também ao

pÚblico ,algumas realizações
cinematográficas em que ..

embora atrás da .. "camera"
sentia-se. bem a sua, pre�

,

...., .. ··sença;",a@mo inspirador, de
muitas' cel),as, ,em varIas
f'lmes, a exemplo de "As 7

_;EvasP, que marcou época
,pelo seu espírito de ·moder­
nidade ' dentro da mais

: atraente escola de entreti­
mento, e, maIS rec'entemen­
te, Tôdas as, Mulheres do
Mundo, de Domingos Oli­
veira, de que Cyll 'Fàrney
era co-produtor.

PFv6XIMA ESTRÉIA

e 1 eil�o em u::n� históriaue
sae.r.tz.a os fí.Irri e s, de J.es
HonG, d.errtr o de um n-
ceito de pura amabilide

Essa amabiLdade é lo
sensível que nem rt:te
existe no filme, apesar.d.e
todas as aventuras (b­
níacas por, que passarns
seu.s p.:;.csonag..:;,fls, inclwe
dentro' de UlTI submalo
(o "Rio Grande :do S')
g:.::nt,ln'lente cedido to
nossa ,MariIíha de Guer '

.l.VI:uitos são, al::ás, os ;.:_
mentos de emoção viv)s
at�avés das cenàs em h
�om, €xc�,tá.n tes cQrridasl�
á.H�OrnóYeis.� das' quais" r;'_'
tlclpam verdade::'ros 2S
do volante, COlTIO Norrn
Casares e Albino Brea·
uma br:ga de karate a lÔ
metros de altura, pers2�­
,;ues, sa tos no ab�smo e
outras violências em· rüo
moderninho (há uma 'aa
em que um grupo de 5-

piãs obriga um ·profe8r
atôm�co a confessar)8
seus segredos usando ie
suas armas mais femi­
nas ... )

A§(ldo Ribei.ro" Carnn
Verônica, Jorge Lonri,
José Santa 'Cruz AfôlO
Stuart, Anlandi�, Tàa
Sh:::.r Dedé Santana, Máo
Olimari, Ary, Leite e Pa'o

C�lestino são Os protal­
nIstas. As c:nco sequ(­
tradora� têm o desemI­
nhq de Noira Mello Zéa
l\-1:artins� Iaratan, 'Flá'a'
Balbi e Esrrle:-alda' Barre.

A produção é de 61
,Farney e Oswqldo, Mass��­
-ui, com direção de Sam
Cherques.

I�PRENDil_'I J «7W1D"'YX....

•• _A .N O T Í C t �t-\ ,�

ESTÀ À VENDA EM TODAS AS BANCAS

�[ FLORIAN.Ópçn�IS
.

'

,Com o seu lançamento
marcado para êstes dias,
'lia Rio e em São Paulo A
Espiã Que Entrou em Fr:.a
reúne um gra.nde e, vistoso

Pró-CatedJ:�d
Acreditamos que Joinvi11f>

construa. a sua Catedral por­
que cbnhecemos a 'alma do
seu pvvó, que nos seus mo­

men tos de coragern e c�nfia n­

ça téÍn sêde das altur.as e pro­
cura' atingir o cume dos bra­
vos9

A Comissão.

NA TELA DO PALACI(
(la TESOURO DOS RE­

NEGADOS H
• (O Tesourà

do Rio -da,.Prata). Os he­
róis de, várias gerações de
leitores ganham vida na

tda.

o maior e mais prolífico
escritor de (lwesterns" foi o

alen'lão Karl May. falecido
há mais de 50 anos. Seu
mais famo�o livro "0- TE-
SOURO DOS RENEGA-

'

DOS" (Treasure of the Sil­
Ver Lq_ke) é ainda hoj 8

campeao de" vendas, tendo
sido. traduzido en� 27 idio-
lTIas. \ \

Êste verdadeiro
\

"tesou­
ro" ainda não tinha sido
transportado para a tela
apesar ,das inúmeras tenta":
tivas de diversos produto­
res.

Primeiro, foram as difi-
cu,1dades que tão grande
empreendimento exigia.
D2-pois, cQ,m a morte do
autor, havia tanta demanda

Ni\,
Amanhã (6a.-feira) e Sábado: Em busca de sangue humano" vagam ,pela :no,ite
os ,insaciáveis vampiros.

"

À Maldição dos Olho_s do Varnrdrc
.

com Adrian Hoven - Erika Remberg _ C,arl Monher. Um delírio de emoção
tétric.as

E.A DO COLON
Finalmente domingo. te­

r0mos na tela gigante do
Cins Colon o espetacular
cinemascope technico'or,
HDE OLHOS VENDADOS",
('om ROCK HUDSON e

CLAUDIA CARDINALE sen.,..

sacionaln1.ent� Juntos, em-:

pOlgando milhões de '''fans''
nurrla explosiva aventura
de espionagem.
uDE OLHOS VENDADOS"
é o fiJrne mais revelador e

surpreendente sôbre a' es-

pionagem _,
internacion.al e

'

seus' n' t'" ioso� e' dpsa ....

uiedados rúétodos. A luta
inces'iante, sórdida e desa­
piedada entre espiões �
agentes secretas. onde as

balas j -e mulheres pod�m
ser igualmente periO'osas r fiespeoialmente

'

quand� � j
luulher é Cláudia Cardina-', I
1e. "DE OLHOS VENDA--
DOS" - com cenas 'de
grande suspense e outras
-de contagiante hilariedade
é o super espetáculo qu�
domi.ngo iluminará a tela

� �.ígante do Cipe _ Colon. em

�tôrtas 8S spss[e�.

DOMINGO: à� 1.30 - 4 - 6
_ 8 - 10 horR'S :

. O'utro tri\].nfo monumental. Karl May escreveu.

O TESOURO DOS RENEGADOS
(O,,'TESOURO DO RIO DA PRATA)

, (Mã� de Ferro)

IPierre Brice como Winnetou. Emocion ante jornada, através do OeRte bravio,
em busca do fabuloso tesouro escondido. Em Ginemascope _ Eastmancolor _

Revivendo as páginas sensacionais de u m dos mais empolgantés livros de
Karl May

Lex Barker no papel de Old Shatterhand

o exército mercenário que participou dos re­

centes combates no Congo era comandado pelo Co­

ronel 'Bob Denard, de menos de 50 anos de idade,.

conhecido por seu severo, .a.p êg'o aos regulámentos
militares, seu arrôjo e sua capacidade .. Já lutou na

Argélia e. no Iémen. Um ministro inglês que o viu

treinar os soldados realistas do Iémen ficou impres­
,sionado com os impecáveis exercícios de ordem uni­

da a que se submetiam aq'uêtes hqmens descatços e

pouco afeitos à disciplina mi�itar. O treinamento,
em pleno deserto, obedecia quase ao mesmo apuro

e rigor da c.élebre :;t'cademia mil�tar de .Saint .dyr_.
O' Coronel Denard" entretanto� e' totalmente IndI­

ferente às doutri.nas e causas que defende como mi­

litar. "Minha ocupação" - diz ê'le - '''é a .gue.rz-a ,

Quando a guerra termina nu� lugar serrrpr'e existe

um nôvo errrpr êg.o para .rn lrrr'". .-

Adolar Felix

registra
Palmiro 'MENINA ()A:RM.EN �ÚCIA

� Corp,pleta 'hoje rn'aís um

aniversário a menina Car­
men Lúcia filha do casal
ltenatq, e Isolde Gruba.

,
, Ocorre' neste" dia o nata­

lício dó: Sr. Verner Le,mke,
funciop,ã;rio da' Drogaria e

�armácia .Cat.ar-írrerrse '.

VERNER -LEMKE

-,,-) Revólver �. O �,referido
tOS criminosos ingleses-- -escolb.ern armas de fogo

.

para' praticar seus crimes. E destas" o preferido é

o revótvér',' segundo Irrf'or'rrres do Chef·e de .Pplícia' de

Lorrdrés . -Seg\lndo êste _
mesmo in.forme, em 1967

houve' 'um .a.u.rnerrt.o. de crimi-nalidade em t.odo o Rei­

no UiÚdof 'principalmente' da criminaUdade juvenil.
-,:_ _' : , _

•

> :i �'
-

-�'') �:-<':T'aqúígrafa de Wilson cõnderiad'á
"

'

Sra.
Sr., ,S.R� ERNESTq.MÉYER

OCOrre. rreste . dia" o' nata­
lício do Sr. Ernesto MeYer.

do ,gabinete do pri-

.: Màis .. ,'. El'a é,-min'bá alegria
Ela é minha dor -

(Bisb) Ela .é o. m eu
r

perrsamerrto
Ela é o meu arrror

',Ocorreram n� 'Materni-'
.
p,ade' ICDar,cy Várgàs"',:' os

'"s,egúintes Nàschnento$�� em'
•

• ,olo-.'
f

�

- . � -
�

.. ?"
.�

Po�s "eu cnorei, quando acabou, o' carnaval.
Chorei -pois eu sou rnuí to. sentfmental.
Amor de 'carnaval é .rarrt.asfa, ".-::

Dura pquco só ,três dias. �:,

Mais .. _'. Ela é minha al-egria
-

'Eia é mInha dor'
(Bisb) Ela, é o meu peÍlsam,ento

Ela e, o meu amor

Mais eu Sei perder' e sei ganhar
E:::;perarei ...

_
at-é o outro càrnavál c.1:'lega.r .

,

'Para de nô.vó com ela iT brincar

TentaÍldo'-noyament� 'seu anjor conquistar.
E .se não der cer,to· novamente eu vou chorar.
E, se, p.,ão der certo novamente',€u vo� chorar .'� ..

CHOR,AR.... CHORAR ...

·

,CHORAR ...

Silêncio no ,Broocklyn·
. .. 'chorar' chorar ...

HOJE às 20 horãs: Comédia uI tra-deliciosa. Elas falam mal 'deles ...

Ele.:? fal�m mal delas:". 1'1�s estão semp re, se juntaIl:do-.'

FA�A-ME DE MULHERES
I· com Vittorio Gasman, Eleonora Rossi·-D rago, Silvia Koscina e Walter Chiari

CENSURA 16 ANOS

Sexta e Sábado: A verdadeira e sinistra história do mais famoso pistoleiro do,
Oeste' UBHly, The Kid".

'

UM DE' NóS MORRERÁ
com Paul Newman, Li�a Milan

"-.

�9MI�JG.o' às 1 :30 - .. - 7 e, 9.:15..: Sensa cionalmente juntos, Rock Hudson e Clau­
dIa CardInale, empolgandO' IDllhoes de ufans" numa explosiva aventura de espio­
nagem, com cenas qe gra�de suspense e outras de contagiante hifariedade.

DE OLHOS VENDADOS

cinernascope technicolor, com Rock Hud san e Claudia Cardinale.
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Elncorrtc-a colocação em Com. Ind. Br-eí­

thaupt S.A. - Jaraguá do Sul.

O,.. Manf,.edo H. M K,,'ess' Dr.

,l CRED1ENCIADO PELO

I.N.P.S.I·1"f R�a �. de Ma;ço, 337 - 2° andar - Sal�. 318...
.

': � Fon�" 3940 E,!ifido ,Rudênas ;- Praça da

.'. : .'.
. Sandelra - JOINVILLE

'!:1.
.

��
,.

(Man spricht. �eUtsc�) .. I����

Adauto
','Escritório
Advocacia
(Setor. de Administração & Vendas de Imóveis)

-,;Aluga uma casa para
-

residência.
Vende' um prédio próprio pa;ra consultório, a

. ,.: rl;1a Santa Catarina, defronte� aQ n. 441.
.Edit. Colon - 1° and�r _ conj. 3 - Rua do
Prmcipe, 494. .

-.;

.������������,� ••••• m •••••• � ••��

Imediata reposição de peças origin�is
.A.tendimento normal dentro de 48 horas
ELETRONICA ORLANDO HANG
RUA MAJOR NAVARRO LINS, 506
(àntig� Paraná, esq� Rio G. do Sul)

CONSTRUTO,RA FERRAZ'
:.

' CAVALCANTI SI�L\.

"'""'�''''''''''���j'.

FUCK 63i64 '_ COM:PRA-S� ", 'IfNegócio de particular para particular, -sem
.

�n-,
te��ediário8. Ofertá3>:< Fone 2355. Paga-se à � vista .

�
-

�....,�,."��., ....,,..v:�{
�--�--'-_'__--'- �--..."...__.._._---

�
PNEUS -� :'. '-. .�

PI BICICLETAS?,
\

'BANDEIRAS

VENDEM-SE . :
MÓV&IS. :

Por motivo de::·m�dànça. 1vendem-se móveis em e,ç;ta,- ,

do de nôvo. Tratar na Rua '

do Príncipe, 494 '_:_ ,Sala 3� t
10 andar.-._ \

i

NA­
'.CIONAIS e 'de

�

s. CATARIN� loja OS.CA'R-·
Av. Getúlio v1{rgas.: 500

Fone' 33'Ú� [
-

'�'-,�--,����� -�e�---

oferece
PAPELARIA l'ftíNCIPE

Caixa Postal.610
'Rua' 15 de Novembro, 538

Pró-Catedral
". Jt .al�çéio é .0 alvo das reli­

qiges: a ...ardade, da filosofia: o

deTer. dos moraUstas: a CatedraL
doa qúe 'lutam pela graDAieza des­
ta lena.'

'_'66
__ A

,ESTÁ -Á 'VENDA EM TODAS AS BA�C.AS
.

.' DE FLORIANóPOLIS

N"O T t Ç'I A"

"CONVITE PARA ENT�RRÓ
A Família enlutada da sempre lembrada

I D A BARTSCH

ont'em falecida, com a idade de 63 anos, espôsa do
,

Sr.' Eugênio Bartsch, convida as pessoas de suàs
relações e amizades, para assistirem' aos a tos- de
encomendação·e sepultam'ento daquele énté que­
rido. A extinta deixa 3 filhos e 7 netos.

.

O féretro sairá hoje, às '15 :00 horas, da Rua
Frederico Huebner, para o Cemitério rvIunicipal.

Ant€cipa agradecimentos.

AOM.1'NISTRAÇÃO
C o i x Q .� o s to Í 7 7 • Joinville

,

rara uid
.ga,mentó· 'dó'· Impôsto' I

�'-' ..... � �
Circulação de Mercadorias e

do I�Pôsto de, Pródutos In­

dW?tr:ializados, o que represen
t.a de.. 15 . a 20 por - cento re­

colhidos ,3, prazos sempre in­
'ferioI"Íes aQf.i concedidos 'na
venda.

nha de, comerc1alizaçã,ú.
Quanto às afirmações de

que a introdução da dupl�ca­
ta fiscal, atrrnerrt.ar-á os ser­

Viços gratuitos, já prestados
pela rede bancária, tais como

pagamento do funcionamentu
federal, cobrança de impostos
federais, contas de luz, gas,

etc., assinalou que tal não
acontecerá, já que os bancos.
inevitavelmente cobrarão as

habituais taxas pelos aer-víços
pres�dos aos empresários, co­

mo no caso das cobranças.
Quanto ao artigo terceiro do
Decreto-lei que instituiu a

duplicata fiscal, frisou que é
indispensável que caiba o­

brigatoriamente aos Bancos o

!protesto <dia d�plicata fi;�cal
não paga pelo sacado no pra­
zo estipulado pelo sacador, -

isto porque deve-se levar em

conta que nos "Bordereaux"
levados para descontos já
cunstará a ordem do errríten­
te da dupücata fiscal para
que o estabelecimento bancá-
rio assim proceda.

'

RIO (VA) - o. aceterum.errto da liquidez' das
prêsas será um dos primeiros resultados que advirão o:
a entrada em vigor da dupttcat.a fiscal, dependendo, a­
nas, que o Congresso Na,cion�l strrt.a

-

a tmport.ãricja .,._
o de creta-leI assinado p.elo Presidente Cpsta e �i1va r

para a economia nacional como um todo. A introdução)..
dupiicata fiscal não poderia ter sido melhor, corrstden­

do-se a já reativação dos negócios nos últimos meses.
"

ICM E BANCOS

, < 1t
>

.de opi�iã.o que urgé na

dportunid�, que os g'ov'er-­
nos estaduais iniciem os es­

tudos . visando ao artigo se­

gundo do �Décreto Lei que ins
titú1u .a duplicata fiscal, o

'qü�i éstipUla,. que "o valor' do

im:pôstd sõbre circulacãu de
merc3dori_às_ t.arrrbérn

-

poderá.
rios termos élo r-egu la.rnerrto

eStá<;lual pI"Ópr'icJ., ser incluí­
do na duplicata fiscal. De­
vém as'autoridades elevar o

,.11I�azq átual de dez dias para
recolhimento I direto do cita­

:cio- trÍbUtv para, quarenta e

círico diaS, a fim de que as

vantág'êpS da dup ltca.t.a, fiscal
.se ·.r�am, sentir ern tocía a li-

A declaração foi prest�da
pelo Sr . Gi�ácamo Luporini,
presidente da Associação Na ...

cional de Máquinas, VeícUlus
Acessórios e Peças, a.crosoerr­
tando que estranhou as críU­
eas que vem sendo feitas pe­
lo comércio, já que o mesmo
será igualmente favorecido
pela duplicata fiscal,. visto
não ser um - simples finalista
mas também um revendedor.

tanto, assim que o seu PJ>
de desen"Volvimbnto é � t1
das metas fin1l-1Íceiras do -

'

vérno. Costa _ e Silva. R(o­
lou qüe o 'que' nãu era poset
'é que as efupresas corrtdrs
sem 'financiando auas vérs

.

duplamente" Isto é, na rrrei­
daria vendida., , proprüim(e
dita, e no recolhimento .. P

tributos.
. ,

O, que ainda acontece
-gurrdo externou, é .qtre o 1- :�

dUstriã,l .- ou grossista, alénie
arcar corn o

'. finaIl€iám:o '

d� I!>rodUção (mão-de-_obre- -.

-nergia, matéria-prima,. S�,'-
"

ços ou, ar-màzeriagerri) , àlá-
,vem serído oriera.do corn "01.- ;:'"

DE SERViÇOS 1BENS e

• Santa -Catadna J

o COM:ÉRCIO

Disse que com a instituição
da duplicata fiscal, será ace­

leradu o sistema de crédito
direto r-aO consumidor, medida
de carater a.rrt.í lrrt'Ia.cforrá.r-Io.

DE DIREITO DA PRIMEIRA VARA DA� 'COM,AGÁ .bE, J:ÓINVILLE'

Citacão- de- Jet,e'irJ;s"'�':"':lnteressados
.,' �., ,',

-v., ;. :
.

tal qual fôra recabtda ; Não.. , QUANTQ I..H:E FôR 'DEVI-" tãção' de,: .. oorrtas, quanG�a:��" ra: pelás, rnesrnas cedidas à esteja o Conselho a preju-
raro a madeirà

,permaneeF�'1
DO ,EM CONSEQUl:?NCIA· ·reterição� -de ·valôré:s see�'� -f1rl'n�i. ,Moreira & Cia.' Lt-- dicar futuras ações, pelo

da por longo tempo nós"· DO -MANDATO". 8. Não ·'mrifaincad'anto�.'���e;·/�;;Cs_'síCe;,In·Oc--'I.·adl�� ::n_:.�."� da. Ser� -preciso dizer mérito. O negócio é lícito,
·S€US pát�os, de ,onde'� ha.;. '. ,9P�tante íaso, ,a R_equeTente - � �,� 'rriaiS.' ali?juma' coisa para pelo menos Usi et inq-uan-
ver sur-g

í

d.o a riecesstcíacte, .

'reteve apenas .par te d�s
.

do":,,. oeto ' na,é'hlpótés-e: em.<. - uê: deiXar'�, eVidenciada a" má turrrn.", par fôrça apenas do

da co'orariça de NCr$ ,o,40':"!f'
aumentos referentes' ao 'úl-, result'a eVid,éI'lte,· em 'o"; ,ré. '�ôm q\4,estão agindo a.s que diSPÕe imperativamen­

por mês e por .metro,::qu�;�·:)' ",timo errijaar-que 'da' citadá: pósitb dciÍôso;. Ü(SU'PRJIO, a,-equerj.das? Parece _ que. te· o .art.· 859, do Código Ci­

dra?a ocupado.
, �nJ;íÍileÍ""� " .<eJl11pl.:ê.sa;. num quan.tllnl_ TRIBUNAL; FE.DERÀi.. mo1' 'não-. l2� �

Porque as- R'eque-" vil. pois' até prova em con-

vezes era necessarlo:' .. umar" -S:qflcJ,snte para cobertura
. "5�c.J;5·Ç)V:l'·_·O,·1?'.qt�_·_;.'ol'.'>'_':;.Ye:?le·x�'�o�,,',_·��g,�<,:::�·,- 'gria;�d�os�,a'sas-,'.�:__',p':na�r()atórc,ioabsr'amr_ásse' Pdao-: t'rár'fo presum'e-se propde­

refilagem elou desdobra� -if-:, do" �u' ·alto credor.
�

A�é,., I _ nI,__ ·. � _.' _

-;&, .0 tário aquele en"l nome de

menta da madeira para:, .. "'-,ent�q, jamais se havi-a re-: como-' se :.assévera na' hi-,�' sêÚ haver �a,:Re,querente sa- quem estiver transcrito o

atender as condições dos' cusado a eritreg;ar às ciaI ';'ç!e fiS�.� .-a suplÍcite�' 'COU, -cónt�a. as ·mesmáS.; di- imóvel. E se dessa trans­

pedidos e às exigências do antigas orepr,es.ehtádas· tudo' tivesse' 'córihecido
' um�: es-.- versas -letras, d.e câmpio, crição decorrem, para o

mercado consumidor. Tais·\, o mais que :lhes p�rtences-
-

via ,ou'" aptÓpria,çã6 '·inbi_:·: vár:�os das quais f.oram proprietáriO, Os direitos. de

providências demandavam, \� se e ainda se encontras,sé" ta d� ordê'fil de' ,1. 57741 � �c�itas .e. pagas. ao passo usar. fru:r e dispor livre­

como é óbvio, trabalho e em seu' poder, acentuándo. p2 defmadéira, ou :in��i-'�< ,'qtie'outta�t deixaram' de mente do imóvel, ainda 'que
despesas' adicionais cqm a a Requerente, que _ $e: as Ta

..
óu .mesmo, '. 4e '�atias' 'f'�-�_1o" a "� de'speito '" de se (> que por via indiret.a) dar

manipulação e o transporte Requeridas ,deixaram de 834. �85" p!L Qualqu�ri--:- �I!a;: ,'�c���reni' as' Requeridas ,de- causa a udúvidas e incerte­

da madeira para o e'Stabe-�i receb::-.r ditos bens fói
-

t�Q' oú ,di.ferenç,tt a menos de,' . vendo '�-'à Requerente' nada· zas impedientes de contra­

lecimento em que. era_ feha ; somente por ,não tê':"lo que-' madeira quê' 'se tivesSNe-":'�, -Trjends ':do ,que NCr$' ....,.. tos e negócios lícitos, o

a refilagem e/ou desdobra-' rido.' Aconteceu7 porém, rificado, dé,nlro' dos lUtes>', 29.'073;0_0, .,coriforrll:e - amiúde que não deixa de ss-r uma

m�nto, assim como com o qúe numa aç�o de bu;;câ e' apontados: do doe: juo -a .�- têm" as Requerl4�s confes- limita.�ão daquela lib'ea:-da­
custo propriamente dito da apreensão" movida . pelás." inl;cial.. a, ação coiriiÍ)ar:ia'�"; sádo, inclusive

" no: protesto ,d�. cerceam'ento êsse evi­

serragem, os serviços de Requeridas contra a >Re- �{jb. X:X9' :5,,' -seria"' de�otn,cla: JudiCial' .de' ·ciu� dera:r_n. _

am- dentement e.' não previsto
amarração e o material querente�. pedl_ram aquelas. �tur,aÍ ,��dâs .quep.ra$" <iue,� pIa .. �uql_icida<;l�.

-

l'::q-urldic.a- em lei". 14. No seu pro­

empregado nêsse míste'J:. - ,.t-· que o M1\1:., Juiz lhes man- ·i normalmente oc'orrern na: mente" nada 'lmpedla, pOIS, testo, as Requeridas d:­Em São Francisco' dQ ,.:?1l,l, 4
- dasse €mtre:gar não, s.omen-

,\

movimentação da nueita! QUe .,' a� Requerefité protes- .mandi,stas inveteradas 1-

havia outras d;espesas, tais i te, os documentos retidos' de 'pitjhQ.·' Essas-, .. qili�às '<: -

t.as�e ,as :letras. não aceitas, 7,r;rflm a. Requ -::-rent-e 'uma

como, uma taxa de· expe:- f �la Suplicante, mas- tam- >� são devidas a
-

fatôre.s; -váC:_' .,b .. q4e ,nã:o" co:rrstitui . cJ;'.ime série infinda de acusacões,

d�ente;- impôsto de exporta- bém tôda a madeira. O'�: rios .çi�ntre os quais- Sy,- (le'" e§:Péêie alguma, eis que. rham�,n�o-a renç,tidas vêz.es

ção, - guia do �indicatO dos DD. Juiz t:t_uiar da la. Va- t· guirites: _,destopo, refiJi.�m;· cO!ís.oante ._ dàl:ltrinam os de criminosa. uQuem disso

Despachantes Aduaneiros, ra -desta, comar:ca, entre- J de'sdObramento. descl�Ui-:- .,mê<stres, entre bs quais -O. usa disso c'uida" d�z o adá-

despacho estadual, taxa de tanto, mandou entregaz:-Jhe.1 cação, etc., ·etc., 'conrÍ"nle Mártins Go.mes,_uin"_ "Rev. gi6 nopul:::\r. ..1ulgando os

melhoramento dos portos, Os docú:r.nentós: neg-andq:-.:se"l iá salientàdo.· Há'· -)tar,', Forense�', v_oI. 9ft p,ãg;. 222,
.

outroS pelos seus próprios
condução, certificado

.

de a faz�:r: o mecs.mo ·com refe-'- �ndà;. a
- 'quebra . det"m�- ': J� .�'Pat.iiQ, J'.: da S.ilva" Pinto, atos as Reoueridas vêm n0<:;

orig·em, etc., etc. 6. Após rência à madeira, 'que,,- 'se- nada pelos, furos de _Qi-. na ,: me_srna_ Revistá, voI.- 196

1
s.euS' desafetos p�rigosos

cada embarque e à propor- 2"11ndo S. Excia., deveria fi- cttos,_ f�ilgos, rac�ádulS '"e:� .pág:,· �"3,4,�'r�> o protésto d� crim,inosos e indevidamente

ção das despesas feit.�s com car para seT
_
resolvid"'o- riu- a relativa a, delu:eação c-ainbial. não aceit.ay não os

-

B:rrastam às barr�s da

�os serviços·a seu cargo, a Hla uUEra -ação que as Re- pela ação do: tempo' As" �carretaÍl.do qualquer jus- Just.lça, conforme fIzeram

Suplicante mandava às Re-\ queridas moviam contra . a guebras resu_ltantes ,9L.fa-:., tificável -restrição ao cré- co:n L. S.chmaedke, . c�n­
q�e:d�as uma nota discri- R��querente, e,· iS$o a �e's- tôres apontados -� -c...tros > �ito :do sacádo não pode

r
cel�uada flrma 'madeIreIra

mInatIva do' seu haver, pe:to desta, conforme sa- mais oscila normal ente I ensejai" pedido de indeniza- sedlada em. Lages. Mas nos

acompanhada dos respecti- lientarc:m aS. AA _

.

no seu
f entre ,100/õ e 150jQ dO;ol�->' câ,e" e nem, r.onseoup,nt.p- autos �elatIvos a "urry. tal

vos comprovantes. As. Re- pr-otesto, haver fnsado., sa-. me, da madeira COIDr�e" mente, uma ação criminal. proeedlI�ento <?l. rmna) o

ql.}eridas, entretantp, '.espe,-. U�ntado o- repisado que· não J at�stados" "forn�cid')s por
.'" 13. o'pç4ido' feito para que Mryr_ JUIZ profer.:.u

. o; se­

c'al-rhente ulUm�ment8', si- :r:etinha maÇl.eira· alguma e' : diVersas firma's' idôll.as- :.e· os ,Srs. Oficiais .do Registro gUInte despach_o. llquJ.dan­
Jenciavam e deixavam de que se achavam· a disposi-' foi c,Onstatadp ·pe.lo. erito, dP,- Imóv-ei!'; av�rbem' nas do as pretensoes das ora

",aten-àer ao �co.rnpBtente pa-' , çãQ -das - "suas le.g)..�t.imàs Sr � FlorianQ' FranciSc dá.·: t:húisrilisSões de imóveis RequerId�S'. _ co�forI?e pro-

galnento. Ent-ão. para �- co- ,. 'e:p>FoprietáFias. \A retenção Silvá. Aliás, foi ,. evientê-_" qiü�> a 'Requerente vier a va a cc:rtldao Junta sob nQ

'b d h
.

d ...::J' f·
..

- '..

.

, . . _ 3- uFACE'A INEXISTÊN-
, raF-Se os seus averes, a 'a ·mau.elra. 01 ass�m, '. In- mente por 'eompreehdr' es- f�..z�r" ,�erl� puerIl Se nao C·IA ,DE' BASE PARA PRO-Suplicante fêz sucessivos d�stlvelmente, imposta ·pelo sa ,verdade· e o cons\ueh":'· f� d t d po forte do e
saques contra as reque-ri- .

Juízo da la. Vara, embora t'e,� l:""pSO existente' AG-'doc.·
. ,os.��':,� '�� o· r . s G�DlMENTO JUDICIAL,

• A.p 1,.1. cie .'-ma .fe,.�, dolo. Em qua!- CRIMINAL. VERIFICADA�

,�s"" have?-do· vários �<:dêles i.�o .pareça paradoxa_1!' �o:-·� junto .'� inicial da .',' .It"ric�o�,··' q�:.lE�r. p.lpot�se tal P:t;'�v:- NÊSTES AUTOS DE IN-sldo �escontados erI?- .

esta- mo e natural. a paTtl:. des-. nàda aç�9 conüIiatori, que <l;enCla result� .de. todo lnu-
QUÉRITO, INSTAURADO Abe1eclmentos bancarIos e -se momento e, -tao sornen- Otto Bonatto 'um dos �:l:..�. re�pe'lto de· �so REQUERIMENTO DE GA"'()1-o

m�,smo : particulares <]ue, te. 8. �artir d�ss.e mQrpel?'to emissá:rios: .das", RecÚJri_d� ,l_�e�t�o. �o presente aSSIm CHA' MADEIREIRA SIA,apo� e?"gIram 9- reembolso a Supllcante para garantl_!'- éncârr�gados de' p'rc�,Q.�r ,�e ,_m�.Illfest.ou o �onselho' contra L. Schmaedke. Co­de �UItos J?orque, as, Re- Se do �eu ha�er contra ta,o ao levantamento _. '.da í:nà-· �ll�e�lor. ,da Mag�stra�u:a tnér,cio e Indústria Socie­que,adas delXaram de � es- conhecIdas ma� pagador�... deira existe:ilte -nos eP6Si:- .

d,e, �ao Pa,�lo, e� �eclsao dade Anônima, determinoR�ta-:lo, no� respectIVOS passou,a re��r a .m,adelT� .t'os·, da R�querente- ·nã. t.ev'e � -�"ll"c;,ada na �v do� o arquivamento dos auto.s
.
venCImentos. Qua�do fq- q�e' a�e _,entao e�tlver� a q.úvida.s em recohecér" !r1b�., vaI.- Q�7,,_.pag� 543.

nos têrmos do parecer dOoram .r�tas as r�laçoes co- dIsposlçao das �quenda�. ·procederite-" a' tnenronad.à' ,,�9':!tro ponto, porem, o
eminente repre,sentante dOomerClaIs da .Requerente n:ta_s que a menc,lOna_da �e- p'ercsntaget:n, de qu.e�� e- .I?!r'��to soc�r!e_ . a pre�en- Ministério Público"., 15.

c;>m as RequerIdas, estas' Clsao entendeu, _?e z:.ao depre�ia.ção)· tan�ó ,qti:,�lPÓS, sao> .d?s. corrlgentes e e 'Il:a Ante o expôsto a SUlpUcan­f.lcaram a: dev�r .

aquela mand�r ,e�tregar as
.

suas o seu; "de -acô:tdo" '. à uma pa,rte em qu.e o. . Drr.- ,JuIZ te requer que sejam inti­avultada Impo:rt�nc:a. ? prOlprIetanas, determIna�- carta dirigipa ,pela. ';equé-; xp.and<?u aver-bar o, prot.es_to. ,madas dêste contra-protes­S.endo as Re9uendas nato- do ficassem em poder da rent-e às' . _Requeridas lo-go ': A ma::�.ex:!l- das tr�nscrlçoes to as requeridas GAúCHA:la.mente n;.as. p�gadora.s, Sur.1ltc.ante. >Foi� assUn!,' em s�gUida ao levanl,�e'n- d'e,� q.1,.llilhoes- or���ando a<? MADEIREIRA S/A. e MA­La:qto q1fe so q mult? custo contra vontade da Reque- I to referido, da qtíál
-

cons- (>!l.clal, d,o Ca�o�lo que s.o DEIREIRA SANTANA CO­consegUIa a· Jf�querente .�e-, r�te substit'4ida a re���- UUI'} os seguintés tó�os: _fo:m�ces�e .,.cerbdoes x:-eg�tI- LONIZADORA LTDA., me­ceber, e, assIm,., .�e,s�O'. çao dos documentos pela� "Com o'· presênte paiS,amos, va� ..
de <?nu� com ,.0 lnteuo

diante cartas precatórias aem dozes homeopatlças: .. ,9 madeira. Nisso' se resUme as mãos de, \TV. SE -<_�n{-., teo,r_.do pe�do� de protesto.
serem expedidas respecti­que as mesmas, lhe devI,aro" o uVai e vem de cont'radi- demonstrativo· de m('l'imen-- Ora,'como m.ul�o bem pon- vamente. para Passo Fundo,rr-:1cusou-se a ��querent_e, .a-' ,ççes da Suplicante", referi- to geral das�' éntrada� ,e saí-, Q�!,as, os �orng�tes e a
Rio Grande do. Sul e',entregar-lhe, ate que fosse - do no protesto formUlado das de madeiras' dar '�Ma-, dout.a -Pr09uradorI�a! essas
Curitiba, no Paraná, publi­paga daquele· s�ldo, os d?-:;_:.., p�las requeridas., 9. Mes- deheira Santána Cdoni.�a- " medl.c:tas' ,sao poSltIvas aO
cando-se: editais na formac!-lmentos referentes ao ":ll;-�� mo que a retenção da ina- dora Ltda.", e "Gaúaa Mà-' �xtr�mo e

_ ,'extr�vasam ao. da lei, para rgessalvar, at1t:?,o elnb8,rOl�e. .'
Ass1,m deira. pão houvesse decor- .deireira SIA." '. OUtossirll, · ... mb�to de um slIll:�les pro- conservação dos di'reitos daagl�dC?", a Supllca�te. nada rido de uma imposição ju- infprmamos a VV � S: que . t.est? �s. ,ave'rbaçoe�, n<? Suplicante! e conhecim'ento

mal� fez d? .que af?lr. no uso dicia!, mas fôsse fruto .- da para pOSitivar defirtUvo-" o Reglstrq. de Imovel�:essSa� geral do público e quais­riP' 'L�m legItimo dIr�lto q?e pura iniciativa da Ré'que- reSultado' apr'esent;do" 'po cabe�_ nos"�.casos exp.L. quer interessados, para quelhe e ass�:g�radC? pe aJ leg1s- r_ente, que desde' o cotnêço' IB,vantalnento pelos Jjy:ros xp.e,nte p�ev�stos em l:l �v,,� jamais possam alegar ig-laça0 apllcavel a espec1..e. a tivesse exigido,' apropria- ·n9s. 1,.. 2, 3, 4. 5� e' 1.
-

.fICQU g ..
os d9 ��t .. 178, .�etI a

_

c
norância OU boa fé. Para

.Realmente, segundo pres- çã.o indébita, fôsse qual- - pára' revisar os cálal()$':' e � "dos_ 'fl:rt�goS �283 '. e'
.

s�g�. efeitos fiscais dá: à pre-
crevem os Códigos Civil e quer outro_ ',.6.

.

'�uplícante, passagem ,de tôdàs l.s 'Qito- ·q.a LeI de: .RegIStros Púbh- sente o valor de NGr$
Comercial, nos seus arts. :':�Htaria 'apenas, agintlo no lás-e classes'que taremos'. <70s). cNem

.. �e ar�mer:te 300,00. N.T.P.D. Joinville,
1.315 e 156, re.spectivam,en�

uso regular de um dtreito- . confi.rmação brev;eri.�rite�' .' com a- elast1c1da,.:1- dos ter-

I' 14 d
A

t d 1967 P Passegurado pela leC"'isla,ção- H .. Afirmam a's Reruerjd'as" ;
,

.,.,' � : ... e agos o e .. .

te: uo MANDATARIO T'EM t.
-

"
"'"

"
- mos em que 'e�tao redlgl- (a) Paulo Medeiros. (de-

DI'REITO PARA RETER, l>�t�i� .. E' êsse di:�o-e�to" �he, que': maqei1'as de SUl.· �pr.ó-.:, dos',os �,arts. 285 (parte 'fi-
DO OBJE'TO DA OPERA- �,SSIStl, até qu��_p:�los �eJos lirieda.d:�,"num) total,de ,�:-,c�-·,,·.·t1a»�.e 286 dO' mesmo�decre-I

vidamente selada) ..
DESPA­

ÇAO QUE LHE FOI' CO- regulare'S,'de·.dir�ità- f.6ss,�m,' .2{55'.OOO .. ,p2' é_·n:Õ.�. v.?-ºr .. \:��de·· tb"tlQ• 4.85'1'.',Um:··'sinipI'es: CHQ: A., como Requer ...
Em

METIDA. QUANTO BASTE" acertadas· e llqwda4os,' t<?,- �ç.r$· 5.6.·.,52�,37 . , f�r,g,ri·· ?e,s'-· .QTQ;testo'·: j1Ísta:r-q�.nte·, '

por',; ::ao�l a�����ch't ���:�dge�a;,
PARA PAGAIVIENTO DE rl,as as. contas d� R�ueTl-: vIad.f\s,- pelá.

.- Reque.rin��.,:P'\-: "o1.l.e 'não"cria'. ":nem modifica
Juiz dé Direito da 2a. Va­

TUDO QUANTO LHE FOH, d� c�m a .Requer�e�t�: '. É-.- r'}', a' �.?I)1�r�s� :�of�it��\'<'�"1 '-,4iT.�.i�os,:/r.ão\po�e .'-·.evf(lein- ra. 'E_ para que chegue àO
DEVIDO E,M CONSEQUÊN- " o, 9ue .

tem,_.� d�Cld,I�O . �s Cla.:: Ltda. ':,Difí<:;ll ��'. ln::t�gl:-...:' t�fneilte .áfetar. e
..
mu1to me- ':

.conhecimento dos interes-
CIA DO MANPATO. Em,' J���a:s'�a,::,_��·Cle��p.�{6:,_�·' nc::-a�pc-r.-sl'.'o�s··'a'·�':'�·"'�m·-a,'Sasl.�S'�t�i�d'·1i:o·,'.:·s:',-,!?·:'::��e":.: p"

..... ,r\e·s�'s·�:o?al�s'��n'�;ie'�:l;iíet:;;se���ii��.:,as s.ados.e ninguém possa ale-
comentário � ao ,:" primeiro ..

d 't
u;. -

.

d gar ignorância, mandou éX-
. dos citados arts., no seu sem voz ,es�oànt.e: 'Re en- ma.is criminosa do qUe·'le.s- Isso do ponto de vista o

pedir o presente edital, que
HCódigo Giv!l Brasileiro - do - o· réu as quan�ias em sa. Não houv� .4,ualquer pir. Substantivo. No cam- "

" Interpretado"; 'B'dição"
-.

de dinhe!ro recebidas em
.

no- desvi'o, mas 'simp]�s en1- P9 de ,Direito adjuntivo, é será afixado na sede deste

1937, vaI. 18. pág. 296-297, me da firma -para a Igual préstimos de' niad.firas"� pr'eciso ponvir também que Juízo. n,? �ugar b��' _�S\j��
Carvalho Santos doutrina traba:ha, cpm o intuíto de Entre as fi:rmas. e�ortado- às- áV€rÕaçõcs tem o seu e, por copIa pu l�a o

'

.

d
qu.e; "Por isso, deve enten- se pagar das comissõzs a ras constitui velhc uSo. de �'modus faciendi'" re.gulado VE;.Z no Diário Oficial o

d d-t
-

qu,... fêz J·ús. nao- comete' O' costume o empr-e"s"'m,o' -'A_'e p'ar lel· e s,er'ia absurdo Estado. e jornal local, na
er-se a 1 a expressa0 .-: � � forma' da Lei. Dano e pas-

"obieto do mandato" como d'-:lito de apropriação. Ín- madeira de uma às' o�t�as permitir f&ssem elas feitas
sado nesta cidade de Join-

objetos pertencentes ao débita. dada a ausência de pa-ra completar Os lotes· a átravés 'de protestos judi- ville, aos vinte 'e: um dias
mandante e relativos à dolo no seu comportamen- sel'em embárcados, Deve'- ciais. meio evidentemente
execução do mandato. As- t.o. "(Trib. de Just. c;ie riam as requérida� ter ;ôe'- in.adequado. Acresce, por

do mês de agôsto do ano de

si.m é que, em França, se Curitiba ,"in" Rev. d(�. clarado _ a razão daqftêle . último qUe taJ averbação e
mil novecentos e sessenta

julgou que.o advogado ou Tribs.fI', voI. 250, pág. 532) "DESVIO'" e, ,mais, o Ique '3. �consign.ação do protesto e sete, (1967). EU, (a) M._

1· 't d d' t "Nos, c.asos de adomI··nl·stra· - muito' importa. q''IB tàm, - n'gs certidões' negativas aS- G. Pereira, Escrivã o
o SO ICI a ar po la re er .0 � -

•

d mandei datilografar e subs-
dossier ou 'os docuInentos cáo de gestão de negócios bém foram "DESv lADOS" serem de' futqro forneCI as

revi. (a) Raoul Albrecht
do devedorl/ os quais na ou aquêles em que haja re- da firma Moreira & �ia_� p�lo Oficial do Cartório,

Buendgens. Juiz de Direito
verdade. podem ser uma ci.procidade 'de créditos e Ltda. para as Requendas, podem ·provocar, natural-

da 2a. Vara em exercício
garantia, quando consistem déb:tos compensáveis, im- paulatinamente, des�e 1960. rtl.ent�. dúvidas· e incertez�s na la. Vara'. Está canfor­
em cartas, let;:-.as escritura- põe-se a prévia presta,ção 3,,?0.�56 p2 de madeIra" no aue rmpe'çarn a for:r:naç�o 'm,e o original, afixado na
ção, etc". Assistia, pois, à de contas no juizo próprio valor ,global de NCr$ ...... de contrato, ou· a reallzaçao sede dêst.e- Ju'ízo, no lugar
SupEcante o Direito incon- para que não se p.Qssa fa-' 77.923,30, a qUe é provadà d� negócio ,lícito e, contra

d f'
teste de reter em seu po- lar na obrigação "de. resti- :por uma certidão do Insti- essa possibilidade exi�te de costume, do que ou e.

der não apenas a madeira tul,r. qUe exis'te' em tôda a tufo NacioI}al d.o Pinho. �receito expresso de' .1e.Í, Data Supra. A ESCRIVÃ.
,r1:as ReqL!eridas. mas. tam- anronriacão indébita, Como se ve, pOIS, dos em- Just�ente para cOlbIr
bém, os documentos' refe- H(Tr:b. de Just. de São préstimos recíprocos a ma- abu�os (art. 72,1 Código de

MARIA DA SALETTE
rentes ao último embarqup. Paulo, ac. publicado na deira recebida pelas Reque- Processo).. Não S'e· �iga GUIMARÃES PEREIRA
fehl} para as ,mesmas, ATÉ �'Rev _ dos Tribs." vaI. 2557 ridas superu e.m NCr$ .... 01l� ao aUrmar a reahza-
SER PA� uDE TUDO pág. 138). "A�p�via �res- 2l.393�3 o �l�r da mad�- ção de um neg_ó_c_i_o_'_'l_·l_i_c_il_o_"__

E
__�_C__

R
__I_V__A_- _

JUíZO

Edital d
o Doutor Raoul Albrecht

Bl.\endgens,· Juiz de n:reito
da 2a. Vara em exercício
',na' la.' V'ara, da Comarca
de Joinville, estado de San­
ta Ca.tar-Irra., na forma' da
Le.i, etc ;'.'. .

FAZ -SABER aos que o

p�esente Edital de Cüação
de Terceiros Interessados,

expedido nos' Autos de Au­
tos' de Co'ntra Protesto em

que' é Re'querente AgênCia
Marítima Moreira Ltda., e
são Requeridas Gaúcha
Made.ir�ira S/A. e Madeirei-­
ora "Spritana Colonizadora
Ltda.·, que Se prOC8ssa pe­
ran te êste Juízo e Cartório
pdvativo do Cível e Co­

:
I

mércio,. cuja petição inicial
I. ,e despacho vão' a seguir
I !' transcritos: Petição Inicial:
);

/

_:_ FI�.' 2: - Exmo. Sr. Dr.
,Juiz ue Direito da la. Vara
de Joiriville: A Agência
Ma..rít irria Moreira . Ltda . ,

com sede nesta Comarca, a

Rua Inácio Bastos, na 637,
por se.u procurador bastan-

�������«������������ ._ t�,). çonstltuíüo� o adVU,bdUO

Consêrtos d,e Televlsor;s " li �!�%���i�a�;;'i>o":::��le��re.�
/ � requerer o 'seguinte contr.a

Oficina autorizada pela General IÜectric, as emp:-êsas Gaúcha Ma-
.

Philips� Semp, Johnson e ABC �deire ra S/A. e' Madeireira
Santana Colonizadora Ltda.,
a primeira com sede em

Passo 'Fundo, Rio Grande
do E?ul, e a segunda em

Curit.ba, Paraná: 1. Em-
dÍ3.s do ·mês d� abril ú'ti­
mo as Su.plicadas promo­
veram um protesto judi­
-cial que fizeram publicar
pelà impt"ensa_ inçlusive no

rjq.rnpl local uJORNAL DE'
.

=1' :' JOINVILLE", fazendo con-
-

=
.

ta 'a Suplicante :.;as mais

�
terríveis acusaç;Of:s' que,

" f')-v�q_�ntem.ente, não' ,ati1J-gi­
:ram, o alvo, de 'vez q\le

i
nesta e nas demais <

praGas
'-', Nec'essita de ELET'R.ECISTA com prátfca em ..

,.,
do'Estado' é mesmo' do País

eletreeidade de automóvel e máquinas. Os -interes- - a Suplicante é larga.:rt:lento
sados dever_ão apresentarem-se em seus es�ritórios .conhecida e' conceituada,
em P!RABE,IRABA �

,
.

achando-se muito' acima da
.� peçonha segre.gada por· "(1-

'JI;;;��������������.,....��""'''''''''''''''L&.I........_"a_acM..IL&.lLa:.a;a..JL..-''''''�L.a."", boras tão objetas: 2. Os
Prótestos não dão, nem- ti­
ram

-

d�reito, doutrinam os

ITlp.str.es e proclamam os

tribunais; 3'. Por isso não
era 'propósito da Sup'ican­
te contra-protestar ou re­

plicqr as infâmias que lhes
foram assadadas pelas Su­
plicadas, e, por,cetor, rele­
garia aS. mesmas ao esque­
c'imento e ao desprezo to-

, tal, não continuassem elas
a distilar veneno com que
inutilmente procuram li­
quiqar a Suplicante; 4. An­

,te t�o indecoroso procedi­
mento, sente a Su,plicante
necessidade de dar uma

satisfação a seus fregueses,
fornecedores e amjgos e se

precaver contra as mano­

bras fraudulentas das Su­
Pljcadas, o que faz lançan­
do- mãü dêste- contra-nro­

testo; Observa de Plácido e

Silva. citado por Carvalho,
"'Santos "in" Código de Pro­
c'es�o Civil Interetado, 5a.
edição, vaI. 8Q., pág. 2.24,
que,:. "'por tal forma. bem
se deduz, que pode entan-

I
to .. em revide, tal qual já
'estalieleciam os praxistas,
o

. protestado lançar seu
contra-protesto. em têrmo
diferente, isto ,é, em outro
processo, com as m,esmas·

.

formalidades do protesto e

..;.;.... ..._ �-_-_-_".._,-__�--.1· para efeito de 'desfazer a

A.ntenç�o ·dêle e ressalvar ou

'assegurar direitqs' do pro-�
testado. ,.rÉ direito contra
direito" Não é outro ensi­
namento de Jorge Ameri.-
C(;;ino à' pág. 110 do 3Q vaI.

I·
dos seus ':'Comentários do
Código de Processo Civil do

.
"

Brasil'!, 2.a. edi;ção. � .

.. Desde 10-3-60 até 31-7-1965

II
a Suplicante foi, efetiva­
mente, .mandatária das au­

toras, 'a título de relTIUne­

raçao pelos servfços pres-

1'.-
tados nesta cidade. deveria
perce'ber NCr$ 2,71 por me­

tro cúbico de madeira en­

trada nas seus _ pátios, e.
mais, NCr$ 0,62 por metro

I'
cúbico de madeira expor­
tada. Os serviços da Su­
plicante, entretanto, nã:o se
l·mítav.am apenas a receber
a-- madeira e gradeá-la ou

I recolhê.:...la a depósitos. n�­

ra, em, seguida exportá-la

··(.'.'.'.'.'.'.lRt' .

188.00 ou NCr$"18,08 Mensai�, ':Sem, Entrada.
mosas da cidade.

_.l•••••I.'.1�n.I_•••11111.1••••••• ,........" •••• 11•••
'
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, rói I I
o "artilheiro nacional" de 1966 Norbel' t deverá retornar a nossa cidade no pl' óximo dia 28, segunda-feira, quando do térmi no ele seu empréstimo. Naquela oportunidade o I

atleta deverá decidir sóbre sua transferência pCuma temporada para o Bangu Atlético Clu be, junto à direção do Caxias e da CELES C, em função de sua licença. Também um dire- I
tor do time de "lVIoça Bonita" é esperado ern JCville par-a Y·ealizaroo acerto que culminará COD1 a transferência de Norberto HOPIJe para o Bangu, ou a continuação do excelente atleta na I
agremiação caxiense.
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Redator: ALUISIO GONCALVES'
N9ticiarista: LUIZ MAURO CORR:E.A

o Joinville-, 24 de agôsto de 1967
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Na r�gra do futeboÍ, o lance que publicalUUS é bastante
dUICll. de lTItqrpr2ta9à.o, principa.lmente _ para os tOTcedores.
:!.a-ima_l.� pOd�r'� u� JUIZ

..
p-pitaro êsse lance .sem recebe�-: da tor­

,-,lca
. i�.._I?-a Vtrc!.::tch�lra T�ua.· Parft· os entendidos· tan"lbém torna-­

s.e ,cllflCll P9}S a intcrpre.taçàu só o juizO que acompanh;' a '0'­

�a��st��ç���·to -pode avalIa:' a intenção do jog:ador em prati-�ar

UTI'l
1'!0 d,?senho acüua, mostramos para us senhores. quando

"\'� ,_log�Gor�;p�.},ssa a bOla para seu cGmpanl}eiro e' pratica .

a
{] ,,_tL ut;ao; \- e]alTI que ao passar a bola, u jogador com o b:-a­
ço, <?u. ate mesI?o com o corpo corta a passagelu de seu ad­
versanu,' ob-::>tnundo o prosseguimento da jogada.

Se o _Joga�or, �o pa,ssar a bola para seu companheiro, e
b.o decorrer da Jogaaa p.rosseglJÍsse _sua trajetória, não cortan ..

j�g:d������em do ,seu adversário, estaria êle praticando °uma

Nesse lance, mostran'los para os senhores, outr_o lance,
luas leal do jogador de camiseta nreta pois protegendo a bo-

'

la, êle não. está obstruindo a pass4ag-€1n' do seu adversáriu. _

Qua::?-do o Jogador, protege_ a bola sern tocar, neste caso é obs­
truçao. Ago��a, quando o jugador protege a bola, fazendo a bo­

la,...J cor:rer de �m Js:do :-para_:. oút��o, -sem· de,ixar ',a bola ..ficar. oa";:
�aU.a, e uma Jogada leal. E mUlto comum em nosso °futebol o
Jogadur de defesa, perto da linha de fundo, proteger a bC:la.
para o a:cacante não participar do lance, esperando que o ata­
cante a5-1re a bola pela linha de fundo, conseguindo um tiro de
lneta. E, e:�rado p_Ol? se o jogador protege a bula, selU tocar na
mesma, e obstruçao. Jam;:üs eu tive a oportunidade' de ver um
juiz, apitar u_rna obstrução nesse lance, até eu' quando apitava,
procurava delx?-.r, que o atacante participa-se do lance, jogan­
do a, bola p_ela lInha de fundo. Pais seria bastante difícil a ex­

p"Jicaç;ão,. para os jogadores, e tambélu para a torcida � Obs-
trução.

.

L·UCAS 11/.CIRURGIA - MEDICINA - MATERJtfIDADE

Cirurgia l'.:1edicinal fie Urgên.cia - Oxtnáterapta Ho.s­
pitalar e a Dorrlicilío -

o

Rcssuseitador - Raios X· - JRadioter-rtpia - RaiQs Ultra-Violeta oe Infra...:Vennelho, i
_. Banco de Sangu-e - Ortopedia e°,-' �ratlmaJologia

C07n 1t1'esa Ortopédica de Albee-Co7nper - Secção de
'll1:aternida'de com Moderna Sala de Partos e .Berçá­

rios - Estufa para Recé1í:'7.-Nas.cldos,· Débeis e
.

Pre17làtúros.
-

o

O Hospital Está à Disposição dos Senhores JVCédicos
- T-Ôdi;l.s Dependências - Fala á Língua Alemã.

1'·:,'CU·RiTU�Â- _.-, JUVEV! -- PARAN-Ã ;

o"f
AVENIDil. JOÃO GUALBERTO� .1946.

TE�FÓNE: 4-1.811 (COM RE.DE _I:NTERNA) . fi
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-J}uaranl_ Jogará' em Criciúma
-)�axias Estará ern Seus Dorrrírrios

-)\,mérica Irá a' 'Puba.r ão

-ru�zes Ser-ão' Corihccidos Hoje

DIJETORIA 'DO FLORIANO
.N.Á�;'.o .. AGüEN'IA J',A{So O'�TIZ-

r-r . HAMBURGO O
dostfr de Or t.Iz, vem de
s sr c únicado à reporta-

Sanos no

Estangeiro�
A dq;;':J.,ç:.RÓ do S�fnto3 via­

jou p2. Nova Iõrque onde
a.t.u a.r

á

trrra.rirrê. ao. I.n�erna­
cionali .c lVIiltto.

Tar, _

Brasi!
-Re'prentantes do Pai.'3S3n­

du de Hém c do AlYl�éric.a de
F'c·'ta.1E), chegaram a acôr­
do na dê(- da .CBD - a,s

data,,> acate; c!.P
elU dL�.lta dá .Taça Bra.sil.
o pn.ciru j ôgo :será em

F'ortale' a 3 de setenl.bro e

o seg'Ln:p em Beléln' dia 7:

Del v.ecchio
Em �ondiç·õ,es

o Éagu pediu, e a FCF
forneCel}Certidão d1z.endo -

qu-e . DelVecchtu, bnha
o

con'­
dições. d _iôgo para o "match
realizad<dia 16 cont.ra o Bo­
tafogo, ela TaçÇt Guanaba­
ra.

gern .. O pau)lsta va.l retor-
·nar para São Paulo, pois
a dIreção resolveu .reacín-:
dir seu contrato, já que. o

jogador te í.rna em -rrâ.o que­
rer permanecer no Santa
Rosa.

Ortiz havia viaj ado duas
v ózre s. para São Paulo sem

conce;ntimento 'dos diri­
gentes anilados. Após in­

fdngiu a disciplina, discu­
tindo com. Luís Engelkc no

coletivo de quinta-feira
passada. l\/[as com o tr2i­
nador, OrUz Hpegou o bon­
de erradon, devendo agora
retcrnar às fíleiras do Pal �

JYl·--:i.ras, (lp. onde veio rnuito
b.em cTedenciado �

VOLTA LUIS CARLOS

.

O jovem avánte Luís Car­
los irmào - do veteranO'

Ra:imundo, que se encontra
-

cD;_1 Bento Gonçalves, vai
substituir Ortizo no atual
plantel anilado � O atacante'

t estava na mira 'do Pelotas,
pois Enio Andrade é üm

velho admirador de Luís
Carlos; valor qUe forma

_
uma boa dupla com Sapi­
ranga.

Após o cnccrralnento do. turno, a situaçã..o é a 'se'guinte:
SE DE FUTEBOI.J

jt ""A NO T í C I Â "

ES-T�'À Ve·ND.À ·E.M TODAS AS BANCAS

,

o

DE fLO'RIANÓPOLIS

�.o. -oa . _. �. _ ... - .. á. Ii •••• ii •• 1iI •••• 8 ••a ••••• ii •••• _ 111 .,. i8' ..... iii 8 ..-

E-
-- - Expresso -

0:.1'" Ma s s a r a n d u b e n s e
. Lin:a' de JOINVIL�E a· MASSARANDUBA

Partila de J'oinville_às 9,15 - 14 e 15 horas;

i·
'dé- lVa�saranduba para Blumenau, �om par-

Itida às 6,30 - 10,30 e 16,3-0 horas.

Agêntia:-·RUA 9. DE MARÇO, 3,72
(ao lado do Caf� _Expresso)

� ••••••••••••• � •••••••••••••••••••••••• a ••••• , ••••••••••••
�

.
4° - Bdirmos a especial

a tcn�ão d
-

v.
'

Excia. e de­
n'lais int,ressados, para uS

artigos abüxo transcritos, -

julgados ca máxima impor-
.

târicia, na oportunidade:
, Artigo 's�to - Scnuente 0'3

Municípios catarinenses. po­
derão partcipar dus JOSe,
con"l Ulna _ tlllCa reprc'scntacão
a qual,. oftialnlente, receberá
o non1.e de Município corres­

pondente.o•
Artigo. seima - A� Ahertu­

ra dos JA::;J:: dar-s8-á ·COlTI as

scgufnte""5 'sllenidadcs:-
�- . -

a) - In.�talacão oficial do':-::;
JASC, peJo Co-ng.re.'S-so;

�b) - DESfiJe,. do q!.l.�l de­
verão pal"Lt�par obi::igatoria·-

I rnchte todas as delegações
inscritas, integradas pelos os

seus dirigentes. e atletas, ês­
tes devidarncnte unÍÍQrmiza­
dd3 . O percursu do' desfile'
hão . poderá ultrapassar de 2

mil lnetros.
c) - Hast'carn�nto das Ban

c.leJ..r.as

o

do "BTasiJ, .do

Esta.
,do

Ide San ta Catarina, do J\1:uni-
cip-io-Sede e dos JASC; ,

d) - Transmissão ·do Fo­

gu Sirnbólico até a· Pira 0-_
nD"lpica;

e) - Jura,menta doe:; aOe­
ta::;, nos seguintes °têrr:f1:os: -

"JuraInos .Que vinlos aos
o Jo­

gos-Abertos'" de Santa Cata··
rina COlUO competidores ] cais
rcspei.tandu os seus rcgu]a­
mento� e noe;.so·<.> a[�vcr.sário.'3,

,para glória do esporte ama·

dor c honra _ de San La Cat3.­
rjna c do Brasil.'

f) - Discurso ofi.cial pç]o
PreJeito .)0 J\lfnn..icípi.c--Ser1c"· -

ou de .seu· r _;pr :sentaDtc.
Artig'o uita,vQ - Compet à

eco do Muni.cipio Sede, a t·�-
tulo gracíoso e obrigato:-Ia-
lTl€nte. f-or:Lcccr :1,}O.1flffi J to

para rv..;· J "'1 "'ga,{:f'lcs dos J\1.n-
im.ipif}C)

.

in�.;:crU.o�.
J 'drágCb, fo prhneiro'­

obrj.gf-l�ori�dade é, vdJida
o perÍo<':o çOiTlprcend).do
trc n, vé.<;pcra do inicio­
JASC c o dia 'cguinte ao

miTw (1<o"c<;' comp'etjçõcs·.
,

Pa::.:ágl'�fo segundo - As
Delcg�çõe.so> à quais foranl
er tregues

.

o'=> alojamentos se.,.

rão responsávejs pela a, sua

boa con.servacão ,e· ubrj_gam-
se a" acatar as ordens dj,sci-­
'plinares d�Js' Encan.:egados,
sendo de responsabilidade
das Prefeituras respectivas, a

ind-enizar _

a eco pelos es-'
t,ragos eventua�mente verifi­
cados no material,' tnstalações
e locaiso postos a sua disposi­
ção,. sub' as pénas previstas no

artigo 68 do presente Regu­
lamento.'

Parágrafo terceiro - Cor­
rerão 'por.· conta dos MunicÍ­
pios inscritos, as despesas "de
allmentqção' c tr�nsporte.

CAIVIPEONATO CATARINE
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CAXIAS Ell.t CASA

ais
� � .

�der
anda bem, enfrentará ao J .:

v-

carrrp e â.o catarinens?, -o I

T I
A • -

V·"
-

I�![����::!!:\� qj!:��� rans erenm8 . laVe-
ba, e o 'líder, Guarani, jo_;�
ga em Cricrúma com o M2-
t.rcpo.l .

.

Pelo G'rupo �'B", o Atléti­

c9 Operário, Ií'der
:

rí.o grupo
jogará. c.orit.ra o Figueiren­
SE, na cidade de Criciúma,
COHl Q- Carlos' Renaux e1'1-
f'reri tando a o M'arcffí.o Dias
de Itaj aí. O Int�rnac:onal
"-

O' clássico São Paulo x Palmeiras 'marcado opara

s á.bado à tarde no Morumbí poderá ser transferid-o pa­
ra a tarde de dorn

í

rrgo no mesrn o local. Esta ttans-
,

r er êric.ía , só será possível se a Federação -Paulista de

Futebol, recebesse durante seu expediente um, ofício

assinado por todos os clubes concordando com a trans­

ferCrrc-í a.. Esta providência torna-se necessárfa, por­

que outros dois jogos j á foram marcados para dorn
í

n -

go na capital. E.xiste ainda a possibilidade· de Pal­

meiras e Hão Paulo jogarem sábado a noite no Pa­

c a ernbu .

I o s
á

bado a
o

segunda-Yodad a-. do ret.urno já sera lni­
cí a.de orn a repreaeri t.ac.ão do Esport.e Clube Metropol, re­

c_eb21O .erri seus dàmínios, .rr a c.í.da.de de Criciúma, ao- líder
do c earne, pelo. Grupoo '"l!i-", o Guarani de Lajes; no cotejo
m a

í

smport.ante da' 'rocí a.da., pois. para os "bugrinos", 0,
pr2li.� dos mais difíceis e pódérá, se -ri

ã

o houver vitória.
de suparte, coloc�r· o Arn.éríc a

, de J9inv'lle, na lideran.�a,
,e· peFltir a a.pr-ox írna.çã.o- dos rn.e tr-opol.íta.nos , dà classifica­

ção r:a a fase final, do c arrrpeoriat.o estadual. Ao qu e

const o. M'e t.rojxol lançará- alguns 'a-tletas novos em §eu
eleric esperando, corneç a.r a recuperação pretendida p_ela­
d

í

re t.ca e pela torcida alvt-vercíe do' sul do e.st.ado ,

't5
20
20'
14
14-
24
13
10
12
10

8
12
l:i

,14
13
21
11
J6
15\
26

16
15
l:j
]�:>

'11
11
11
10

7
�5

(}
7
D
9

11
H
11

·12
15
17

_, Após três ro dací.a.s
o

dispu­
tadas ern terreno adve:rsá-_
rio, o Caxias Futebol Clube
voltará a apresent.ar c s e pe­
rante seu pÚblico,·e com

um rendimento sempre 'su­
perior ao início do cam­

peonato.
.

G J:'''erroviário. ClUA no

turno venceu pOr lxO, ao

clube- de .Joinville, será' o

.advsrsário, e é possível que
os alvi-negros eODE:.igam a

desfôrra no Gotejo de do-­

mingo, no Est,ádio

EItles-.:,to Schlemm Sobrinho.
-

AMÉRICA VAI A ,TUBARÃO

O Am·érica por súa vez,
v ía j ara até a cidade de
Tubarão, onde enfrentará
à ag�errida... representação
d:::> T-Iers.iUo Luz, que r-ou -

bou os dois mais precioso·s
pontes do América, até o

momento, quando venceu
3:) rubro da Iz,:::>na-nort'e,
por- dois a zero, no turno
o.o campeonato, r jogando no

.p r-op r.io c s t.á.d.í.o "O·límpico"
de rros s a cidade.

No entanto, quando das
anrp�.8ntaçõe� no sul do

estado, os ---americanos têm
conseguido bons resultados,
p Iberê espera .que sua

'tE.strêla" oorrt írrua brilhan­
do para a felicidade: da
torcida do América.

Não há problema entre
Os rubros, e a ufôrça-to­
tal" ·estará seguindo para
Tubarão.

DEMAIS JOGOS

Pelo grupo 'tA", os d2-
lYl.a:s jnC:::>s -reunirão em

Florianópolis� AvaÍ. e Prós­

pera de Criciúma: Em

.Ltaj aí, o Barroso que não

o jovem Edson, que ve·m se

i'evelando corno uma das
c

m'e­
lhores pre'senço::t,s no ataque
al"V:l.-negrc-�. e·· oque domingo
deverá estar a

-

postos, na
_

ZO�

na-sul, ao en.frentar o Ferro­
viário d·e TubaH'tô,. pe'lo Cam­
peonato Esta;dual.

receberá no "\lermeUião"
de Lajes, ao Comerciádq
de Cri-ciúma. para, .final­
m-ente, o Cruzeiro de :-Joa":'
çaba viajar

-

a
o

Blumenau. o_o<,e
dar combate ·ao _ Palmeiras,
no

HAderbal ':- Ramos da-' Sil­
va" �"-

PROPOSTA A WILSO·N .F�Z
DERROTALUSA ESQUECER

4

5

3
3/ '

3
'()l

1
1

Pe'l� F:ê'� Seu 1.0
'6Goal"- de
Bicicleta.

Foi no jôgo/ contra o Co­
mercial de Ribeirão P17êto.
disputado na· nuite de sáha­
do últim�: em yila Belmi-

. ro, que o mais famoso ata­
cante brasileiro, Pelé, marcou

o seu primeiro "goal ,:> de bicÍo­
cleta em dez anos de joga­
dor orofis.sÍunal .

o F'21é vinha tentando esse

tento� há muito o tempo, mas

os juizes sempre marcavam

jogo perigoso, porque o ad­
versário estava perto. .

Depois da vitória por 4xl.
Pelé disse Que vai pur em seu

a.lburn a foto do -seu orin"lei-'
ro e único "goal" dl� -bicicle­
ta em dez anos de profissio­
nalis:n:lo.

Elll Antofa­
·gasta OS

A1vi�Negtos
ANTOFAGASTA - A de-­

legaçào de basquete do Bota-

'fogo já _está trejnando para
defender· a hegeulOnia sul-a­
meTlcana inter-club:: ....5, fren­
te aos quadros do 'Welcome,
do ,Uruguai, Ingari, da EoU,·
via; Bata, de' Santhia�ç;v, e

.seJeç§/) de Antofagastã:-
As delegações da Argenthla

e Paraguai, ainda nào ehe­
g-a�am e há dúvida quanto à
participação dos' camT)eÕCS do

Equador. Os alvi-ne�roe;, e'S­

t�o
� hospedados no Hotel Tu-,

rista.

FAZ NA HORA

ARBITRAGEM -�

A grande preocupação
_

dos

g���og��;�:d���S, Pl�ri�lg�:��� �
jôgo com u

o Palr�lClras, não
era a derro ta.

Todos a.c.nararn que o t.írrie
esteve bem, o rria.rc a do.r foí.

::njusto, 'ni. \) me:...'tt0iarn per.­
der, dorrrl riar-a.rn quase toda. a

partida, o mas, sim, a notícia
divulgada num ,determinado
jornal, segundo 'a qual ·Wil­
sun Alves teria recebido uma

boa prbposta e estaria di.s-,

posto a deixar o Canindé.
- Tudo riã.o p ae.sa

"

d2 "on­
ela". Fiz um contrato com o

clube e currror-ír-et com. a rra­
Ia.vsa _ Oficl�:dmente rrã.o re­

cebi nenhuma pr-opo=ta.. S\.)11-
be apenas que o Flamengo,

'��;i��oaci����a� ��te;��.��;
no meu trabalho.

Apesar do d�smpntic1o e do�

apoios- de T\4:á-rio Augusto Isa­
ias e Jorge Margy, u técnico
\Vilson Alves dificilmente fi-'
cará na Portuguêsa até o fi­
nal deste ano, mesn"lO porque
o In ternacional estaria dispas
to a lhe pagar três mil cru..:.

zeiros novos o dôbro do S.2U

salál'iu na Portuguêsa.
De seu quadro, 'Vilson Al­

ves não fa10u muito'. Disse

apenas falou, que todos esti­
veram bem, jogando um bom
futebol. Apenas Jorge e Ma­
.rinho um pouco :falhus:

- Não sei porque a nossa

defesa não °gosta de dar pau.
N-o segundo gol, Cesar cami­
nhou sozinho. e ninguém o

"incomudou". Precisamos..,.___. a­

cabar com isto. Se eles os ad
versários, não deixam a gen­
te jogar por que vamos ape­
nas

H apalpá-los"?
Quase todos os jogadores

estavam inconfurmados, tris­
tes e falando "num azar' que
está perseguin'do o time ·há
muito tempo. Lorico, o 'mfüs
calme', .afi'rmava·:

Não sei o que se passa
C01TI nossos atacantes. A Por.
tuguesa joga bem, dornrrra a

partida, mas nunca vi um ti­
me perder tantos' gols,. tan­
tas opor-t.urrí da.de-e . Es.se r8.­
sultado roi ingrato.

F TO-

1'-Ja noite dé ontem a FCF
reuliju-se para escolher 'as

autoridades
o

para esta ro:da­
(la, e hoje .-serão conheci'dós
Os. -�rbitros o que trabaJha­
rão sábado' e domingo .pEno

··campeon�tó catarinen�e ;'

CAMPEONATO,
GAúCHO­
CLASSIFICAÇÃO -

Grên'1io
Internacional
FarroupÜha
Pelotas e Rio Gran-4Q

de
b" - Juventude,· Riogran-
d�nse, Brasil, Aimoré e

Gaúcho / 7
6Q Floriano 10
7° - Guarani 11

Bieho
Áluericano
Par_a. Domingo
: A clil'etoria do An"léríca

-'

�;�:��,\��:�1. ;Al1�gc3sagtx�'0 c�?{)

-...un�l" v ltófia. dos
.

rubr.os c1o-
mil g'o em Tubarüo dlan Ls (�O
H_,1'Cílio Luz.

Torneio de
Basquete
Interna.cional
em São Paulo.

s. PAULO Com uma e�

quipe COl:t"lposta de jogadores
que participaram dos recen­

tes jogus panameric-anos em

vVinnipeg, e que estão. com
as suas presenças praticamen
te garantidas Para o.s próxi­
mos jogos olímpicos no Mé­
xico, virá a São Paulo; no inÍ­
cio de setembro- ,a selecão de
basquete da Universidade de
Huuston, EUA. No ginásIo do
Ibirapuera7 participará der
torneio John Kennedy, jun­
taluente com ..as ITlelhores e­

'quipes pauJistas. A progr;:t-_
mação dos' jogos para o tor­
neio é a seguinte: dia 11-9 --,-'­

Corintians x Palmeiras; Sele­
ção de H.oustun x Sírio; 12-9
- Corinthians x Sírio, 'Sele­
cáo de Houston x Palmeira s;
13-9 - Sírio x Palmeiras, Se
lecão de H:ouston x Coríntians
A

�

chegada dos norte-america-.
nos está prevista para o pró>:.
ximo dia 2, e' nu período que·
separa dp início do torneio •

.

os visitantes deverão jogar
no interior do Estado, reali-
7.�ndo jogos em C�h1pinas.
Ribeirão' j?rêtu, Piracicaba. S.
Caetano do Sul e Franca .

, .

"A

CÓ-P·IAS ?,

NOTíCIA"

CaInpeonatQ Carioca
Resultado de ontem à noif>e:

*

pelo process?
'oa S0CO

a Tai'

Vasco da·- Gama 3 x O Portuguêsa
,(São cristovão O x

-

1 Bangu --.
&.u: 1!_/ �.J.;. ��_"'" '<

1
4
5

o ui'esiden te do San tos Fu..

-

tebu( Clube, deputado Athié
.Jorge Coury enviou corre.s,­
p'Dndência' a,0 preslid3nte d'3..
COlui"3-são CentraI do . Cin-
quentená'rio de 'l"2üól, inf-m'\'-.
mando que a equipe de Pelé
nao poderá .mais' se apresen­
tar a 24 de setembro confor­
me havia sidu anteriormente
divulgado.

Informa o deputado Athié
CourY_ em seu' ofício. de nú­
mero lP2"3-67, qUf:� ft· Ff>d2ra -

<

6

UAinda estou cc·m dor de cabe'ça, pelo resultado do' tiú;no
- Esta turma vai me pagar no dojningo.
Vou· roer "ferrinh·o".

.
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Com

ulubro
'

-IrA
e eção

I
çãu do Santos, d�quela ci­
dade até Santa Catarina,

-

tendo fretado luma 'aeronave

,. DC-3.. da Sadia Transportes
Aéreos, o qual fica.rá o

à dispo­
sição do· Sahtos dias ·30 de se­
tembro, primeiro e 2 de outu-
bro.

-

::'".:

EO assumido, colocou à dis­
posição da I Comissão de Fes­
tejos .a data de primeiro de
ou tubro, oportunidade em que
enfrentará a seleçau de jo­
gadores formada por Grêmio
Esportivo OlímpiGo e Pallnei­
ras Esporte Clubê de B1urne­
Dau, no estádio Municipal de
Taió.

A Comissão do Cinquente­
nário de Taió já pagou in­
clusive as passag�ns aéreas
pR rn. o transporte dA, delega-

Assim, os catarinenses pode":'
rão apreciar a grande

o

agre,­
miaçãv o·do clube de Pelé, com
°

H Rei" em pessoa,' jogando
Pln gnuTIados catfl1:'·nens0s.

a
ç.ão Paulista de· Futebol e a

1Confederaçãio Brasileira de
Desportos fizeram uma cqn­
vocação das .seleções paulis-
ta e cariuca, para· un1. pr2lio
a ser ;disputado na Guana­
bara, nesta data, em aconte­
cimento que cont.ará CaIU às
autoridades do Fundo Mone·-

.

tário In ternacion�.J .

'_A dir'etoria do clube de Vi­
la Belmiro" desta 'forma, pa­
ra nf-l,Q quebrar o cvlnproln·s-Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



uma Feira de Livros

que será 'urn sucesso no Alto Vale - A pr-orno­

ção está marcada para os dias. 7, 8 e 9 de setern­
bro - A iniciativa é da Associação dos Estu­
dantes do Alto Vale e vai reunir 7.000 volumes
de aproximadamente 450 obras -.

- O povo cul­
to da região' certamente prestigiará o aconte­

címerrto, que reafinna a vontade de muitos de

implantar a cultura em todo o Brasil

A juventude estudantil e ent.usiasta do Alto V:.l,le
dQ Itajaí estará. realizando uma, promoção inédita, em,

Rio do Sul ue,,s primeiros dias de setembro, a.corrte-cf -.

mento que deverá ser coroado do mais absoluto êxito.
A promoção pertence à Associação dos Estudantes

do Alte· Vale, e irá se constitúir em, uma m.onu.ntental
Feira do Livro, qu.e certamente irá catalizar a atenção
dé todos os estudantes nã·o apenas de, Rio" do Sul,
mas ta:m.bém de todos os Municípios vizinhos, que irão
t,�,r à seu dispôr quase que cinco centenas de, c"bras

. diversas, as mais úteis e atraentes.

A ORGANIZA-ÇÃO vens do Alto Vale- está - in­
t.e ir.arrrarrt.o sendo desafiado

Representantes da Asso- para que o- oorrretírrrerrto
ciação dos Estudantes do tenha

_

o êx.ito pretendido,
Vale do Itajaí estiveram 'qu.e por sinal tem um ob-
entre nós, e rriamtrver-arn jetivo .dos mais Iouvãvers .

--o

agradável contato com a "IreInos, disse-nos um

Reportagsm. 'da CIDADE dos entrevi'stados, expor'
DE BLUMENAU. nada menos que 450 obras,

uEsperamos que Rio do num total de 7.000 volu-

Sul, afirmaram, através de rne s, todos de grande ·valor
seus vários Estabelec,irnen- didático ou literário, e

tos ds Ensino e agora de por isto .rnesrrro ternos a

nossa Faculdade, prestigie convicção de que o empre­
esta rio.ssa iniciativa".

.

'€udimento será não ape-
apretendemos, seguiram nas entendido por to_dos,

d.lz.errd.o , reaHzar uma au- mas, principalmente a.pora->
.t.êrrt.Ioa, festa de congraça- do por- aquêles à quem en­

mente daqueles que sabem dereçamos �nossa promoção,
ru.e Os livros são re:almeri- nosso melBor trabalho e

.te o upão do es'ptrfto " e esfôrço. Queremos, senão'
que só merrt.e através ctêles vender por completa os vo­

poderemos adquirir a fixa- lumes' postos à dispos.ição
-ã.o da cultura que nos é- ds- todo o público intéres­

d.ada através dos esforços sado, pelo menos, colocar a

de nossos Mestres. Quere- sua grande maioria, numa

mos" atravé da oferta de reafirmação de que -ex í.st.e
meios especiais, possi!biÍi- I cu ltura em rrossos meilos, e

tar à muitos, as chances de

I
que a, grande: maioria -dos

se adquirir os volumes pos-' residentes no .Al to Vale do
, à venda". "

. Ita.jaí se preocüpam com. a

_

Na verdade, pelo que af.u.a l.ízaç â.ã.o' de. seus co-

conseguimos depreender da

I
nhecimentos, com o apri­

palestra mantida, o espíri- rric r.arrierrto- de suas capaci­
- to de organização dos jo: dades" .

o clichê marca dá, Pri­
moí.ra Fei\ra do Livro' do
vale do Itajaí, foi criado
1e acôrdo com o seg:uinte
simbolismo:

Os rios Trombudo e Ita­

j aí-Açú e parte do círculo
formam a. letra P; Trom­
budo e Itajaí do Sul for­
mam a. letra. F; Trombudo
p- Itajaí-Açú formam a Le-.
tra L; Itajaí do Oeste e

Trombudo formam a letra

V; e o. rio Itajaí-Açú-forma
finalmente a letra I.

�'Teremos assim, explit-
eOU-DOS um dos Estudan.·­
te s, a s-:igla repr_'e,sentaUva
de nossa promoção: -

P.F'LVt - Primeira Feira
do Livrb do Vale do Vale

do Tt.aj aí , Des:sjamos, em

retrata'ndo a confluência
dos afluentes -e do próprio
rio Itaj a í, regi'strar a con­

cretização de
.

esforços exis­
tentes ri.a HCapital do Alto
Vale" em favor da dinami­
zação do· ensino> desde o

primário até mesmo ao su­

psrior, e- o afi1namento - de
ações daquê.Ies, que' ali de­
sejam im.plantar um centro
de verdadeira cultura, que
atinja à tôdas as cam.adas
sociais, desde as mais' ba­
fejadas pela sorte até .a dos
que lutam dia a dia, i1n­
cansàvelmente para. dar aos

s rus filhos dias melho-res e
- posições de mais, dest.aque.

Por isto mesmo, s egu'íu
a.firmando, nos preocupa­
rnos em dispor na nossa

F'eJra de livros de Interês­
S2' geral, e que possam
rcalrnente interessar à essa
variedade imensa de

.

pú­
blico comprador em poten­
cial. São temas diferentes,

-

são preços diversos, são
obras sôbre os mais atua­
Ifs's írrro s assuntos que ali
estarão, durante três dilas.

.

à disposição
-

de quem de­
sejar adquirir um pouco
mais de -cu.lt.ur-a, um pouco
mais de co.nb.ectrnent.os ".

Ent:-::1.dendo pe,rfeitamen­
te os objetivos que leva­
ram os jovens estudantes

"do Alto' Vale' a se: -congre­
garem e a lançarem tão
sirn,páUca campanha, daqui
enviamos à êl.es o nosso

-O Deputado Aldo Pereir;:t
--------------------------.---

abraço, e à todos Os resi-
'de Andrade. vai propor pa- deI?-tes- na região ó apê10
:ta que o G. E. Olímpico .k NOTICIA é o jornal de para qUe prestigrern a Pri-

-'s�E;ja corisiderado de .utili- maior circulação no Estado m'sir-a Feira do Livro do
dade Públi'ca Poderá -o clu- -Através de anúncio o notne Vale do 'Itajaí, à ter lu-

�'be - da baixada usufruir - de ãe seus produtos serão le- 'gar em Ri1ó do Sul 'nos dtas
todos os benefícios que vados a tod-os os lares cata· 7�- 8 e 9 de sete'rribro pró-
uma entidade de Uti1idad�' rtnenSE.A ximo

-

Pública

tem�oo_ I DR.·· PAULO BA��R VISITAPara' seu compromISSO' de

domingo, o. G.E. Olímpico I�R'-E,.·F'·E�,IT\'URA l'\/'-UN·ICI-PALpoderá -contar com a cola- 1.,..1.-
boração do quarto zaguei":'
ro Df, que estêve ém São DE ·BLUMENAD

- Paulo. Dí está em boà fOr-
k' 1 '

-

-

- ma, e deverá ocupar o- lu-

gar reservado no último
domingo para Mauro, sen-

'do Jóc.a c;leslocadO para o

�taque. Sarria então Leal,
qU3' domingo também teve
boa atuação. Como podem
notar Os leitores. Adouci
Vidal terá serIOS proble­
mas para escalar a equipe

'no prói:glo domingo. Se
Mauro ftcar de fora, os

problemas serão lJem me­

nos.

Blum�nau, 24 de agôst_o de 1967

Direção: SOUZA FILHO
, Diversos redatores

'Sucursal de "A NOTíCIA" S.A
Rua 15 de Nove-rnbro n° 60<.
Ed. Visconde de Mauá, conj. 50�
Fone: ;,-1436 BLUMENAI
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Discurso'. Proferido, 'Pela
P f'

.

.A.

M· C' -'li-e d-�' . r9 essQ,a .�' arl�' , �CI�na.:' e

Souza Quando da Inauguração
do Centro.Soclal da ·R. Arar'ang'uá

PR'E.EEITURÁ, REIVINDICA -AO'
I�N.P.So ,CUMPRIME,NTO DE

CONV�NJO FIRMADO, PARA
'A.TE,NI)IM.ENTO MÉ'DICO
D·O'�lIÇIL.lAR TAMBÉM :Á08
NÁO -PREVID-ENCIÁRIOS

-

.

A nós corrrpet.e a t.a.refa, de
fazermos ver' ao

-

povo, que' 4=>5-

t.es, beneficios sãu para êles
_e'-,pão alguma coisa estranha
cujos frutos reverterão ern

proveito de outrem.

t Der nossa ha!>j:lidade em.

t criar êst.e sentiment·o deperr­
" derá o progresso da cum-uni-

daeie e, o Centro Social te­
_' r-á a.t.írigtdo o fim para o qual
foi cr ía.do .

Esta,mos p-ais a- d.í.sp.osf çã.o
dó Ce-ntro Social para toda a

colaboração e ajuda_'que nos

for solicitada.

A mim f.oí' dada <Jt - Irrc.urrr­
bênéia de dirigir-vos. algu­
mas palavras, no rnornerrto
em quc- se -í rranrgur-a o Cen,tro-­
Social nesta rua .. uma inicia-

, � tiva digna e Iouvá.vet de nos-
ou, então ci.mtfnuar- a.t.enderr-

sa prefeitura. Esta obra que
do aos, não previdenciáriQ,c;, ora se Irraug trr-a secundará -

o
pelo rnerros até o. final do

-rio sso trabaJho e virá sem dú-
convênio, em dezembro. vida ao eric-ontro 'aos desejos
co�����n�,:.mean��ula��fas !J�� e necessidades destes. que a-

ex-San'1du .a.gora corri a Sl-g-
' qU�_xf�!_:;eJg�. os pais,

-'
. est.are-.

la SF'A --= Servico de Pronto
mos' educando os filhus. Ire--

Atendimento, rrão querem
-

rra '

mos trabalhar na m.edida de
da com- o. b

í

urnerra.uens.e.. a
no.ssas forças, pois, a, escola

não ser, é c le ro , que ête seja- é a corrt.trrua.cã.o da' família.
corrtr-tbutrrte do INPS. A família e á escota são e1e- NriJ terrios ilusões quanto
Mas convenhamos. Não são

rnerrtos harmônicos, "ambos aos obstáculos que t.ererno.s
r-ea.Irnerrte necessitaGlos aque- -criadores, pl�eçisan_du ter afi- que enfrentar. As dificulda-
l.es que Jjjio c'onseguem encon nidades' estreitas� entendi:n1.en des existem cer-ta.mente e não
th�.ar ,empreg.o_ e, corisequen- tos mútuos; idéias cOml_.llls . .4.

-

precisám ser,..: atenuadas. P0-
temente, - não se" podem. ". a,s:- 'família é o esteio da socieda- demos Jtarribén'l. ter em rnente
saciár a0 Instituto? Por que de.

-
. -

qtt.é
_

a ap�rência- é ,_ mais _ proj_--

-. Ó-: : SAIVrnD Serviço. 'de' não !fl_er.ec.;_em eles,� por partp., �- Uma c,omunictade' .viva e' em..l bitiva- d-o que - à realidade.
As,s'ic::tência-IVfédlca e' Dotnici-' dos 'p_oqeres constitúid..os- uma crp,:--:cl·m·_: e-n° t,o na-o r.o·d-p"--ser -f�l·

'

N-_o. ens·eJ·o _.des+:a lnaugu-ra-1-1·�_,I�·-·'::--' dJ-::,- ·,U·:1". g-e�.nel··a,
. -qu�'. v.1·n-'h'-a' "<'d �.? -� - "-' - - - - -

• OJ '= - � ':: assis.tência m'e ica eonul.gna - ta de encOmenda -:
-

_. ção -q-uerernos agradecer a-
funciuna,tido' há- - vários' -anos- O M1..J.in..i�.ípi-Ó_ Já dá u�, n.o:i :Por,,, maiS, -bem concebida J- ,- . .queles· que� cum p.erseverança:

��doT3�u��n��tfi�'�l:liOe,����\�.�_ .. bnaa"��Q__·;.'<:!_,f.tp:;_ld,�:.,.-.le'��,-�.'�_:"oe�ns_id�e.lr�.S,·�mtlao·._édç1do�srii__�nop.es·'-.·, ir1J-e _ s._e,�á a' e.s�:rut,+t':a --,social, � 1.c{r;baTho �;{8:.m tOYllY r�a-
- , -

'f'
.

t ti f
.

d
-. -

� �_ �

o a perrp.anecer� nu ..
- . nasce.,;,..

_" rill!d� '.
um�:' 1_ era

-

a m-'Y-I o· - ".90:-

i�f:\��!�����H::'1:4g�
.
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Assistência Social. pela SB-
: -A.- ,Prefeitur-a ma;nt_..inha:- -cón- .

<ti\�a.:n.ot9d'.-ae,�O:'·.�q..::lu:r;PSe�s,tleOca�m'- alln9t"e'9nehi;la-
..

-

-

ci:;l1 ,ê - sacudtr __ o' novo d.e. SE;U mente da idéia e n,o exeelen-
vêmo com u SAMDU.- Por-:(?s-;..... - - torpor

- despertar -c::eú" interes ti.ssirno senhor )?iefelto purt8 convênio,. -cujO término
-

só_ em' - vigêhci�- - o convêntu� fi.r- 'se'c 'm
.

seu 'prÓprio n�blhor�
-

tero. propiciado o ter�:,eno ond'3
�e dará no �m�es',:-de dei:ernbro - n'l.ado. � A· Prefeitura "sempre rh�nt6._ Diz-s�

-

qúe--: i:sto'--'é u;n;'- ,- -

es-tâ semente germinará. Fa­
ciêst.c <::Irro 'o

-

Samdu "se' eorrt- ··cunl.pTiu com a sua parte :'do. -

a'u-e.C't�o de educac_-,.a-.O·. ,o. A, -y'er-,_ C_l·ll-ta�11' uma obra e' ·mes·!"""'_ o que""---r'�o,rn<"'-'et·l'·'" :a'
:

ate"na-,.·-�r' tO�QS.. ·.:I·<n�.-
. -

h
_. ., � "

-

,

- _ cw . .::�

.r-J
_

r..... "= ti
J

_

convêrUó. Nao. ouve, 'rescl;- dade;. desde � que.' '.o -processo. é- ' fazê-la. _

distintamente_, . mesmo 'os' não s�<) do' mesmo .. Porque. 'os se-:- ducatiyo não, se lirnH� à, tra:qs
'"

Gabe.:.nos agora-a. tarefa de
·pr?'\',,-rctencíãrius. -..

_ nNh.· p6r.�ss:.; :.rn�.sa-PO·unOsl··háva'em'is c-r;,em·lO.-m-:�aI,:;,-,;_.),'_ miss-ão de. conhecimentos tem, ,zelar por esta planta,
-

ps)ra
Por· uma questij,o de _direi"::" - "-'4 -

,.

t·t·
-. "

.
-

h d
'

-, -

] fi
.

to, 'ao--.sér incor:o-orado- ao- ):. cai;inhd-'.D'aI�a este ass.untb?· E
. ,·��tab�t&�e;ã�a e,c'���i�ti"'l�Çã� ; '-'�l��_a�ã� �,�U�g;��O;-�ei: i��:

N . P'. s. Ó ex-Sa,lndu tra.ns'fe-' Q. 'Que· e:�Deram.os ven.h-a a 0'-' de cunceitos .higiênicos e Gon-: tos. .

riu essa:' obrigaçãO: ao seu. su..,;,·· cori-er .: lt-- mUito 'brevce·. -

.

selbos.· O propósito' :�d�' edu- Agradecem-os a pI:�.senca e

.â�S$g��v���. �:fs�6�·q�e�e�;n����, ..

-'

raM�i�'�e��r��tede�x��réf;;;�; Çr;tçãQ-Qta���Ula� -a '�onseiên- _: ���a�gç�o��p�e d�cõê�"itée ee�é��C
T""'-TPS t··

, ,. -- pelô;:; ?rgum_entu,s aptesent�-- _

- ala. -

- :" .' P 0lTI· m, cons--

âe -�s�u�i�n���i?�e�s���l��i���- dos -peJ:-o 'INPS, �')or meJo_ '.' do "���t��r- '�:�S���%�1���b��7:� � ��c·i���s'����te�s��uPl���. �'�i
de.s: ou iTedir à ,- Rref-eitur.a. --,-' seu Agente� dé V.f!Z qúe' deve Processo' social

�

conieç_ará a ele, deIxamos aqui uS nossos
_ ol1c,'fej,sse re"cindido ,0- cQn'v�-;_ exigir:o cumprimento -,do têr andarp.,cn-ço. <-

'
. ,

" -sinceros agradecinl.entos ..

rijo,. tornando-o' �ern efe��p, coriY�:Q-:�9.::"·
.

,

Segundo conseguimos a.pu-".
rar junto aos assessores do­
Prefeito l\tIunicipal ,0 Execu­
tivo não está. con tor-m.a.do corn
a. arhjtrária atitude a-ssumida

pe lo ,INPS local, através
__

do
seu Agente, cancelando o a­

t.errú írrrerrto que vinha sendo
feito oelo ex-Samdu, a todos'·
os _b-lumenauenses, rnesrn.os

que estes não fossem associa­
dos cfe qualquer .trast.ít.uto ..

Para. melhor esclarecer os

noss'os' Ie-ít.or-es, gost.ar-tarnos,
antes de inais nada, �de tecer­
mo.s - as seguintes considera-.·

'J

ções:'

FOTO�,

CÓPIAS-?

NOTÍCIA""A
HORAFAZ NA

TIRO rtlETA Agora*

pelo processo
a sêco

�Ita.jaí, Joinville e Flori\anó­

:polis.
A cidade' de Blumenau

não estará particfpando
das 6' HORAS DE JOACA­
BA.' prova

- automobilística,
que E:erá. .

rea l:)z;ada domiri­
gd vindouro na cidade: de
.Joàçaba. Os volantes

-

de
Blumenau 'se preparam. atL­
ya'msnte para a Prova Furt-.,
.dação -da cidade de Blume-

--!:l..ftU,- q.u@ -será: disputada no,
dia 3 de Setembro.

-0'00""';;""

-000-

AIlás. convém lembra-r
que o traj eto

.

será aquele
mesmo da última prova

. .realizada em. nossa ciáá-
de, ou seja:: Saída Rua Se-
te! de Setembro Rua
João Pessoa, passando
depoi's pelo morro da Re:­
petidora do Canal 6 _- Rua
H;�rmann H.eríng F�lo­
riano Peixoto, e novamente
er:trando- na Rua Sete 'de,
$etembro:. A prova ·será
realizada dia 3, e1 ter.á _'.,a
duração de 3 horas, ini­
ciandc-'se às 8 horas da
manhã daquele dia.

-000-

A convite' do Dr. Egon
St.ei'n_! presidente' da Co­
mlssao para .0 Planeja­
mento do Município de
B1umenau visitou na ma­

nhã de quarta-feira, a Pre- )
feitura Municipal de Blu­
menau, o Dr. Paulo BaueT, Iilustre representante da

.

Reg�'ão do -Vale do Itaj.aí i
junto ao Conselho de De-

tsenVolvimento do Estado)
- PLAMEG - onde parti- I

cipará dã. LreunIão da

refe-I_rida comissão às 14 horas.
A fim de tomar _ conheci­

mento da situaç'ão :r;eaI em

qu� sre. encontra o ensino
,p-rrmarlO blum,-enauens,e,
conforme le.vantamento es­

-tatístico efetuado, pelo Prof.
RivadáNia WoUsten, ·e Dr.
Paulo Bauer� amigd'- tradi­
dcnal de Blumenau, . por
certo procurará eg:uaCÍ(ç)'riar
Os problemas de ensino

_

da
cidade de Blumenal_i., junto
ao Plano de Metas do Go­
vêrno - PLA'MEG e

junto ao Govêrno -Esta­
dual.

�--------------------------����
._ �. "

-'
I, •

"UlmÓllílllml.!lt:mllmllniCllmlltlilaitllllllllmfl[]tiIlIUUHl[,mmíumí:l.1mw�
. TARE,LA DO CAMPEONATO·DE

I ·SLUMENAÚE.NSE!
' .

.

�. BGLÃO MASCULINO 1967.
5__ ., ASs'lné" e anunéie' -eTr't- &4A NOT1CiA"�� o matufi/1iu :d�

__
�_' -24--7-67 ,'C. "r. ' Testo'�' va:-:';o Verde 1953 -- 9-8-::67 O Palmei:ras fêz físicá n.a

maior circulo.,_;i,o' no', 'E'$tddo. Salto" 1991 x
-

C .-C. T . Itou- J � s. R � E, Ipiranga 2036 x manhã de ontem, no Está,-

� �-, p.àva. Norte .19�5- - 25"::7':67 '�-.ç. GuaralJ_Y - 2010
.

dia Aderbal Ramos da SU-
a ::: '_ C.T. Passo,-Manso 2053, -10-8-67 _. C.C.T.- Concór- va. Não houve novidade.
a "

.

Maiores- --infonnaçoos, poderão 'ser 'ebtidas corri', 2-' x s. n-: -.: Va�to; Verde. -:- 19-811; '.- gjla,. 2036 x
- C-o T .-_ Testo 8a1- NQ período- da tarde, os

1
(BOLA DE MEIA)

== , , . = 'S E R- Ipirancra Q103"-, x ':tp 1970; C. Blümenauense �<Pe'riquitos" fizeram um ,....._- ---_;.--
= S:0UZÀ �ILHO, pelo

-

fonê' 143.6 na
..
parte _da:o ta�de..

,

= ..-.
.

b' ,'-' '.,- . -

I
.

51 -- -
.' , __ . .' � C.C.T., Copcórçlia.·:2p10 __

-C'.T. 1942�x C-.C.T. Itou- co etnT,o, p�eparando-se P.a:-_I!,_,'imuuUJ[]llumíítH[)uUJm�,tU;ljntú.uHm'luummr�-rl1uw;cHWClumiw!dU:,'i� 26-7-67 - 'e: - Blume'naueIl-' paya' Norte 'i962 - 11-'-8-67,
_

r_a Os proxlmos compromls- , VaCa ÇOMPRA UMA E-,
' - ,

� .

•

-o"
-. -

se c. T>. 1928 x E .. C., Gua-- ,,_:__ E,.C: Guar�any 2059 x C. ·sos. 1
'T

-

-

G-';P- RIO" UTA'R'M'EL'-IN'G" rànY-'1896 ,-:--:-,'27'-7-·6·7-.'" C·:T. -T.--' Passo Manso 1994
.

�
DESCOBRE QUE SÃO DUAS!),OM GRE '1,0

,

. _'" ,."':: �. -. <,.,: .�.:'"I .. I.toupava'·Norte·2f07_x-C�T.' 14-8-67. ___.:_ S.-R.E. Ipiran-

Por seu-tOuOrnoo-,.o G.E.

"�,....:'�.__

� .'

.

'.

-
�. . .

-

'-' -
-

- Pa-sso Mansb 2Ó4L---.-- 28-']":'67 '. g9- 2076, x C�T. Testo Salt.o
.

Madison S.A. hrip. e Com.
'TI"....·�I·rroU,

, A P--R'EF·'�E·-··I"{U'R'A-
':. ._:__ S·.'P.'-Vasto.,Verde:-2043.X '1992 .-'15-8-67" -

- C.C.T.--, ','� jt1_'-"··' . ..l-}.."_I' -- -.'- -"_'-1' ... _,. ,., S.E_.R. IJpir,anga_'Z078; C. Copc6rdia2Ó64 x C.C.T. Olímpico-efetuou também .....RAZPARA.VOCt.-MAIORPRE-
• --' , '.

_'. - -' --' -, .'
-

<

.-c. T .-. Concórdia 2057<x '. C. itoupava Nor(e 2030�; ::?'� D . '!l-rn cbleUvo na tarde de
, x

.

Á
-.

l-tlf'U�NI-"�IriA'-L'
:....

n-"-E'
,- B''LU'

.

MENAU-'
�

-' Blumenauense' c. T .�. �1917 ,- -. "Vasto Verde· :2030_ x' E. C. ontem, terminando as luzes iii ClS-ftO �M C LCULOS: A CAL-
.711···--·,� li--�'�' "-.', ' ',_.'.� -"

,. :,'- 31-7':"67'-C.G�T:·:Itc>tipava -Gua:;rany 1987--16.,.8-67- dos refletores. -o zagueiro f(� CULADORAIIVIP.RESSORAJ-7·OÓ,
/Nor'te�1! 2116 -x ·-S-.D/

. fV.astb·' C;T. Passo Manso 2063 x �(f foil a. Brusquel, v),sitar �j 'OA.BURROUGHS. QUE VALE PORVerde' 2071':'- 1-8"::67.� 'C. C.' Blumena-uense C.T. -1933 familiares. i'!T .. Passo' Manso:2Ó45.·x s. - 17-8-67 � C.T� Test.o- -006- DUAS; SOMA E MULTIPLICA MAIS
:g.E-. Tprranga' 204fl;'- C.'l'.- SaÜo 1990-x S.D.- Vasto' O arqueiro Valtinho do RÁPIDOLE CUSTA NCr$ 200.00Testo' Sàlto 2002_:: x:: C'.. Blu- lV,sTde 1976 _' 18...;8-67 ComerciaL -está contundii-
m8rlal;:1-en'se .

C .. T. --1899' -c.e. T. Itoupava 'Norte 2094; do e difici'lmente poderá (Or$ 200.000)- MEN'OS QUE A SUA
2'''':8"-67 _ _:_ E.C. ,GUàrany 'x S.R,E. Ipiranga 2093; C. enfrentar o G.E. OÍímpí- MAIS

_

BARATA CONCORRENTE.
2023_x ·C.C.T: ttoupava C.T. Concórdia 2059'x ... E. co.

, Norte 2000f _:_:_ 3-8..:.67 - C.' ç�' Güarany 2050.
-

.·T. Testá Salto '2006:x C.T.
:,
Passa Manso ""1861--' 4-�---67
- S:D� Vasto. Vérde'�'2031 x
C.C. T. ' Concórdia--:,1995;

.

G.
'Blumenauense--C-:T:" '1,94'3 x'

S,. R.. ;E! � ;- Ipiranga
.

2022 .'

7-8--67, ____:_ E':C. "'�Guarany
2040 - x C. T . Testo Salto
2-00Z � 8-8-67 C. T.
Passo· Màríso- 2051 -x C;C. T .,

Concórdia 1996; C. Bhhne­
naue'rise ·C.T. 1946'x S.D.·

-006- BJumenau sente-se' ,honrada
com. tão ilustre vi'sita.

Esteve I')m visita� de cortesia FOGO SIMB(")LICO
FO Prefeito }\.lfunici:paI -d�

'" PASSA:&A :POR-
-

Blumenau
.

em, exer�!_ci0,' Dr:. BLUl\'IENAU ,DIA 27-8

���r�:rd�e-:X�a. �ri���� ,-G;;� -

'

.
_E,Stará -p�sS&ndo '- 'por _Blu-':'-'

gório "\Varmeling, _ bispo da, - filenau, ná data· de 27 de a-

diocese de Joinvil1e."
_ g6,sto da 'corrente mes' co'-F'ogo

S. - F_xçia. foi_ recepcionado 'I S·imbólicú. Percorrendo um

defron;:'e_ a prefeltl.:
..

lra ,:r-../Iuni- 'f rqtej,ro' por' diversas
_ CieJades'

c':'pal de Blumenau e se_ diri- 1 bra,sileira-s deverá chegar a'
giu ao Salão Nopre da M1-lni...- ! Blumenau pur' volta das 10'
c5� ')alidaq_, f','.: -.

,onde ,n

..a.,
.. _.uno.:rtu,_

-

"I'
hora,;;'-

-

.

:nlda� manteve cordial pa-. " Q FogO StmbólÍco :será ,- re:":
lestra com 6 chefe ao ,execu.:.., c'ebido na diviSa Porrierode-­
tivo em' exercício:

' .

,

'

", Blu_in.en�u e' se 'dirigirá par,á'
Éstiverarn presentes' di- a

- Igreja' :Matriz de são P�l.i-'-"
versos diretores -da Prefeiturã ! lo Apóstolo P9r atletas

"

do
Municipal de Blumenau

_ e re- --! � priD;leiro 23° RI, u.caSlão on-,'
presentant'eS da -Câmara de ,i de yári� au�ori.d.ades c�vis,:�­
Vereadores. 'i cles�ast1cas ,e m.Illtares estarao

O Dr. Be.+·nardo V/ol_fga,ng ;, recepcionando.
Werner

-

séntiu;...se -honrado Em seguida se dirigirá à .::pre-
pur tão ag�adáveL visita: f feitu1�� ,-Municipal, oportuni-

. .

1� dade' em
-

qu� .será -entregue- a

-' A N l): N C I EM; ����it6:sa,;;�- oC�����ã6S��l�_aAgi-:-_ ,

N E S T � D I Á
..
R I O visa de �Blúinenau-Gaspar.

-000,.;.-
Teve- andamento na noite

da última têrça-feira, o'
'Certame Paulista, em par­
tida antecipada, já que o

Santos vIajou. na noite de
ontem. A equipe Santista
derrotou a Portuguêsa de
Santos pelo .marcador de
3x1.

-000-

Por falar ·em Santos F.C.,
podemos dizer que os "Pe-i-

-

xeiros" viajaram ontem à
noite para Nova Iorque, a

fim de cumprir partida
contra o Internazz;:..!onalle
da Itália. O interêsse do
público Norte-America.no é
tntenso, quanto a apresen­
tação do time brasi!lerro,
já que está . anunciad.a a

presença de pelé, que con�
tinua sendo .0 grande -car­

taz de alguns anos atrás..
-000-

Será disputado neste fi­
nal de seman.a em Blume­
nau, o Campeonato l.nter­
Clubes de Tênis. Participa­
rãão clubes de Blumenaú,

RESULTADOS DO
1°, TURNO

'&.R'.-E. Ipiranga
C-,C.T. Itoupava N.

-C:C:T. Concórdia
C.C'-T. Passo- Manso
S :-D. Vasto Verde
Guarany E.C.
C .C'_ T. Testo Salto
C.' Blumnauense C.T.,

14510·
14275
14217
14108
114085
14065
13953
13508

''seryi!;o dé· Trânsito de Blumenau
Rel;::tção �das_ ativIdades re·ferente _o mês de julho' de 1967:

Aci.den'tes Atendidos .. ..... .
. . 22

- Acidentes com· pequenos danos materiais .... 10
Acidentes _com danos ma,teriais graves .' .-. . . . . 5
Acidentes' COlll

-

danos materiais vultosos 2
Acidentes Fatais .. ..

�'

..
':.

.. .. O
Multas :aplicadas .. .. .. 60
Carteiras de motoristas registradas .... 40 ,

Matrícula expedidas ..
.<.... . 47

Laudos Periciais confeccionados .. 3
Partes, ofícios 'e comunicações 'expedidas 2
Serviço de Sinalização e Pintura Colocada: 31 Setas
e 8 'Placas coloc�das em diversos locais da cidade.

-_'_-_

CONSTRUTO!RA ·FERRAZ
CAVALCANTI SIA CONTE· MELHOR. -lCON�E COM eURROUGHS.

�-MADIS()N s. A.�::' IMP. E COM�
�ua Marechal D�odoroJ '311 - C. Postal. 1331 - Curitiba - Paraná

Necessit.a de ELETR,ECIS'TA com prática ,em

eletrecidaqe de automóvel e máquinas. ,Os interes­
'saqos deverão' àpresentarem-se em seus escritórios

Pirabe-iraba ·(JIle)-.

j Máquina de Costura Vigorelli: Preço Anterior: NCr$ 267,00 -- Pre�o
t . P t·· d G d; f ·"0

_

'.
.

. ..'
.

,"
>

.• a:r:- lClge
...

a. ran e

�t.l��l����t.a.'�'�.'�'.'.'.'.'�l�t.l.l.'.I.' ••• I.I.I.'�'��Ml.1�'.3.t.'.1.1.'.'.'.1.i.[.1.'lbl.p�'.I�����t.,���8�.'.'.'.'.'.'.'.�.t.I.'.'.'.'.'.I.'.'.f ��������������������������

j

Cooperação:�Cr$
.

VeÍlda Coopera�ão. Hermes Mac'edo

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Suíços Presos

Apelo do -Pa.pa
CIDADE DO VATICANO, 23 (UF! - O Pdpa Paulo VI

pediu hoje em sua audiência geral das' quarta-feiras, que os
ca.tx ucos compreendam a missão de sacerdócio, que está con­
fiada a todos os cristãos.

Outras. Mortes
BRUXELAS, 23 (UP!) - As a'ut.or í

da.des informaram ho­
je que subiu para 12 o saldo de mortos na explosão de um ca­
minhão-tanque erri J\1artelange, na última segunda-feira. Há
ainda cêrca de 30 feridos hospitalizados, alguns em estado gra­
ve.

Descarr-Hhamerrto Vagões
WASHINGTON, 23 (UPI) - .As autoridades do Texas

nos Estados Unidos, eva.ctra.ra.rn cêr'ca de seis mil nessoas, numa
região de, q ua.r-ent.a quilômetros qua.dractos; próxima a. uma fi­
la de vagões-tanques descarrilhados, que contem perigosos pro
dutos químicos e que se explodirem poderão propagar gases tó­
xicos.

Pena. 'M'áxhna
,

PARIS, 23 (UPI) - o escritor escru=rcttst.a fr2,n_9ês Régis
Debray ,acu-sado na Bolívia de pa.rtfcrpa.çã o nas ativfdade.s de
guerrilhas daquele pais, disse que o tribunal militar oue o jul­
ga at.ua.Irnerrte pretende condená-lo à pena máxima. Numa en­
trevista feita em Camiri,; onde se realiza o julframento, Debrav
reafirrn..ou Que sua prisão foi organizada pela ClA_ d os E.c:tados
,Unidws, devido. sua simpatia pelo líder revolucionário latino­
arn�ricano "Che'" <?uevara.

'

'Aparelho. ,Contra,' a Fadiga.
WASHINTON. 23 (UpT) MUitq, g=rrt.e oue a nda da.ri ,

dO a desculpa de fadiga e não t:Tq,b�õtlh::i_ nQturà1mente náo vai
, ,gostar. desta. notícia .. � que, foi aQresentado- enl. Honston, nu

Texasr_ 1,lm aparelho cOl1tra a' fadiga, capaz de aun1.��ntar em
trinta por cento a eficiência d!? um - trabalh� dor. O apare]ho
.denominado '�Unidade Cristof Contra a Fadiqa H, produz se­
"�lndlJ' seus fabricantes�' campo eletrônico artjfichJ. c�rreQ'�n-r'O
de. xon. que elimina a' fadiga, o cansaço e o tédio nos recintos
Jecha�os.

Raciais'
N"::E'W HAVEN. Conectitut, 23 (UPI), Fül e=:t8belecido

tO'1.ue de recolher em NeW Haven, ond� -S� re-s;i.<;trar--rn novo.s e

espor�dicos 'lncidentes raciai<;. O poHciamento da cidade s-srá
reforqado jenquanto o pr.�feito afirrna que, apesar ,de todos e.s-
forços' prossegue, a agitação.

'

·çoop,erará COIn QU,ebec
.', -: PARIS, 23 (UPl) -.'0 Presidente Ch;trles De Gaulle re­

solveu hoje iniciar, programa de a:rp.pla cooperaçao técnica
"cultu,-al:. e econôlnica com-- a províncIa canadense àe Qüebec,
A def,üsãQ ·foí anunciada pe:!:o J\/rinistro das Informações George
Gorse.

-

Falando ontem em Montreal, o primeiro ministro Les-­
·ter Pearson; .atacou .0 presidente francês, por se ,imiscuir em as­
suntos

-

internos 'do Canadá;.

o f} Fdito
Finanmar

BID
Õ

o
O t

. -�WAjSiHINGTON (UPS:) - O Banco Inter-Americano

Ide "Desenvolvimento- (1:tlD) anunciou a apro_vação de uma
nova linha de crédito de capital de giro, no montante de/
2 rnilhões de dólares e � ,favor do Banco do Brasil S.A., a
:fim de ,aj udar a financiar a exportação de bens de pro­
dução _brasileiros' para, outros países latino-americanos
men1.bros do BID.

A linha de crédito, autori­
zada dos ,·recúrsos ordinários I'de j capital do BID, acrescenta
se a �outra.; de 3 mi,lhões de
idóla-'re�,- c?uC1.edida ao mes'-

mo orgahismo, em ,1964.
.{\s linhru? de créd,ito para o

financiamen to de. expol!tações
de bens de nroducão na A­
méríCa Latinã são autorizadas

�A.mazonenses Reivindicarão
\�,erbas ao -Governo, (Federa�

BHASÍi..IA, 23 (UPt)
Setenta'deputados dá re­

glã,o -'ám�zônica' vão eritr�­
gar cao P-resident,e da Re­
publicà ,documento con­

t,ep.,do _a' reivindicação de
mi:tio;--es verbas para a SU­
D1:AM _ ,O documento, ela·-
'borado .,em reunião presi­
dida p.elo.' D,eputado Ga­
briel Hel�mes, declara que
a região amazônica sofre
esbulho na, âistribuição de
verhas' I·ederais .

-

da região. Os rni�istros da
Faz,enda, Minas e Energia,
Planejamento :e

�

Exército
já confirmaram suas pre-,­
senças.

COORDENANDO
RE.IVINDICAÇÕES -

ARACAJU, 23 >(Transp)
- A partir de 9 de setem-

. bro será realizada em Ara­
caju_ r,Bunião de prefeitos e

véreadores do Nordeste do
País� O' Governador do Es--'
tado_ disse que o encontro
terá a' finalidade de coor­

denar' uma série de r·eivin­
dicações que serão ,poste­
riormente anresentadas ao
Presidente da R.epúbHc'3r.
Comparecerão os minis­
tros de Minas e Energia e

Agricultura.

IMPORTANTE:
REirNIAO"

_

... :' RlO� 23 -( Transpress) -

O Ministro do Interior -vai
. reuriir e1;11, Manaus eltl, se-

tembro pró:�dmo quase to­
= .dos :OS', se-qs:,colegas de mi­

, histéJ;i:o>.:-para resolver pro­
blerna-s -da. ; administração
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Está à venda no XERIF'S BAR (pont,o de �

�==: ônibus das Emprêsas Reunidas)' e na LI- I
.. VRARIA BEHR, em São Bento do Sul. �
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1r'o Aten�ão' Povo JoinviIense! .

�

SALVE UMA VIDA DOANDO SEU SAN- �
GUE! Compareça ao Banco de Sangue. Não im- �porta o tlpo. Tuqo serve desde que tenha boa II

saúde e mais de 55 quilos. Melhores esclareci­
,mentos pelo Fone 2158 ou com Dna. Terezinha, =

.
no prédio nôvo do Hospital São José. = II� ..�::.���::.:�:�:==:':�=· �..J

ME -T':·,·:�

FNCAl\I:!NHOU
REPRESENTA'ÇAO

BRASÍLIA, 23 (UP!) - o
presidente do ,Supremo 'T'r í-.

. bunal F'ederal, Ministro Luís
Galóti .:__ encaminhou ontem
ao Procurador-Geral da Re­
pública, a representação que
recebeu dos deputados do Ma­
to Grosso, contra o tribunal
de justiça daquele estado, por
haver êste concedido medida
liminar ao governador Pedro
Pedrossian, obstando assim, a

votação de seu Jrrrpedírnerrt.o .

Como única autoridade com­

petente no 'caso, cabe agora
[ a.o p:f.;ocurador geral de.cidir

1
se a- matéria deve ou rrão ser

jul�gada pelo SUprelTIO Tribu­
nal Federal.·

SOLICITOU
CANCEL,AMENTO

BRASíLIA, 23 (UPI) _ O
Presidente do Supremo Tribu
nal, Ministro Luís Galóti)
encaminhou ao Procurador­
Geral da República� para que
ofereça parecer, a

-

represen-
I tação enviada por vários de­

putados da Assembléia Le­
gislativa matogrossense, so­
licitando o cancelamento da
Ií rn í

rra.r- 'concedida; ao Gover­
nador Pedro Pedrosslan . A
.As.serrrbié.ía de Mato Gro3.so
votava o impedimento de Pe­
dro Pedrossian quando teve
a medida sustada pár liminar
concedida pelo, presiden té do
Trihunal de Justica de Ma-
to Gros�o.

�

t!.CATARA DECISÃO

RIO-, 23 (UF'I) � O Senhor
G'a.rri.a e Silva" Ministro da
lustiça,' disse no Rio aue a·­
�atará, a decisão do SUprelTIO

�
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CÓPIAS?

NOTÍCIA"
FAZ NA HORA

* .Agora
pelo processo-
a sêco l

j

J ará ai
o 1 País Idê conformidade com um

<

progra:rna iniciado pelo BID,
em 1963 .a finI de estimular
o desenvólvimento industrial

,da região e promover a in­
tegraçao econômica, dentro
da . estrutura da Aliança, para
o Progresso.

Até a data, o BID autori­
zou linhas de créditü. num

valq-r 'total de 27 milhões e
180r mil dólares, a seis países
labno-anlericanos: B-rasil -

4-rgentina - México - Chi­
le - Nicarágua e Perú.

A primeira linha de crédi­
to e�Gabelecida em favor do
Banco do Brasil a iucio-._i a fi­
nanciar a e'xportaçâ:_o de bens
de 'produção num valor fa­
turado de '4 milhõe,s e 700 mil
aólares.. '

Essas exportações brasilei­
ras ',para dez - paises latino­
americanos, incluíram carro­

çarias pará ôiübus, chassís
para caminhóBS" jeeps, eleva­
dores d� carga, escavadeiras,
tratores, n'latrizes, para es-

.

tampar carroçarias e peças
de .auto-m·otores, máquinas pa
ra a .indillstria do papel e
celulose e \máquinas para a

co�.�n�1�'�� �e Be:���d��. Brac:H
recf:beu do BID uma linha de
crédito especial de dez mi­
lhões e 780 mil dólares, e.s­

pecificamen te para financiar I
a exportação para o Méxic'Ü
de três navias mercantes com
um vaJor faturado de mais de
16 milhões de dólares.

D_e
'

a.côrdo com o programa
de financiamento de expo:r-
tacões as linhas' de crédito
sã� conCedidas às agências
nacjonais designadas ,exclu-
sivamente para descontar no
Banco -:Inter-Americano os
documentos de crédito que e­
mi tiram na execucão -das o­

perações de financiamento de
exportações apruvadas ,

Disse o BID, que, para ter
direito ao financialnento, as
rnercB,doria.s devem ser ma·­
nufaturadas no· país' que re­
cebeu o crédito, com ma­
térias primas ou partes ,na­
cionais ,ou cvm matérias pri-­
�as importa:das dé países que
dele (BID) façam parte. As
mercadorias que tiverem um
éomponente ilTIport�do de fo­
ra 'da, região também podem
o'-)tnr fjn'õinciamento. dê a­
côrdu- eom, o programa. UUla
vez Que êsse componente não
exceda os 50 por cento do
preço das merc<::::ldoriq,<:;.

O BID pOde finqnciar -até
Ic;etenta por) cento! do V<:)lll1:"
fgtur8do de qua1auer bem
,de produção

.

aprovado pelo
prog,rama.

A CRIANÇA excep­
cional precisa dE' amor"
carinho e compreensão.

Tribunal Federal na solução
do problema sôbre a presi­
dência do Congresso e no im­
pedimento do Governador
Pedro Pedrossian, do M'a.t.o
Grosso .

elhora
a

NÃO APOIARA

GOIÂNIA, 23 (Transpress)
- o Governador Otávio La­
je, apoiado em ponto de vis­
ta aceito na Arena, não está
disposto a qualquer gestão em
benefício do Prefeito de Ce­
res , Sílvio Mundim Pedrosa,
da ARENA, oorrt.r-a quem a
Câmara JVíunicipal instaurou
comissão de sindicância, pri­
meira medida nara declarar o
seu impedimento. O gover­
nador teria sido levado a a­

poiar indiretamente a desti­
tuição do Prefeito, por consi­
derar p.rocoderit.es a.Igurna.s
das a cusações contra êJ e ,e

por ter sentído que os pro­
motores da sindicância são es
t.trrrulados por militares e

pelos órgãos de informação
do Govêrno Federal. O Pre·­
feito Sílvio Mundin -negou-se
a atender a convocação da
comissão de sindicância pa­
ra- prestar esola.r-ectrneri+oa; -

declarando sua, dis:posicão de
não t.ornar- conhecimento das
'de rrú.nct ae, a conselbo de SPllS

advogados. já contratados
nesta capital desde o fim da
semana passada.

PRESSÃO, MILITAR

RIO; 23 (UPI) '_ Os vere­
a.dor-es de Nova Tgu aç'u , so­
freram pressão militar para
vo'ta.r o a.f o st.arn'errto do pre­
feito' Ar-í Schiavo e' do vf cc­

preféito An torrío .JoaQuim
Machado, segundo revelaram
ont�m os edis. à ,comjs,�Ro es­

pecial da A�serhbléia Legi.�h �

tiva, que investiga o enisó-
dlo. A referida comissão é
composta nelo,<:; deputados
Alvaro de Almeida.' presidente
Ernârli Canto. do MDB,' José
Sousa, da ARENA; por um

coronel do Exército, apenas
irtontifir.'1do como �enrlo da
"linha dura" e por' um' genR-­
ral -reformado. -A comissão
ouviu oito vereadores, oue se­

gundo áfirm3ranl. e.c;;tiveram
na Vila 1\tIiHtar, tendo rece­

bido instruções' do Capi H� o

José Riham'ar Zambit .. Dois
vAreadores, AlH!'nc:to Cé,<:;ar
Trigue'ro. do l\ilDB. e .Joa­
auinJ. Oliveira, da ARENA, a­

êUSaralTI os militares osten­
sivamente, representadas pe­
lo 'Capitão Zambit, de inter­
ferir na decisão da Câmara
Municip�l, mediante a amea­

ça' de prisão de todos os seus

membros para obterem o a­

fastamento do prefeito Ari
Schiavo, que se encontra em

viagem pela Alemanha e do
viee - prefeito JO'1,quim J\·1a·­
chado. aue o substituía no

ca�go
.

há apenas' 3 dias.

PRESSÃO MILITAR

::tfITERÓT. 23 (Tranr,press)
As �tfirnJ.ativas que houve a

pressão militar para o, afas­
tanl.ento do Prefeito Ari Schi
avu e' do vice-prefeito Joa­
quinJ. M2_chado, votarlo na câ-­
m�r.a de vereadores de Nova

a a

REUNIÃO EM PELOTAS

PELOTAS, 23 (UPD - O
Ministro da Educação, Tarso
Dutra, participará dia 9 de se

tembro prÓxinl.o da reunião
em Pelotas, destinada a cri­
ar a universidade 1:ederal nes

ta cidade. Visitará ainda as

cidades do Rio Grande, Ca­
choeira do Sul e Pôrto Ale­
gre. Dias an�es o Ministrd irá
a São ,J>aulo par�_ uma reu-

�

nião com etlti_dades ind,ustri­
ais paulistas, no sentido de
obter colaboração das classes
comerciais e industriais ao
ensino no Brasil.

'

1������������������,IGovernador Recebeu o

II Noticiário Internacio_naii!iiãiiiiiiiii_liiiiiiMiiiiiijj�II'TÍtU!:Así�I�. 2����dã�GO�:!:!!?!�?Pedros�
.

sian voltou a contar com maioria no. Legislativo do Esta.­
do" o que afasta definitiva,m�nte a, ameaça de seu impedi­
mento. Quem prestou a informação foi o. se·cre.tário de

I

iustica do Estado de Mato Grosso. O Governador Pedro
ram t�����bs�3ac�1[:��o-os �� ��;'f��'!���. ������zp��n��: pedrósslan recebeu ontem à noite, o título de cidão cuiaba-
vêrno dtsse que está em curso polpe' jmperialista contra o Co- rro, dado pela Câmara. de· Vereadores de Cuiabá.
ronel Houari Boumediene. Os prisioneiros foram acusa.dos de
tirar ,fotografias dos pontos estratégicos do país, usando avião
,especial, com matrícula norte americana. "Devemos considerar
êste fato um passo preparatório? A experiência dos egipcios
demunstra que uma operação de espionagem frequentenl.ente
precede a uma agressão", diz o govêrno.

Iguaçu, começaram. a_ ser a-

puradas. pela corru.ssa.o par­
lamentar da assembléia flu­
minense, composta de dois
militares, deputadO General
Ernâni Couto e Deputado' Co­
ronel José Souza e um civil
deputado Alvaro Almeida.
No plenário, Alberto Tôrres
fêz violento pronunciamento,
condenando a indifereúca do
governador Gerernias Fontes
an te o crescente desprestígio
do podet' civil que êle deve I A- 'w.J.

' '

-

•

4 d
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t Li 1967 N 10 185incarnar com cor.agem e de--
- no XLV' -_-- Joinville, 5a.-fe1ra, � e agos () e - r. .

sassolTIbro'. �--�����������.

Poli[ia Impede Maoilesl.a�ões
Esludao is em Belo Horizonle

Ministro da Elduc'ação Participará
de Reunião em Pelotas

BELO HORIZONTE" 23 (Transpress) Porque
julgam que, os policiais não têm

-

coragem dei atacar
mulheres inde\fe·sas, 'as professõras primárias de Minas
vão fazer amanhã manifestação de protesto em frente
do Palácio da Libe,rdàde, apesar da proibiçã�o do S-e,­
cretário da Segu.rança, .Joaquim Gonçalves Ferreira,
que considera' a "vigília das professôras diag.te da sede­
do govêrno seria u.tna forma de coação, que' não''- pode
ser permitida e além do mais o. local não é adequado'�.
A concentração das professôras é para exigir paga­
mentos atrasados. de quatro meses. A Professôra
'Marta Nair Monteiro, presidente da -Associação dás
Professôras Primárias, diante, da proibiç:ão, pediu ao
Advogado. Darci Bissone que desse parecer sôbre o �S.­
sunto, provando a ilegàlidade da m,edida. da polícia.
n'e posse dêsse pareCer, 'Dona Marta pre'tende' re·àlizar
a maniféstação e 'vigília ude' qualquer ma.ne-ira".

INVADIRAM ESCOLA

BELO HORIZONTE, 23 ,­

(Transpress) � TrJrita polj­
ciais do DOPS,',depois de im­
pedirem que .oa _estudantes' dó
Instituto de CiênCias ,Contá­
beis realizassem' assembléia
'geral para tomarem posição
diante da ameaça' da Prefei­
tura de fechar o curso de ci­
ências eConômicas' da citada
escola, invadiram o estabele�
cimento e não deixaram que
os estudantes fizessem a reu­
nião no páteo da' escolà, ,ten­
do prendido um dêles, soltan­
do:... o depGis '.

�ESFILARAM PELAS RUAS'<

SALVADOR, ,23 .(UPI) -

Milhares de estudantes volta­
ram a desfilar

_ pelas ruas
principais de Salvador. pro­
testando contra o ante-'pró­
jetú de reforma da lei do en­
sino ,em tramitação .na As­
sembléia �egislativa àa Ba­
hi�. Segunda-feira á 'polícia

- baiana não dissolveu OS ma­

nifestantes, restringindo - se
sua ação apenas na guarda
da sede da Assembléia Esta­
duaJ.

mite às universidades trans­
fe-rir para os exercJcios' ,se­
guintes o � saldo do fundo, de
reserva, -ou seja 12 'por - :cen­
to da prévisãc)' da, lei de me-
ios.

'

FAR.A EXPOSI'ÇAO
-P. ALEGRE, 23 (Tra�spress)

- A
.

Assembléia Legislativa'
gaúcha convidou o Ministro
Tarso Dutra para fazer ex­

posição sôbre 'Os planos edu­
cacionais do Govêrno. Tarso
Dutra vai atender o convite
êst.e mês ou em princípio, do
próximo.

TAMB:ÉM EM S. P.t\.ULO

RIO, 23 (UPI) - ° Minis­
trb da Educação, Tarso Du,­
t.ra, irá -á São Paulo

_
dia pri--

meiro de' setembro -. próximo.
Comparecerá ao debate da'
assembléia estadual� abordan
do a problemática do plano
nacional dê educação, r-ef'or ;

ma universitária, -err-a.díca.cã.o
do analfabetismo, acôrdo M.
E.C.-USAID e outros pro­
blemas ligados à sua pa.sta..
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'IIcompreensão. Sou, uma criança âiferent:e, ajude-me

�_' serei recuperada!
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Agu�rdado' Para ,Esta -Semana
o Desfe'cho do (onfinamento,

RIO, 23 (UP'I) - Ainda -esta semana ri Ministro
Gama e ,Silva deverá decidir sôbre, o prazo do confi­
namento a ser cumpJ;ido pelo jornaJ�sta Hélio Fernan­
des, em atendimento ,à decisão do Juiz da la'. Vara
Federal. O MinIstro Gama e Silva deu instruções aos
seus auxÜiares, no Rio, e Brasília, para que preparas­
sem o material- a ser enviado ao ministro relator", do
Tribunal' �ederal de �lec-ursos, qu,e examina o pedido
de habeas-co'rpus impetrado em favor do jornalista­
confinado.

,SESSENTA DIAS

RIO, 23 -(UPI) Fontes
bem informadas indicatàm
hoje que o Ministro da- Jus':'
tiça Gama e Silva, .anunçia­
rá nas próx�mas horas que o

confinamento de Hélio Fer­
nandes é de sessenta dias' a

partir de 20 de julho, data em

que foi detido. O
'

confina­
men to terminaria, assinl."

.

a
20 de' setembro próximo.

�RESIDENTE EXPLICA

BRASíLIA, 23 CDP!) - °
Presidente Costa e Silva dis­
.se no Palácio do Planalto que
muitas reivindicacões dos rei­
tores de universidades fede­
rais do Brasil, que com êle se

reuniram, não podia!n ser a­

tendidas por dificuldades or­

çamentárias ou constitucio­
nais. Asseverou ,contudo Que
existe pOSSibilidade da, cria­
ção de um fundo pa.ra o en­

sino, que po;ssa suprir o va­

zio provucado Ror dispositivo
,da nova Carta, que nao per-

LACERDA EM MINAS

BELO HORIZONTE, � (U
P. I .�) - Lacerda, depois, de
fechar vários negócios de in­
terêsse de ..sua emprêsa, de­
clarou à imprensa esperar

TELEVISOR'
É COM

IcüasD''�.IYI�"PO,'va
.ase

ln' tltnto Cnltural . Brasil--EE.UD.
e JoinvUle é Uma Realidade

Slao, três bôlsas de estudo.s
entre os· leitor:es que en­

viaram cupãos à entidade,
'sendo beneficiados: W.a1ffii­
ré João Ribeiro (turno ma­

tutino), Sérgio Ostett_o Oli­
veira (turno -vespertino) e

Reinaldo Bart (turno _
da

noite)". O curso terá' a du­

ração de três anos, ,sendo
completo. Compreenderá
150 minutos de aulas sema­

n.ais. ao que tudo ;indi�a
em duas aulas de 75 mI­

nutos.
As aulas terão lugar no

Edifício Buschle & Lepper,
salas ,18 ;8 i9, já estando
abertas as inscrições. De­

pendc'!ndo de confi:rmaçãoi .

a aula inaugural será a 5
de setembro, com a pre­
sen'Ça do nôvo Cônsul dos
EE . UU. O início do curso

dar-s.e-á em meados de se-

tembro �_,I_�_'-'_ • _ _Lj_j_��,

Dirirrent.es do Instituto Cultural Brasil-Estados Uni­

dos, em o�ganização em Joinville, na noite de têrç�-fe�ra,'
última, na Sociedade Harmonia Lyra" �evaram a �feIto co­

qu�te1, oportunidade /em que recepclonaFam d.lp)o�atas
norte-am,ericanos e a coordenadora do curso de lngles que
brevemente terá início em nossa cidade .

�
,

- _-- -----.A'---
-

VISITAS ILUSTRES Bertomeu (profe.ssôres do
Visitaram nossa cidade curso e aqui

.

radicados), -

naquele dia. para -um con- Franck Fle1:chfresselJ". E;gón
taeto� mais ,efetivo com os Freitag (,e sénhbra), Ervino
dirigentes locais do citado MueJl.er, Pedro 'Dória, Aldo

órgão: Mr. Dale A. Morri- dos Anjos, Ramiro da SU­
son (Adido Cultural da va. A imprensa e rádio
Embaixada' dos Estados compareceu nas pessoas �e:
Unidos - Paraná. e Santa Raul Fagundes (Jornal de
Catarina), Mr. Dean D. Joinville), Charles Weber
Curry (diretor do Centro (Rádio Difusora), Amadeu
Cultural Brasil-EE _ DU. Gonçalves (Rádio Colon),
Cur.itiba) e Mi:ss Carol Jean lVlarco Antônio (Rádio Cul­
LSe (Coordena.dora do cur- tura), Nerval pere ra e

�o em nossa cidade e, pro- Arinor Frtihstück (A No-
fessôra) . tícia) .

Participaram da agradá-
vel reunião, ainda: Je-sé BOLSAS SORTEADAS
Maria Gome. e Carmem Foram Isortea�as" na. óca-

que o govêrno Federal- não
retarde muito a ,solução' pa­
ra o Confinamento de Hélio.
Pretende aguardar um pouco
ant,es de voltar pronunciar­
se a

__
respeito do assuntO pOis,

não quero que o govêrno a1e-
- gue ,pressão e não, pretendo
foment�r u� crise artificial
desagradável e sobretu�o inú­
til. Disse que esteve aqui p�-"

.
ra t.t;abalhar' .e, ganhar minha
vida. Depois afirmou: H não

- gusto de ser político - profissio­
nal. Não deve po1ítica ser

profissão de ninguém .. Quero
ser independente para ';não
precisar de eleição' ou de car­

go público:, Não preciso ser

nomea,dQ- por ninguém.' Es..­
tau em 'condições de ser in-'
dependente. Em' outubro vol­
tarei a, 'Minas para' dizer o

que_ estou pensando' a, r�spei ...

to da crise brasileira".

Prossegue os Bombardeios
dos ,EE.UU.. -nO' ,Vietnanle

. -, -.;
.

SA�GON, 23 - <UPT)
'Cêtca de, vinte aviões nor­

te-americanos F-lOS des-
.f.ech,aram hoje nõ.vo ata­
que contra o subúrbio nor­
t,e de Hanói. dei onde se

elevaram grossos rolos de
fumaça. Três aviões nor­

te;...americanos foram der-.
rubados ·e os pilotos captu-·
rados.

PRINCIPAIS.
ALVOS

S!AIGON,23 (UPl) - Ja­
tos norte-americanos:' che­
garam a oito quilômetros
de Hanói e a quarenta e

oito da fronteira. da China
Comunista:> durante -suq_s
162 missões de' ataque
con-trà o Vi-etname do Nor­
te, segundo informou hoje
porta--voz nülitar. Os in­
fúrI1;1antes acres'centaram

que' os principais á;'lvos dos
aviões norte-- americanos
foram pontes e ligações,
f.erroviárias entre o eixo
HanÓi-H�üfong e te�ritório
da, Chin� Comunista.

.

CHINA ACUSA

'SAIGON, 23" (UP'I)' A.
China' C"omunista' acusou
os E�ç:t.ado's Unidos de �I).­
tenslficarem a guerra viet­
namita de aC'ordo com!l.

União Soviética. O -regime
de Pequim fêz tal acusa-­

ção ao denunciar que·
avió'es dos Estados Unid-os,
derrllbados depois de per­
seguidos sôbre o territóri?'
chinês, durante as missões
de- bombardeio nos Viet­
nam.e do Norte, na última
segunda-feira, cometeram
"uma grave provocação
militar" .

(Continuação da la pag.)
ferimentoS causados ao· em­

baixador e funcionários. ' O
O-ovêrno tnglês informou que
o rompimento deixaria a Chi
ria cumpletamente isolada ,e­
liminando qualquer possibi li·­
dade de seu ingre.sso na O­
NU. .Assinalou que continu-:
am - as restrições aos funcio-

.

nários da' enibaixada e cida·­
dãos chineses eT,l. Londres e
em tôda a - Grã,-Bretanha .

Não podem se
�

movirn,eritar
em raio' superior a 16 quilô­
metros de onde vivém; nem
de utilizar o rádio diplomá­
tico p�ra Pequim.

DJ�TRIBUI' ARMAS

TóQUIO, 23 (UP!) O lí-
der cOlnunista chinês� Mao
Tse-Tung, começou a distri­
buir armas, aos

.

guardas ver­
melhos leais à sua causa. A
notícia foi divulgada pelo ór­
gão oficial, que' acrescentou
que a rniciativa mereceu' a­

provação dos chefes do exér­
cito, antes contrários a, que
tal medida fosse adotada.

,_'CHINA E INGLATER,RA� ..

tes tomaram fortes medídas
cont'ra· a embaixada, depoiS
de gritar ," abãixos os impe­
rialistas britânic9�" 'e "aque­
les que estão contra a China
não terão bom fim. Hong
Kong é parte do território
chinês e seu futuro estã nas
mãos -do povo chines'''. A no­
tícia da Nova China, não diz
'que a embaixada foi 'tncendi­
ada ,e saqueada .

r' AVIA0 SINISTRADO
HONG KONG, 23 (UPD

Um avião transporte, da fôr­
ça aérea norte-americana
caiu hoje- no mar da China
Merid-ion-aI. As autoridades'
do pôrto dê Hong Kong in­
form8tram que recolheram cin
co subreviventes. Os infor­
mantes não sabem' quantas
pessoas vfaj avam a bordo do
apàrelho. O transporte mer­

gulhou. no mar, a 240 quilô....

metros ao sudoeste de' Hong
Kong.

DESE.J� HONG KONG

TóQUIO, 23 (UPI) - A A­
gência HNova China" afirmou
nOJe que "grande ,estandarte
do pensamento de Mao Tse­
Tung tremulará sôbre Hong
'Kung" -ao noticiar sôbre os

acontecimentos de ontem em

Pequim. Mais de dez mil
guardas vermelhos, disse a a­

gência, marcharam sôbre a

missão inglesa, numa gigan­
tesca passeata contra a furio­
sa perseguição fascista dos
1imperialistas. britânl,cos con­
tra os patriotas chineses em

Hong Kong. Afirmou a agên
cia que os iradus manifestan-

JDENTTFTCADO
O APARELHO

HONG KONG, 23 (UPD
Informou-se

-

que é de calma
a situação em tõda a área da
fronteira com a China ver­
melha.' ao meRmo t_empo em
que circulam rumôres de que
grandes preocupações est�o
re.�ervadas para 0.<:; circulas 0-

cidentai,<;, devido 'à queda de
um avião de transporte dá
China nacionalista no mar da
China meridional. ° apare­
lho, um C-123, fôra inicial­
mente identificado como nor
te-americano .vindo depois a
confirmação de base. pélq_
fôrça aérea de Formosa. O
Govêrrto de Pequim ainda..
não se pronunciou sôbre o fa­
to.
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